
ASSINANTE
VENDA PROIBIDA

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.4 milibares. Temperatura média 26.4°,
máxima insolação 42.3°, mínima 21.5° (No
Planalto média mínima 14.6°), Curnulus, Stra­
tus, Cirrus, de meio claro, durante o dia a enco­

berto à noite. Tempo no Planalto, com chuvas

esparsas à noite, passando a bom durante o dia.
No litoral: Bom, durante o dia, chuvas esparsas
e passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Arena decide aprovar substituto
.

. .

ao projeto de reforma partidária
Coluna do Casteno

Organiza-se o

sucessor do MDB

Brasília - Depois de duas horas de
reunião COIll o Ministro da Jus­
tiça, presidente e líderes da
Arena, que aprovaram a apresen­
tação de um substitutivo ao pro­
jeto rte reforma partidária assim
COIlM a preservação dos manda-

• tos dos eleitos por partidos que
não atingirem o número mínimo
de votos, o relator do projeto do
Governo na comissão mista, se­
nador Aderbal Jurema, saiu do

•
encontro sem solução para a su­

blegenda, problema que 'foi en­
tregue às lideranças.
O Ministro Petrônio Portella e

demais participante da reunião
para exame conjunto das .emen­
das apresentadas ao projeto "aco­
lheram as idéias liberalizantes vi­
sando a uma maior· flexibilidade
para a criação dos partidos",
através do substitutivo que será
apresentado no próximo dia 14
com prazo limite de votação até o

dia 30, segundo informou o rela-.
tor , a saída do encontro, ao
meio-dia.
Encarregado de falar em nome

do grupo que participou da reu­
nião com o Ministro da Justiça, o
Sr. Aderbal Jurema afirmou que
o encontro não foi conclusivo.
"Foi uma revista geral, durante a

qual expus meu trabalho de
exame das 518 emendas, um tra­
balho penoso só iniciado na

segunda-feira em razão dos feria­
dos an teriores".
Citou como decisões tomadas:

preparação de um substitutivo
tendo em vista o aproveitamento

do maior número possível das
emendas, com exceção da extin­
ção dos partidos; prazo limite até
30 de novembro para votação do
projeto no Congresso (ele apre­
sentará o parecer no dia 14); apre­
sentação de uma emenda consti­
tucional, em março; preservando .

os mandatos dos eleitos por le­
gendas que não tenham alcan­
çado os percentuais mínimos para
seu funcionamento. O próprio re­
lator do projeto informou, na

oportunidade, que recomendará
a manuteanção dos mandatos no

parecer que acompanhará o subs­
titutivo.
Foi também mantida a inter­

pretação constitucional quanto
ao percentual de 10 por cento de
filiação dos representantes na

Câmara e Senado para funciona­
mento do partido. Disse que não
prevalecerá a interpretação de 10
por cento dos congressistas e, se

isso for motivo de contestação na

frente; o caminho será o recurso

ao TRE. Não teve obstáculos, po­
rém, sua interpretação, na reu­

nião.
Dois pontos foram considera­

dos centrais nos critérios dos de­
bates, durantre o encontro: a ex­

tinção dos partidos, contestada
Dela MOB, e a extinção da suble­
genda. defendida por um gru 1 po de
dissidentes da Arena. entre os

quais 26 assumiram posição ofi­
cial em relação ao assunto, du­
rante recerrte encontro com o Mi­
nistro da Justiça, liderado pelo
deputado Magalhães Pinte'

(Arena-MG).
Quanto a extinção do MOB e

Arena, o relator do projeto do
Governo, Sr. Aderbal Jurema,
assegurou que ela "continuará
conio ponto fundamental dentro
da filosofia do projeto e será man- ,

tida no substitutivo". Em relação
a sublegenda, ele considerou
como "um dos pontos críticos e

controvertidos," que continuará
em aberto, por ser uma questão
muito forte de lado a lado, dentro
da Arena". I

Quatro deputados do grupo au�
,

iêru ico do M OB - com aso, :
sento na Assembléia Legislativa de �
Pernambuco - enviaram ontem
telegrama ao presidente nacional
do Partido, Sr. Ulisses Guimar­
ães, pedindo que ele não se "sub­
meta a chantagens do deputado
Sérgio Mutilo Santa. Cruz
(MOB-PE), do grupo moderado, ,

que pretende impugnar a conven- '

ção nacional do MOB.
Segundo notícias publicadas

nos [ornais da Ca­
pital, o Sr. Guimarães teria acer­

tado, com o Sr. Sérgio Murilo, a
desistência deste de tentar, junto
ao TSE, a anulação da convenção
nacional do MOB. Conforme o .

noticiário, o Sr. Ulisses Guimar­
ães teria aceitado designar a co­

missão provisória de Pernam­
buco. Somente após o julga- I

rnento, no TSE, do recurso contra
a impugnação da convenção re­

gional do dia 14, que foi obtida lia
TRE de Pernambuco, pelo Sr.
Sérgio Murilo 'Santa Cruz ..

Planalto ainda não decidiu
sobres as eleições diretasBrasília - Cumprindo ainda medidas rituais para de­

fender a sobrevivência do MDB, o Sr. Ulisses Guimar­
ães .na realidade já está participando das negociações�

abertas pelo senador Franco Montara para reunir o

acervo humano do partido de Oposição numa agremia­
ção que lhe dê continuidade à ação. Ontem, o Sr. Ulisses'
recebeu no aeroporto o advogado Dario de Almeida
Magalhães, que lev'ara à Justiça a eausa do MDB, mas
já na quarta-feira participará de uma reunião que de­
sencadeará medidas objetivas para criação do partido
provisoriamente chamado de liberal. Em pelo menos

'dois encontros o presidente doMDB tratou da formação
do novo partido. Com o Sr. Tancredo Neves e com o Sr.
Magalhães Pinto, hoje em posições distintas.
Com o ex-governador de Minas o Sr. Ulisses Guimar­

ães colocou a hipótese da "acoplagem" (expressão usada
pelo senador itamar Franco) do Partido independente,
em formação, com o partido liberal. Disse-lhe que cone

sidera arriscado deixar isolados os autênticos ou radi­
cais, que poderiam se transformar num foco de agita­
ção. Reconhece que. a experiência dos políticos da sua

geração se enriqueceu na convivência com essa gente
mais nova, de quem assimilaram a preocupação com o

social e o econômico. O importante, a seu ver, é que a

agremiação seja democrática e dominada por homens
doutrinariamente moderados e liberais. Por isso não

fechara as portas do novo partido aos autênticos que
nele queiram ingressar.
O Sr. Magalhães Pinto respondeu-lhe que não exclui

a hipótese da acoplagem, sobretudo se oprojeto de lei do
Governo não criar condições para formação de novos

partidos, mas está comprometido a levar avante' sua
tentativa com um punhado de senadores, deputados e

antigos governadores e prefeitos. As condições que con­
sidera adequadas a abrir o quadro partidário foram
transmitidas ao Sr. PetrõnioPortela, com quem voltara
se avistar na segunda-feira, pois o Ministro da Justiça
pediu tempopara consultar o Presidente da República.
As condições dos independentes são:A) Supressão da

Sublegenda;B) Preservação dos mandatos ainda que os
partidos não cubram o quorum da Lei; C) Dispensa da
publicação em todo oPaís do manifesto e do programa

.

do partido, pois o custo disso seria de 5 milhões; D)
Registro provisório dos partidos; E) inclusão desses
itens no substitutivo do relator.

Brasília- O Secretário de I rnprensa do Palá­
cio do Planalto. Marco Antônio Kraemer,
desmentiu ontem que já estejam definidas as

iniciativas políticas do Governo para o pró-
.

ximo ano como a discussão sobre o adiamento
das eleições municipais ou o restabelecimento
do voto direto nos pleitos para governadores.

Assegurou o Sr. Marco Antônio Krarner
que "não se sabe dos temas que sucederão a

reformulação partidária".
Explicou que a reforma dos partidos "faz

parte de uma estrutura da qual é uma etapa".
Eleições diretas ou adiamento das de 1980 é
assunto que o Governo vai pensar depois de
ultrapassada a atual etapa, garantiu.
O Secretário de Imprensa afirmou' desco­

nhecer se a defesa sistemática que parlamenta­
res arenistas têm feito no Congresso às acusa­
ções de favoritismo atribuídas ao Ministro das

Minas e Energia, César Cals; parte ou não de
orientação do Governo.
Comentou, no entanto, que o Sr. César

Cals=merece e continua a merecer a confiança
do presidente desde que foi empossado". Se­
gundo o Sr. Marco Antônio Kramer, o presi­
dente está acompanhando tudo o que se rela­
ciona ao Sr. César CaIs, mesmo através dos
encontros frequentes que os dois tem:"Agora,
se falaram ou não sobre o assunto, desco­
nheço".
CRÍTICAS
O senador Lornanto Júnior (Arena-Bà)

"vai entrar para a rustonà com o seu parecer a
favor. de eleições diretas" - disse ontem no

plenário do Senado o Sr. Gastão M uller
(Arena-M'T), sem fazer explicitamente qual­
quer ligação entre a posição do senador
baiano. e as declarações do Presidente Figuei- .

redo.f'avoráveis a eleições indiretas.
- O processo direto, no meu entender -

disse o Sr. Lomanto Júnior - ainda é o me­

lhor critério de seleção, porque não é sem

razão que a sabedoria popular afirma que a

voz do povo é a voz de Deus. Digo isto com 35
anos de vida pública, eleito sempre em pro­
çeSSQ direto.

Informou o parlamentar baiano que ha
via terminado de "rabiscar, de dar os últimos
retoques no estudo a respeito da eleição direta
para govérnador. Temos a certeza de que em

1981 o povo brasileiro 'Vai escolher seus go­
vernadores através do voto direto, assistindo
aos debates e indo aos comíçios"; _ .. _ .

- E Deus me fez o instrumento de ser rela­
tor desta matéria, que há de ser para mim a

maior homenagem que já recebi em minha
vida.
O senador Lomanto Júnior é o relator da

comissão mista para a Emenda Constitucio­
nal do deputado Édison Lobão (Arena-MA)
que manda realizar eleições diretas para go­
vernadores e que deverá ser votada em março
do 'próximo ano.

Macedo' lembra que piquete é
violilJGia qUJI gera violência.

Curitiba - Para se '��itar pro- toda criatividade possivet
blernas como a morte de um para estruturar parâmetros
operário "temos de fazer urna que levem aos índices", .

análise global do movimento
.

Ele não concorda que a

grevista já que na sua própria atual legislação tenha acir-
origem há o piquete que por si rado os movimentos grevistas
só já é uma violência e, como porque é perfeitamente possí-
alguém já falou, violência \lei fazer uma greve dentro da
gera violência". lei como mostraram os cana- ,

.A afirmação é do ministro vieiros de Pernambuco".
do Trabalho, Murilo Ma- "O que nós assistimos no

cedo, que hoje estará em Flo-' entanto, de maneira geral, é
,

rianópolis, Criciúma e Tuba- movimentos com .Iideranças '

rão, e que admitiu ontem não paralelas aos sindicatos que,
.

ter. "uma alternativa para não representam a maioria
substituir o piquete do alicia- dos trabalhadores. Quando se I

mento de trabalhadores para Ministro Murilo Macedo dá proteção policial para.
a greve. Inclusive 'me impus exemplo, mas na questão da aqueles que vão ao trabalho; a
não opinar sobre isso para manipulação dos dados nós .greve acaba corno sucedeu em
não modelar a nova lei sobre a estamos apenas engatinhando São Paulo e no Rio de Ja- \

greve que está ainda -ecebendo ainda em como fazer a aferi- neiro", disse. Informando que �
sugestões", afirmou. ção da eficiência do irablho". "existem até mesmo indiví- :

Revelou também que o Go- Informou que "dentro de dois duos pagos para fazer. pique- I

vemo ainda não sabe como irá meses será realizado no Rio de tes' acrescentou ainda que:
aterir.os índices de produtivi- Janeiro um seminário sobre "tem muita gente querendo I
d�.Qrevis!Q§J1i! 110_v1;1 lei �,ª- produtividade' para melhorar _ imQ9X,..!!QS trabalhadores uma I
làriar�"Temos várias ernpre- o conhecimento sobre o as- .

greve que eles não querem' e o
Isãs .estatais que já estão Ia- sunto onde serão convidadas caso dos metalúrgicos de São I

zendo o levantamento de índi- todas as entidades que tiverem Paulo foi um exemplo claro:
ces, como a Em hratel nor interesse pois necessitamos de ,dISSO" :

I
I

Ulisses desabafa: o País

está num beco sem saída.
Brasília - "O País está encalhado num beco
sem saída. O presidente e seu Governo teimam
em não ver isso. mas a rua está vendo e gri­
tando contra" - desabafou ontem Q. presi­
dente nacional do MDB, deputado Ulysses
Guimarães, pouco antes de viajar para São

.

Paulo, quando interpelado pelos jornalistas a

respeito do pronunciamento do general Fi-
gueiredo, de que se depender dele não haverá
nunca eleição direta presidencial.

- A declaração do Presidente da República
- acentuou o dirigente oposicionista - fecha
as urnas populares para a eleição do Presi­
dente da República. Não há ninguém neste
País que direta ou indiretamente não dependa

_ do presidente e este 'não depende da vontade
política expressa no voto do cidadão do seu

País.
Para o Sr. Ulysses Guimarães, a definição

do general FigueireÀo "repr�e�enta a institu­
cionalizaçâo adem 'eraeia relauva no I?aís",.,_
Disse ainda:

- Pelo exposto em termos práticos, a aber­
tura jurada pelo Chefe do Governo se con-

verte em fechar o partido de Oposição; fechar,
no futuro. se prevalecer sua decisão antide­
mocrática, a segurança de qualquer partido,
principalmente em véspera de eleições nas

quais o Governo possa perder; significa fechar
as eleições municipais de 1980, que é com­

promisso até mesmo da carta outorgada de
1969, o que é também séria ameaça para que
permaneça fechada a participação popular
nas eleições de governadores.

Na opinião do presidente do MDB, a con­

clusão é a de que a prometida abertura, ao
invés de significar um avanço, "se converte em

. grande retrocesso, lacrando, mais do que fe­
chando, os caminhos que poderiam reconci­

�adr � sociedade convulsionada com o Es-
ta o .

.

Afirmou, ainda, o Sr. Ulysses Guimarães
que a crise econômico-financeira, principal­
mente a mtlação. só poderá ser u;s.ôlxiruLllor
processos sociai �.PQJúLç_Q .,'::f. intl�çjio bra­
sileira - frisou - é filha 'do ârl:iíUi'ó"-:--En­
quanto houver o arbítrio não será erradicada
a inflação". .

* * *

Com o Sr. Tancredo Neves, o Sr. Ulisses Guimarães
tratou do seu eventual ingresso no novo partido, con­
tanto que o faça desembaraçado dos "chaguistas", dos
"malufistas" e dos pessedistas' que pretendem apenas
resolver questões locais sem assumir compromissos de
oposição federal. Acrescentou que não basta a mensa­

gem política mas também um programa popular, pala­
tável pelas empregadas domésticas. O senador mineiro
assegurou que sua definião é oposicionista e admite
entrar no Partido Liberal, e, "in extremis", no PTB.
Exclui sua participação na formação do Pi, por' incom­
patibilidades no momento insanáveis.
A exclusão de políticos ligados ao Sr. Chagas Freitas

e ao Sr. Malu] cria constrangimento ao Sr. 'Tancredo
Neves, que se reserva para examinar mais adiante sua

situação num quadro-que evolui com extrema rapidez.
* "* *

Na quarta-feiraserá oficializada a comissão incum­
bida de providência' objetiua para organizar o partido
que sucederá o MDB.·A comissão deverá redigir mani­
festo, programa, estatutos e tomar, quando oportuno, as
primeiras providências legais. Seus integrantes são .os

senadores Franco Montara, que realizou. com êxito a

manobra de flanco dos 'não-alinhados de modo a impe­
dir o confronto de' moderados e radicais (os não­
alinhados' são todos moderados e dominarão o novo

'partido), Itamar Franco, Pedro Simon, Roberto Satur-
nino, José Richa, Gilvan Rocha e Paulo Brossard. O
senador gaúcho, de viagem para os Estados Unidos,
aqui estará para votar oprojeto. Além dos membros da
comissão estão comprometidos com o PL os senadores
Mauro Benevides, Cunha Lima, Humberto Lucena e

Eoelásio Vieira. Em princípio, a direção do novo par­
tido deverá ser colegiada, com posição'de relevo par o

Sr. Ulisses Guimarães, cuja imagem nacional é consi­
derada fator positivo.

\

Nobre acusa Figueiredo de
não querer a democracia

Brasil não comprará óleo' no
mercado paralelo, diz Cals. '

plesrnente mudar no acessório para conservar
no essencial: a estrutura de arbítrio que ex­
cluí u o povo das escolhas de seus representantes­
e, em consequência, das decisões do poder".
Acrescentou que a declaração do Presidente

"não causa estranheza, embora com a violên­
cia com que se pretende esmagar com maioria
governista a oposição minoritária".

Para o 'Sr. Freitas Nobre "numa estrutura
administrativa como a nossa, o anunciado
voto distrital virá restabelecer o coronelismo
político, com eleitores negociados de porteira.
fechada. Por isso, como também pela manu­

tenção das leis Falcão, de Greve e de Segu­
rança, a afirmação do general Figueiredo de
que não admite eleição direta para a Presidên­
cia da República não causa nenhuma estra­
nheza. Não se estranha mesmo que todaç, essa
manipulação que está sendo feita para a ce­

gonha eleitoral biônica é que continuemos a

suportar D vexame dos governadores prove­
tas".

São Paulo � Em resposta ao Presidente da
República. que é contra a eleição direta para o
cargo que ocupa, o líder do MDB na Câmara,
deputado Fr.eitas Nobre, afirmou que o gene­
ral Figueiredo "não quer a democracia no

País". Na Assembléia Legislativa, o líder da
Oposição, Sr. Vanderlei Macris, garantiu que
o Presidente é conhecido por "seu destempero
verbal".
Nenhum deputado da Arena defendeu o

Presidente João Figueiredo de críticas pro-
.

fundas feitas pelo M DB, nem quando o depu­
tádo Fernando deMoraes comparou o Presi­
dente da República do Brasil com o ex-ditador
deposto da Nicarágua, Sr. Anastácio So­
moza. O fato causou estranheza, uma vezque
a Arena na Assembléia não deixa passar ne­
nhuma crítica do MDB ao governador Paulo
Maluf sem dar resposta.
Ao desembarcar em São Paulo, o Sr. Frei­

tas Nobre disse que o general Figueiredo'
quando defende eleições indiretas, "quer sim-

Belo Horizonte - O Ministro das
Minas e' Energia. Sr. César Cais.
afirmou ontem que o Brasil não
cogita de comprar petróleo no

mercado paralelo e não corre o

risco de perder o fornecimento de
petróleo do Irã, 150 mil barris
diários, manifestou ainda sua

confiança de que os contratos
serão mantidos, devendo ocorrer

novo embarque no final do mês.
Antes de participar do 4° Sim­

pósio' sobre Transportes Alterna­
tivos, visando a economia de
combustíveis, ele negou nova­

. mente que esteja demissionário,
"pois do contrário não estaria
aqui". Após sua palestra, numa

rápida entrevista, disse que so­

mente o Presidente João Figuei­
redo poderia informar porque ele
não foi a Venezuela e considerou
que apenas os jornais que o ata-

cam poderiam adiantar sobre a

campanha feita.
O 'Ministro das Minas e Ener­

gia mostrou-se arredio à imprensa
e. relutante, concordou em falar
antes da palestra, afirmando que
o Governo brasileiro não pre­
tende trocar petróleo venezuelano
por urânio. Ressaltou que o for­
necimento previsto de 50 mil
barris/dia para 1980. por aquele
País. pode ser ampliado.
Considerou de maior impor­

tância política a viagem do Presi­
dente Figueiredo e negou o co­

nhecimento de estudos para au·

mento dos preços da gasolina,
afirmando que a decisão depende
da Secretaria do Planejamento.
Sobre a contratação de publici­
dade através do Ministério das
Minas e Energia para as empresas
coligadas, negou a existência

_

do

. procedimento, garantindo que
cada u 111 cont rata de acordo com a

sua direção.
O Sr. César Cais informou que

o consumo atual de 1 milhão 130
mil barris/dia de petróleo deverá '

ser aumentado, segundo o Plano
Energético do' Governo, para

.

cerca de I milhão 500 mil. barris ,

diários, ocorrendo uma redução
em 30% nas importações atuais
através da produção de 900 rriil
barris equivalentes de petróleo.
Ao falar no Simpósio sobre

Economia de Combustíveis,
promovido pela CPl de Transpor­
tes da Câmara e pelo Governo
mineiro. inform?u que a produ­
ção atual de 182 mil barris diários
crescerá para 500 mil barris/dia
em 1985, já estando cerca de 370
mil garantidos em termos de pes­
quisas realizadas.

* * *

A sublegenda é o núcleo das controvérsias neste mo­

mento. Os dirigentes da Arena, ontem reunidos com o

Ministro da Justiça, não têm o mesmo ponto de vista,
mas há o prognóstico de que a Câmara rejeitará a me­

. dida mas o Senado, fiel aos governadores, a aprovará. O
Sr. Sarney aconselha solução negociada. Com a suble­
genda, o Pi não se formará e os dissidentes da Arena,

. que se definam como oposicionistas não somente em

relação a governos locais mas (lO GovernoFederal, esta­
rão na contingência de ficar np "Arenão" ou de' irpara o

partido lideradopelo Sr. Montara.
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CElESC

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°: 1.135/79

. VENCIMENTO: 29.11.79
OBJETO: LT. 69KV - MARACAJÁ - ARARAN­

GUÁ, ARARANGUÁ-ERMO E ERMO - SOM­

BRIO.
FORNECIMENTO DE MATERIAIS E MÃO DE

OBRA PARA MONTAGEM.

.
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GABINETE DO :;;;;;;;.,,,, ;,;' ';' ; ',�;;; VICE·GOVERNADOR

•..ta CENTRAIS ElETRICA5 DE SANTA CATARINA S.A.
CElESC

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO i

,.

(TOMADA DE PREÇOS N°: 1.134/79 .

'VENCIMENTO: 30.11-.79
OBJETO: SE.'S:. 69KV LAURO MULLER·E
URUSSANGA OBRAS CIVIS E MONTAGEM
ELETROMECANICA

TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.133/79

VENCIMENTO: 28.11.79
OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÁQUINAS E MOBI­
LIÁRIOSIRFASA S/A

CONSTo IND. COMÉRCIO A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­

RINA S/A. -CELESC, torna público aos interes­

sados, devidamente inscritos no seu. cadastro

para o período 1.979/80, que se acha aberta a

Tomada .de Preços supra referida, cujo edital

poderá ser obtido .até dez (1 Ü') dias antes do
vencimento desta licitação, na sede da Com­

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­

RIAIS - DivISÃO DE COMPRAS, rua José da
.

Costa Moellmann, 129, em Florianópolis, SC,
mediante o paqarnento de Cr$ 4.000,00
(Quatro Mil Cruzeiros).

A CENTRAIS �LÉTRICAS DE SANTA CATA­

RINA SIA - CEL!=SC, torna público aos interes­

sados, devidamente inscritos no seu cadastro

para o período 1.979/80, que se acha aberta a

Tornada de Preços supra refenda. cujo edita!

poderá ser obtida até dez (10) dias antes do

vencimerito desta licitação, na sede da Com­

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­

RIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS, rua José da

Costa Moellmann,12.9, em Ftorianópolis - SC.
.

"'Florianópolis, 08 d-e novembro de 1979

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­

RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­

sados, devidamente inscritos no seu cadastro

para o pertodo 1.979/80. que se acha aberta a

Tomada de Preços supra referida, cujo edital

poderá ser obtido até dez (10) dia� ante:, do
vencimento desta licitação, na sede da Com­

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­

RIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS, rua José da

Costa Moellmann, 129 em Florianópolis - SC,
mediante o pagamento de Cr$ 2.000,00 (Dois
mil cruzeiros).

Florianópolis, 08 de novembro de 1979.

PRECISA P/ADMISSÃO IMEDIATA:

- Encarregado de carpinteiro

- Mestre de obras com experiência em

pré-rnoldados

OFERECE: Semana de 5 dias, aloja­
mento, cantina a baixo custo e ótimo
salário, Apresentar com documentos
no Depto. Pessoal no canteiro de obras
da nova Rodoviária de Florianópolis no

aterro da Baía Sul.

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA'
Diretor Administrativo

Florianópolis, 08 de novembr� de 1979.

_.

p/ALDO B�LLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

plALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CREA: semana oficial
Cerca de 400 profissonais de todo o Brasil estarão

-

participando a partir de hoje da 36a Semana Oficial
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, organi­
'zadapelo ConselhoRegional deEngenharia, Arquite­
tura e Agronomia - CREA/SC. A promoção se realiza
desde 1940 e sistematicamente congregaprofissionais
do setor para troca de conhecimentos na área ci�ntf­
fica, tecnolólfica, cultural e q_ufLnto a protissão pro-
priamente dita.
Hojepela manhã, às 8 horas, na sede do CREA/SC,

em ltacorubi, será realizada uma sessão plenária,

'mensal, reunindo conselheiros de todos os Estados,
através de comissões técnicas que estudam e contro­
lam as atividadesprofissionais de engenheiros, arqui-
tetos, 'astronomos e geólogos.

'

Doze engenheiros catarinenses receberão amanhã
às 20 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho, a "Co­
.menda de Honra do Mér-ito", concedida pela Federa­
çãoNacional dosEngenheiras - FEBRAE, e destinada
aosprofissionais do setor que completarem com desta­
que, de 40 a 50 anos de carreira.
Os agraciados são os engenheiros Udo Deeke, Au­

gustoBaptistaPereira eJoi Vieira de Souza (51 anos),
. reinardo Schmithausen, Joáo Eduardo Mortiz (50
anos), Alceu Carneiro dá Cunha, Zezefredo Blaskl,
Joãon Severino Waltrick ( 47 anos), Jaime Barbosa
VarellaJ lrineu Piazera (46 anos), Armando Miguel
Matte (41 anos) e Gilberto Einlázio da Luz (40 anos).
O programa da 36a SOEAA incluirá também visi­

tas técnicas a indústrias de Blumenau (Artex).;
Joinoille (fundição Tupy, Consul, Hansen e Wetzel);
São Francisco do Sul (terminal graneleiro da Cocar e
terminal da Petrobrás); lmbituba (ICC e Cerâmica
-lmbituba); Tubarão (Lavador de Capiuari, Termoelé­
trica Jorge Lacerda e lncocesa) e Criciúma (indüs­
trias mineradoras. Frigoriiico Eliane e fákricas de

adubo)

,
.
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RS.financiará
A superintendência emSanta C-atarina doBanco do

Brasil vai fazer umpedido de financiamento à direção
central de Cr$ 4501

'

milhões para implantação de 3
mil km de linhas de eletrificação rural que beneficia­
rão cerca de 50 'mil pessoas distribuidas em 12 mil

.

propriedades rurais. Com a-linha de crédito do BB, os
agricultores poderão eletrificar suas propriedades
com financiamento até cinco anos, � com um ano de
carência.

Convite
Os 48 bacharelandos da turma "Professor Hélio

Barreto dos, Santos" que receberão.seus diplomas diq
15 de dezembro conoidaram. ontem o governador
Jo;ge Bornhausen. para ser o paraninfo. Dentro da

programação de formatura será realizada no dia 8 de
dezembro uma cerim�nia em homenagem póstuma a

JostlBoiteux, naFaculdade deDireito da UFSC. O dia
�

8 de dezembro é o Dia da Justiça.

'Marinha vai ceder
,à Câmara a atual
sede do 50. Distrito

o ministro da Marinha,
Maximiano Fonseca, garan­
tiu esta semana uma audiência
com vereadores e deputados
catarinenses, em Brasília, que
o Ministério dai Marinha vai
ceder à Câmara Municipal de
Florianópolis o prédio onde
funciona atua'lmente o Co­
mando do 5.0 Distritol Na­
val, na Capital.

Educação e fundações
firmam convênios para
treinar professores

o Secretário Antero Nerco­
lini, da Educação, assinou on-

, tem, convênios com as funda- '

çõess Educacionais de Floria­
nópolis, Tubarão, Criciúma,
Blumenau, Joinviile, ltajaí,

"""

Rio do Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Caçador, Concór­
dia e Mafra" visando propor­
-cionar a execução do projeto,
"Capacitação de Recursos'
Humanos", A Secretaria da

Educação, para viabilizar o

projeto, aplicará a importân­
cia de Cr$ 4.238.000,00 pro­
veniente do Salário Educação
(quota estadual elederal deste,
ano). O projeto atingirá, dire- '

tamente, 2.2 I ° professores
das redes de ensino estadual e

municipal de todo o território
catarinense.

'pROGRAMAS
E, para cumprir o projeto, a

Sub-unidade de Recruta-

mento Seleção e Aperfeiçoa­
mento, ligada à Unidade de

Administração de Pessoal da

SEC, já programou três cur-' ,

sos: atualização para profes­
sores de 4a série, das escolas
básicas do Estado, que trei­
nará professores para Pro­

grama de Ensino de I. o gral\,
curso de Aperfeiçoamento em

Métodos e Técnices de Alfa­

betização para professores de
1 a e 2a séries do ensino de 2. o

grau, reunindo professores da
rede estadual, visando treina­
los em métodos e técnicas de

alfabetização; e finalmente, O'

curso de Aperfeiçoamento
para Diretores de Estabeleci­
mentos de Ensinode 1.-0 grau,
somente nas unidades de

Coordenação Regional de

Educação das cidades de Cri­

ciúma, Joaçaba, Concórdia,
Chapecó, ltajaí e Caçador.

VENDE�SE.FUSCA
ANO .. 63

\,
Verde alecrim. Tratar:

(Anqelo.Laporta, 153) Centro

LOTEAMENTO JARDIM
DAS ACÁCIAS

Loteamento com áqua, luz e pavimentação à lajota, para construção
imediata. Apenas a 10 minutos do centro. '

,

Lotes a partir de Cr$ 150.000,00 com apenas Cr$ 12.000,00 de entrada e

saldo em até 48 meses.
I

\
.

CENTRO-Apartamento com 02 quartos, living, cozinha, bwc.área de
'serviço eqaraqem. Entrega em março/80. '

. Apenas Cr$ 34.250,00 de entrada, 'Financiamento garan�ido.

C.o.QUEIROS Apartamentos com 02 quartos, living, cozinha, bwc,
área de serviço e garagem. Acabamento de 1a. qualidade.
Entrada de apenasCr$ 29.950,00'e saldo totalmente financiado. Renda
necessária.Orê 19.000,00. Entrega em dezembro/79.\

(. '
'r

'

.'
,

"

'

Co'nsulte' nossos Plantões
Fones: 44-4100 - 4�-3945 --22-8388

KOBRASO-L Aptos. com 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de

serviço, sacada e garagem opcional. Excelente acabamento. ,"

Apenas Cr$ 30.00.0,00 de 'entrada e saldo tinanclado.
Renda necessária - C�$ ·19.000,00. '

,

Consulte nossos Plantões
Fones:' 44-3945 .. 22-8388 44-4100

KITINETES'- Excelente localização, acabamento de 1a. Apenas Cr$
11.0'00,00 de entrada e I?restaçóes da poupançade Cr$·1.450,00. Rendar
necessária Cr$ 9.411,00.

Consulte noss'os Plantões
Fones 22-8388 .. 44-41 00 � 44-3945

\

\

da sessão legislatiga do último dia 5, quando
ocorreu º-�pisódi" <1" afastamento de Carlos
Eduardo Mendonça, O Juiz, havia encarni­
nhadoof�io à Presidência da Câmara pedindo
cópias da ata da sessão e' um rol dos dispositi­
vos legais em que teria se baseado o Presidente
da Câmara para afastar seu colega.
A ata será aprovada somente na sessão da

próxima segunda-feira e somente a partir de
um exame nesta documentação é Que o Juiz
concederá ou não a liminar que determina a

reintegração do vereador Carlos Eduardo
Mendonça às suas funções.

Rio do Sul

Mordomia é in.vestigada pel
polícia em sigilo rigoroso

. � . /

,

o clima nolitico.na cidade tende a um oeuueno recesso neste

fim-se-semana, mas segunda-fei ra promete recrudescer novamente.
,

.

seu colega, acusado de desviar dinheiro do

Legislativo para usufruto próprio.
Rio dó Sul (�a Sucursal de Blumenau) - O
delegado de polícia de Rio do Sul, Carlos An­
dretti, recebeu determinação expressa de su­

perintendência da polícia civil de Florianópo- SIGILO ABSOLUTO
lis, para manter no mais rigoroso sigilo as, Informações da Delegacia de Polícia de Rio
investigações em torno da denúncia apresen- do Sul dão conta apenas que as testemunhas
tada pelo Presidente da Câmara de Vereadores do furto dos documentos foram ouvidas, nada
Iocal, Zilton Pedro de Souza, segundo a qual o mais esclarecendo sobre o assinto: "O inqué­

, menor S.M.N. teria furtado documentos da rito de agora em diante é sigiloso", disse o

Câmara, documentos que incriminariam 'os informante, que justificou tal procedimento,
envolvidos no escândalo das mord�mias de Iimitando-se a dizer que teriam recebido or­

Rio do Sul.
'

dens neste sentido de escalões superiores, da
Enquanto isso, o Juiz de Direito daquela Superintendência da Polícia Civil.

Comarca, Paulo Gallotti, informava ontem I Sabe-se, entretanto, que segunda-feira, ou
que já despachou o mandado de segurança no mais tardar terça, o inquérito policial es­
impetrado pelo ex-Presidente da Câmara lo- tará concluído, quando seus resultados serão
cal, vereador arenista Carlos Eduardo Men-. ,encaminhados à justiça.
dança o "Bo_linha" que pede sua reintegração
no cargo doqual foi afastado "ilegalmente'[.
segundo alega. Na sessão do último dia 5,
Carlos Eduardo, foi afastado do cargo pelo
então vice-presidente da Cãmara,' Zilton
Pedro de Souza, Que recebeu denúncia contra

REINTÉGRAÇAo
Ontem à tarde o Juiz Paul oGallotti recebeu

do Presidente da Câmara, um ofício infor­
mando que somente na próxima terça-feira
terá condições de enviar à Justiça cópia da.ata

VEREADORA ASSUME I
,

O clima político em Rio do Sul tende a um

pequeno recesso durante este final de semana,
mas promete. recrudescer já na segunda-feiraç
durante sessão do Legislativo, quando, se­

gundo informações do vereador Zilton Pedro
de Souza, a vereadora Isabel Silveira Bat­
chauer deverá ser conduzida ao cargo de ex­

presidente afastado,

tana é das mais nobres possí­
, veis". O sistema sugerido pelo
ministro seria o de cessão por
comodato.
A transferência da Câmara

Municipal para o novo prédio
deverá ocorrer somente em

1981, quando estará então de-,
finitivamente concretizada a

transferência do 5. o DN para
Pelotas, no Rio Grande do

_ Sul. Na audiência estiveram
O ministro disse que a pre- presentes QS vereadores Mi­

tensão da Câmara Municipal chel Curi e lçuriti Pereira da
de Florianópolis "é das mais Silva, além dos deputados Ar­
justas, inclusive sua atilidade tenir Werner, Nelson Morro e

,pela edilidade florianopoli- Pedro Ivo Campos.

Artenir nao sabe se fica eem o

Arenão ou vai para o independente·
"Só vou me definir depois que estiverem

colocadas todas asregras do jogo". A exemplo
de inúmeros políticos que não encontraram

saídas nos corredores do Congresso Nacional,
o deputado federal Artenir Werner (Arena,
SC), está numa posição bastante difícil frente
ao seu eleitorado, Não sabe se permanece no

partido do Governo ou exerce pressões para, a
criação de uma legenda de linha independente,
."Ao próprio Governador Jorge Bornhausen

transmití essa .íncerteza", confirma Werner,
que já iniciou um trabalho de consulta às bases

"principalmente aqueles deputados estaduaise
amigos" que o ajudaram nas 'últimas eleições
no Alto Vale do Itajaí e Norte do Estado.
TUDO. MENOS RADICAL
"Existem possibilidades de ir para qualquer

partido _ continua Werner'- menos um ra­

dical". Por isso, o parlamentar não nega que
tenha sido procurado por articuladores do
"Partido Independente" e inclusive partici­
pado das suas reuniões, Mas-isso, para ele,
não representa muito: "Todas as reuniões que
aparecem por aí, para falar em política, eu

ArtenIr: só com as cartas na mesa.

estou presente. Sem, natúralmente, assumir
compromissos com ninguém".

E foram essas mesmas reuniões que deram
cancha para que o deputado pudesse ter dito

De Luca apresenta
projeto que garante
'bolsas. de.estudo... \\",,;,,<

Projeto de lei sobre bolsas de estudo acaba de ser�p�esentado
pelo,deputado Walmorl De Luca (M DB/SC). acrescentando pa­
iágrafo único ao Decreto-Lei n.o,1.422 de 1975, dispondo que
as bolsas deverão cobrir integralmente o valor das mensalidades
ou anuidades' escolares do estabelecimento do, ensino de 1.0
grau em que estiver matriculado o empregado-ou filhos deste. \

De acordo com o artigo 178 da Constituição Federal, todas as

, empresas são obrigadas a manter o ensino primário gratuito
para os empregados e seus filhos entre os sete e os quatorze anos

de idade ou então recolher o salário-educação, conforme a lei
estabelecer.

Entretanto, salienta De Luca, que "a lei 1422 de 1975 estabe­
leceu em um 'de seus artigos que são isentas do recolhimento do
salário-educação as empresas que, obedecidas as norma", fixa­
das em regulamento, mantiveram diretamente e às suas expen-

, sas, instituições de ensino de 1. ° grau ou programas de bolsas de
estudo para os empregados e filhos", Portanto - explica o par­
lamentar catarinense -, "foi facultado às empresas e cumpri­
mento da obrigação constitucional de manterem o ensino gra­
tuito de I. o grau ou contrrburçào do salário família através de
bolsas de estudo que, obviamente, deveriam abranger o valor

integral das anuidades ou mensalidades escolares".
'-O que vem ocorrendo, infelizmente - adverte Walmor de

Luca-, é que a fôrma atual de calcular o salário-educação, não
permite a cobertura torai das despesas de ensino, obrigando os

bolsistas a complementarem as bolsas.
'

Segundo a lei, cabe a todas as empresas recolher para todos
os seus funcionários, a cota percentual em doze por cento do
valor de referência vigente na localidade. Estabelece também
'que as bolsas de estudo seriam fixadas através de contrato com

instituições de ensino particular, sendo que o valor por bolsistas
será calculado na ordem de doze por cento do valor de reíerên­
cia. Diante desta situação, conclui o deputado que "como o

mais alto valor de referência e Cr$ 1.591,40, sendo doze por
I
cento desta importância equivalente a Cr$ 190,96 - o que

,

.

evidentemente é insuficiente para cobrir as despesas - o boi"
sista é obrigado a complementar a bolsa".

TELAS DE ACO'
'. ..

SOLDADAS

a malha
_ do "

concreto
para, P.tso�"1

laJes-'
e tubos.

"

'

COMPANHIA CATARINENSE
DE CIME;NTO PORTLAND

CGCMF N° 84,292.127/0001-11
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária desta sociedade. a
se realizar em sua sede social, sita a Av, Castelo Branco nO
1,135, nesta cidade, às 13.00 (treze) horas do dia 16 dé
novembro de 1979, e que terá por fim o preenchimento de
cargo vago na diretoria, na forma da disposição estatutá-
ria. \

Itajaí, 07 de novembro de 1979
Osório Lutís Silveira Martins

DIRETOR

dois meses antes da entrada do projeto de re­

formulação partidária no Congresso que ele
passaria por decurso de prazo, "Tenho a im­

pressão 'que isso vai ocorrer. a menos que tudo
que se ouve e conversa nesta Casa n�o valha,
nada",
O problema _ na opinião de Artenir Wer-

.

ner _ está em como contentar a todos dentro
do Congresso, "O Governo quer dividir o

MOS, mas o MDB não quer se dividir. Os
independentes querem emendas para poder se

.

formar. mas o Governo não dá: grande parte
da Arena quer extinguir a sub-legenda, mas

isso vai descontentar outra grande, parte da
Arena que quer as sub-legendas; uns querem
sublegendas em todos os níveis; outros só a

nível municipal. Então, corno contentar a to­
dos?",

No entanto, Artenir Werner àcredita que
por uma ou outra saída um terceiro partido
conseguirá se formar apesar dos rigores da lei.
"Um partido no centro dos dois que hoje exis­
tem, que 'vai reunir tanto os descontentes da
Arena como os do MOS",

Juarez Furtado -�x;ge
melhoramentos em'

. -_

·"".trecho.,da- 8R,.,.282,-
- ' .

�

COMERCIALlZAÇAO DO
MEL

-

No mesmo discurso, Furtado
apresentou projeto de lei que
torna obrigatório' o registro de
apiários, estabelece normas para
a comercialização do mel de abe­
lhas e determina outras providên­
cias. O parlamentar afirmou que
as medidas preconizadas no pro­
jeto originam-se de reivindicações
aos próprios apicultores de Santa
Catarina, que é o maior produtor
de mel do Brasil. Destacou ainda
os principais problemas enfrenta­
dos pelos apicultores e sugeriu
providências no sentido de serem

criados incentivos à apicultura,
além de evitar um dos maiores en­
traves ao desenvolvimento desta

atividade, que é a comercializa­
ção clandestina e ilegal do mel.
Denunciou que frequentemente o

mel colocadoa venda é -adulteradp
o que, além de comprometer os

apicultores através da concorrên-
,
cia desleal, põe em risco a saúde
do consumidor.'

.

O projeto prevê, entre outras

medidas, multa de Cr$ 5 mil a Cr$
20 mil aos infratores e proibição
do uso da denommação "mel de
abelhas" em produtos que-conte­
nham outros ingredientes além do
mel propriamente dito, O projeto
tem I I artigos e prevê sua regula­
mentação pelo Executivo num

prazo de 30 dias.

O deputado, Juarez Furtado
(MOS/SÓ voltou a solicitar on­
tem, da tribuna da Câmara Fede-­
ral, atenções do ministro dos

Transportes, Eliseu Resende,
para que sejam realizados melho­
ramentos na BR-282 no trecho
Campos Novos-Lages, "já que o

asfaltamento é. só promessa",

Ele disse que apesar desta ro­

dovia ser considerada importante
via de escoamento da produção
de -Santa Catarina, "continua em

péssimas coi!9ições de trafegabi­
lidàde, apesar das insistentes re­

clamações e dos mais -veernentos
pelos encaminhamentos ao

DNER e ao próprio ministro",
,

Furtado acrescentou que nesta

"revelação dramática da'escassez
da produção, quando se importa
larga cópia de gêneros alimentí­

cios, parte das colheitas se perde
não apenas por falta de armaze­

namento adequado, mas sobre­
tudo pela deficiência dos trans­

portes, cuja infraestrutura de­

pende da celeridade da distribui­
ção das mercadorias perecíveis
produzidas pela lavoura".

Disse ainda: "o ministro Eliseu
.

Rezende sabe disso tudo tão bem

quanto qualquer um de nós, mas
fica tudo Inas promessas contidas
em declarações à imprensa e nos
projetos".

--------------------------------------�----�-

Eletrobrás�, Centrais Elétricas Brasileiras SA
, '

_,Eletrosul ,

.....,.. Centrais Elétritas do Sul do Brasil SA

EDITAL 'DE CONCORRÊNCIA 013/79

LOJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-83�8
LOJA ESTREITO - Rua Ga.spar Dutra, 25 Fone 44-3945'

.

L. 'KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

,�_é__��� _,---------r------------------------------�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELET,ROSUL vende por Concorrên·
eia, os seguintes materiais:

.

01, Pontas de barras de aço CA'50 e cabos de alumínio
02. Sucata de cobre, alumínio, ferro e aço em geral
03. Galpão. com estruturas, e cobertura de alumínio
04. Transformadores, reatores, rádios HF, etc.
05. Isoladores e,estruturas de torres

.

06. Aparelhos de'ar condicionado, bebedouros, ventiladores.
07, Calculadoras. fichários. arquivo, prancheta

'

08, Conexões de aço em geral, juntas, gaxetas, etc,
Og.,Mesas. armários. roupeiros, camas, persianas, etc.
10. Tambores. pneus e câmaras de ar diversos.

As relações discriminadas e Instruções aos Propoo9ntes. poderão ser obtI-
das nos seguintes endereços:

.

Florianópolis, SC - Ediflcio Sede - 1,° andar Divisão de Almoxarrfados, Rua
Deputado Antonio Edú Vieira - PANTANAL
TUbarão, se - Usina Sotelca' (UTLA) e Obra Eia Usina Jorge Lacerda III (OBJL)
, Capivari de Baixo-Setor de Suprimentos,
Blumenau, SC, Rua Gustavo Zimmarmann. 8,112
Xanxerê, SC - Substação ELETROSUL - Rua Eng.o Elton Martins. sin,"
Porto Alegre - RS - Praça XV de Novembro. 16 - 9 Ó andar - Setor de -"prrrnen­
tos,

Alegrete, RS • Usina Termoelétrica da Alegrete,
São, Jerônimo· RS . Usina termoelétrica de Ci'1arqueadas .. Charqueadas
São Valentim· RS - Usina Hidroelétrica de Passo Fundo
ClIritiba ' PR ' Praça Os6rio. 400 ' 3,° andolr.
Quedas do Iguaçu· PR - Usina Hidroalétnca da Salto Osórh":l - Saft'J O�otio
Laranjeiras do Sul, PR ' Obra de Sol<o Santlego ' Salto S.ntlago
São Paulo, SP· Av, Pauhsta, 200t ,sala 120t 12" andar

I,As propostas deverão dar entrada até às 17'30 horas do dia 30,11.79 na

Divisão de Almoxarifados, 1.° andar do Ediflclo S"je da ElETROSUL RIJa

I'Deputado Antonio Edú Vieira, s/n." P""tanal - FlorianópoliS - SC,.

�""'-f
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Há políticos muito "zelosos" e péssi­
mos em retórica que, ao invés de agra­
dar, se tomam incovenientes, Anteon­
tem à noite, na inauguração de um gi­
násio de esportes em Barreiros (São
José), a série de discursos foi tão

grande e entediante em termos de de­

magogia barata que o governador Jorge
Bornhausen retirou-se irritado para es-

.

panto dos políticos e público presentes.
Depois de ouvir duas horas de discur­

sos, levantou-se discretamente da mesa

de honra - parte do público nem per­
cebeu porque ou estava dormindo no

local ou indo embora - chamou o aju­
dante de ordem e foi para sua casa na

Agronômica.
* * *

Na inauguração discursaram o pre­
feito Gecy Thives, os secretários Júlio
César e Esperidião Amin, o deputado
Evaldo Amaral, o vice-governador
Henrique Córdova e mais outros três
representantes da comunidade. Foram

quase três horas de discursos.
* *

Ontem, o cerimonial do Palácio Cruz
eSousa baixou novas determinações:
em atos futuros em que participar o

governador somente discursará quem
for previamente indicado pelo próprio
cerimonial. Discretamente, os discur-

.

santes ainda receberão uma especial re­
comendação, a de que limitem seus dis­

cursos a menos de 10 minutos.

* * *

A nova medida temsuas razões e.seus
exemplos: - além do de anteontem: há

poucos dias do deputado Evaldo Ama­

ral, em Lages, fez um discurso de 55
minutos e conseguiu pelo menos duas
coisas: irritar grànde parte dos presen­
tes e perder votos., , .... }' . .i;'

CONTRIBUIÇÃO

O depoimento que o prefeito de Flo­

rianópolis prestou em Brasília no início
deste mês, junto a CPl que estuda na

Câmara Federal o empobrecimento dos

municípios brasileiros, fará par­
te das conclusões finais a ser

entregue ao Palácio do Planalto.
De posse do documento da CPl, o

Governo Federal iniciará o processo de
reforma do Sistema Tributário Nacio­
nal.

* *.

No dia 30, em Florianópolis, o pre­
feito terá audiência com o presidente'
Figueiredo, ocasião em que solicitará

urgência' na reformulação do processo
tributário brasileiro.

MAIS MEDIDAS

O ministro Hélio Beltrão voltou a

anunciar novas medidas contra a buro­

cracia. Desta vez a lança desburocrati­
zante do ministro volta-se contra as exi­

gências para' o financiamento de casas

populares.
* *

De acordo com um projeto de lei en­

viado ao Congresso pelo -ministro, o

comprador de casas populares terá que

apresentar apenas a carteira de identi­

dade e, a ficha econômica.
'* .....

* *

Os novos alvos do ministro desburo­

cratizante de�erão ser a eliminação da

maioria dos documentos exigidos nas

concorrências públicas, já' anunciada
.
há um bom tempo, e nos registros em

. . . �
-juntas comerciais.

MOSTRA

Engenhos de farinha e outras mani­
festações econômicas e folclóricas do
Ribeirão da Ilha serão temas de uma

mostra cultural que a Unidade de Artes

da Fundação Catara está organizando'
para a apresentação do próximo dia 25

naquele belo recanto da Ilha de Santa
Catarina,

* *

Para a realização da mostra, a Uni-
'

dade de Artes está fazendo um levan­

.tamento geral do artesanato e da eco­

nomia do'Ribeirão da Ilha.'

Os engenhos de farinha que, em épo­
tas passadas, representaram elementos

de fundamental importância no setor

econômico da comunidade hoje
apresentam-se à beira da extinção.
Atualmente, em Ribeirão da Ilha, sub"
sistem apenas 10 engenhos.

FÉRIAS
A Fundição Tupy dará férias coleti­

vas a seus empregados no período de 22

de dezembro a IOde janeiro. As férias

concidem com as das indústrias au-to­

mobilísticas, que são os maiores con­

sumidores dos produtos da Fundição.

PEDIDO

,O governador Jorge Bornhausen en­

tregará. em breve. ao Senado Federal o

pedido de autoi ização para a .prefeitura
-

de Florianópolis contrair empréstimo
com o BNH no valor de Cr$ 592 milh­
ões visando a implantação dos projetos
Cura Ilha II e UI programados para o

próximo ano,
:;: *

Serão beneficiados os bairros do Pan­

tanal, Córrego Grande. ltacorobi, Saco
Grande e Jardim Sra. Mônica.

•

DOMINGO DA CRIANÇA
A Secretaria da Educação da Preíei­

tura promoverá domingo na Avenida,
Beira Mar Norte o "Domingo da

Criança". com a distribuição de brin­

quedos e camisetas. O patrocínio é da
Hermes Macedo e da indústria Trol,

FINANCIAMENTOS I

A comissão de Financiamento! da,
Produção anunciou, em Brasília. o iní­
cio dos financiamentos para a safra
78/79 dbs seguintes produtos agrícolas:
feijão, sisal e cera em pó,

.

. .

Todos estão amparados pela política'
de preços mínimos, -e os empréstimos
podem ser pedidos até ó dia 31 de jul ho
do próximo ano.

NOVO' ME\1BRO
O médico e poeta Arthur Pereira Oli­

veira é o mais novo membro da Acade­
mia Catarinense de Letras, ocupando a

cadeira que pertencia a Arnaldo Claro
de Santhiago.

* >I<

Arthur Oliveira é autor do livro dr

poesia intitulado "Canto Liberto".

FINAL DA NOVELA

Depois de inúmeros e intermináveis

capítulos, chega,a seu final a novela

para indicação do titular da Direiur já
escolhido e convidado pelo prefeito
Francisco Cordeiro,

O capitulo final, deverá ir ao ar no

próximo dia l° de dezembro. quando
Airton de Oliveira. mais urna ve: o pre­
ferido. terá sacramenta.ío o "casa­

menta", assumindo a direção do órgão
de turismo da municipalidade,

/

EM SURDINA

Mictório público

"

C idade,Poluída

I

Os folhetos turísticos sobre Florianópolis
costumam exaltar a paradisíaca beleza das
nOSSIlS 42 praias, fazendo da' Ilha
uma terra 'prometida para se

passarem as férias.. Por serem folhetos
turísticos e não tratados de sanitarismo não
dizem em qual delas as pessoas 'podem
banhar-se, nem o grau de poluição daquelas
que oferecem algum perigo de. contaminação';
para o banhista. Se dissessem, nossas 42
praias não chegariam nem à metade.
Em primeiro lugar, parece bastante ques­

tionável para Florianópolis o interesse pelo
turismo. Não há qualquer estatística séria
sobre as vantagens econômicas que o' tu­
dtismo traz para a cidade, embora nâo seja
difícil fazer um levantamento sobre quanto
se gasta na área estadual ou municipal na
promoção turística da Capital do Estado.
Esta discussão, no entanto, não cabe neste

espaço. Mesmo que coubesse faltariam ele­
mentos mais concretos sobre os quais pudês­
semos nos debruçar para dar ao assunto tra­

tamento de maior profundidade. Cremos
que o que se deve considerar, antes de mais

nada, são as condições de vida da população
local, esta que aqui permanece o ano inteiro,
residindo e trabalhando.
No que diz respeito às praias que circun

dam a ilha,já é mais que hora de se dispensar
às mesmas um tratamento mais adequado em
todos os sentidos, a começar pela preservaçã�
do que resta das suas belezas e da sua pureza
naturais.

Florianópolis é uma cidade que {lOUCO a

pouco vai tendo as águas das suas baías en­

grossadas pelo rescaldo dos esgotos que
nelas são despejados em proporções que
crescem de ano para ano, de 'dia para dia; sem
que até agora se tivesse tomado qualquer
medida concreta, em termos de solução glo­
bal, a fim de evitar o pior que nos está reser­
vado para o futuro. As praias das nossas baías
foram transformadas nas grandes cloacas da

cidade,' disseminando doenças através dos

múltiplos focos de contaminação que ofere­
cem. Para não se falar nas mais graves, basta

que se veja hoje a incidência das doenças da
pele na população local, em níveis que pro­
vavelmente podem se situar entre os mais
elevados do mundo.
A primeira rede de esgotos construida na

Ilha data de mais de 50 anos, tendo sido am­

pliada há cerca de 30. Naquelas épocas a

cidade nada mais era que um pequeno e pro­
vinciano centro geográfico, embalado pelo
bucolismo de uma paisagem verde e aberta,
com população reduzida e modestas casas.
Hoje, assoberbou-se o centro daCapital com a

construção de dezenas de edifícios de

grande porte, multiplicando-se o número de
habitantes por quilômetro quadrado, os

I
quais contin�am se utilizands da mesma

rede de esgotos' construidas nos tempos da

onça. E tudo isto para onde é que vai? Seja
através da, rede de esgotos propriamente
dita, seja através da galeria de águas pluviais
- utilizadas inescrupulosamente cómo.con­
dutores de esgoto - tudo acaba dando no mar,
como antes e como sempre. Só que, um dia, a
capacidade das nossas baías se esgotará,
como na realidade já se pode perceber. E aí,
então, quando a Ilha estiver ligada ao Conti­
nente pelo aterro que os detritos despejados
na Baía Norte e na Baía Sul já está produ­
zindo, teremos tudo a lamentar,
É preciso salvar a cidade desse perigo que

aí está. à vista de todos. É' gravíssima, neste
particular, a situação de Florianópolis. A po­
pulação e os Poderes Públicos não
'podem continuar impassíveis diante desta
ameaça de calamidade que paira sobre a Ca­
pital. É dever de cada um alertar para os

riscos que estamos correndo. Mas é preciso,
sobretudo, agir. Agir com urgência e com­

determinação para' se impedir que chegue ao

ponto fatal o assassínio que pouco a pouco,
dia a dia,_a__!!i�ade vai sofrendo.

POR. ALÁ!
OU MANDAM O

, -

)(A Ou F'CA'�AO
SEM O "cHK.\\

Fato Político

I Opinião do Leitor
aprender a usar mictório. Primeiro,
esta digna parcela da nossa população
não pode ser marginalizada à condição
de "incivilizada". Segundo, este ci­
vismo de ensinar aos outros a fazer pipi
(perdoe a expressão, estou sem dicio­
nário) com mira certa, não será dando
mais mictórios que irão aprender.
Como já dizia um sábio hindú: "De
nada vale dar muitos cadernos para uma
criança aprender a escrever sozinha,
tem que segurar a mãozinha". Por­
tanto. que se apresentem os mestres.
Gostei muito de saber que estou fora

da ":'realidade dos fatos".' Será que
alguém já frequentou mictório pú­
blico. gratuito. que fosse limpo e chei­
roso? Será que o tal de "castelinho"
fechou por excesso de bom trato?
O interessante é 'que, como eu havia

dito na minha "enganosa e herética ar­

gumentação", a solução deveria ser Sd­

niiários com sistemas semelhantes aos

existentes nas Rodoviárias das outras

Capitais de Estado. e, como vamos

também entrar na Era das Rodoviárias
(cuja falta já nos envergonhava, não
acha Seu Manoei?) não haveria ncces-

sidade de se construir outro pôr perto.
O Sr. Manoel disse quase a mesma
coisa, será que estaria fazendo
confusão entre Mictório e Sanitários?

Espero que o Sr. Manoel se
mantenha calmo pois' pode ter pro­
blemas intestinais e ser-obrigado a ir até
o "longinquo terminal de ônibus",
perto do mercado" d ispender a exorbi­
tância de Cr$ 2,00 e ir no Mictório /

masculino que é limpíssimo e tem um

.

runcronàno muito simpático 'e depois,
por curiosidade, dar a volta e inspecio-' I
nar o feminino que também é excelente I

e a senhora que toma conta é a limpeza !
em pessoa. ,

Quanto a me referir ao uso de dicio­
nário é por que se o missivista não o

utilizou para descobrir o "escatológico"
é devido a que: se não entende de ou Iras
coisas. pelo menos de escatologia deve
ser um mestre,

,

Para terminar este "infeliz" autor
agradece por ler aprendido que os con­
fins do Judas está localizado ali per­
tinha da Ponte Colombo Salles.

AteJ,lciosamente - Roberto de Freitas
- Florianópolis.

Prezado Senhor.
Aceitando a premissa de que todos

devem' ter. neste maravilhoso País. o

·Jireito de opinar.sobre os assuntos da
comunidade. foi com espanto que li as

palavras do Sr. Laudelino Manoel
Vieira nas páginas de "O ESTADO".
Isto porque o rnissivista me pareceu
estar mais preocupado com o Sr. Frei­
tas e com o dicionário do que com o

lema e suas soluções.
OSr. Freitas. como fui chamado, ao

contráno do que foi exposto pelo Sr.
Manoel, não 'quis ser grosseiro ou mal­

. doso com as expressões "desocupados

I' cvtr.ibrcos" ou "obram", pois existem.

..
termos mais violentos em colunas já
ralJl' \,,1' sem que semelindrem os mais
...;\_'n\l\I;,.'IS ,

[ P,)[ ralar �1l1 "maldoso". Sr. Man­
ocl. que coisa feia foi esta de dizer que
"nós civilizados" devemos proporcio­
n81' ao pessoal humilde, com residên­
cia na [ieriferia. bairro e municípios da
(;r�nde Florianópolis condições para

�

A opção

moderada ;
.

I
I'

o senador Lenolr Vargas Ferreira vai reunlra Comissão Execu- .

dva lteglonal da Arena, pela úldma vez, na segunda qulpzena do .

'mês. O encontro para encerramento das advldades .partldárlas ,

não será realizado na sede do diretório regional, como de cos­

tume, mas em Brasília, possivelmente com a participação do

governador lorge Bornhausen. Na,pauta, figurará tainbém as pro­
vld�ndas quanto à transfer�nda do atual acervo da Arena para o

futuro partido "o governo.
.

Antes baverá'alnda na Capital uma reunião do Diretório Regío-
'Ílal, Já convocada para o dia 19.

.
'

Há uma curiosidade natural e";' saber a
inclinação dos; moderados dó MDB com

respeitá aos novos partidos, O que aumen-.
tau de intensidade a partir da recente con­

vença'ú nacional em que, se estabeleceu um

princípio de aliança entre os autênticos e os..
não-alinhados. Essa aliança veio 'alterar o.

paralelogramo de forças da oposição, até
aqui pendente para a ala dos moderados, . I
com os autênticos colocando-se numa posi­
ção estratégica para empolgar o comandá
do partido que vier a ser 'O sucedâneo do
MDB.

' ,

/

As mudanças do quadro oposicionista
criaram novo tipo de dificuldades para os

políticos acomodados à legenda partidária
e que se sentem compelidos a fazer opções,
possivelmente implicando em reposicio­
namentos ideológicos com repercussões

.

junto às bases. Acreditava-se, até o início '

da fase de reorganização partidária,. n()
começo do ano, que os autênticos cons­

tituiriam uma corrente minoritária da
oposição, conspurcada pela participação
dos comunistas, enquanto que o restante do
partido se distribuiria por agremiações de­
puradas para ocupar o poder nas faixas de
disputa com o. partido do governo. Dessa
premissa animaram-se tanto o partido. tra­
balhista de Brizola quanto opartido inde­
pendente do sr. Magalhães Pinto, os que
primeiro se -habilitaram ao espólio das
atuais representações partidárias, sobre
cuja extinção o governo decidiu antes
'mesmo de iniciar a elaboração da reforma
partidária.

','

Contando com o novo grupo dos nã61

alinhados, os autênticos, com as aproximai
ções feitas junto a outrós setores sociais, a
exemplo dos líderes siridicalistas de São
Paulo, desfrutariamhoje de condições efe­
tivaspara substituir oMlJBpor umpartido
de' oposição popular, sem a presença incô­
moda de chaguistas e malufistas ,Quem'
perde a suprêmacia, da legenda oposicio­
nista são os moderados, de cujo' destino
começa-se a especular, mas sem um avalia­
ção ainda aproximada, porque seusprinci­
pais líderes - Tancredo Neves e Thales Ra­
malho - agem em silêncio, pormotivos táti­
cos que confundem seus próprios correli­
gionários.

,
.

,

Com Tancredo rio PI e Thales nó PTB os

.setores moderados se distribuiriam entre'
cs duas siglas, resultando daímaior facili­
dade de manobra para os articuladores au­
tênticos da nova oposição. Antes que se 'de­

cida, ent�etc:nto." os moderados qu�ima­
rão seus últimos cartuchos na tentatwa de
não ser engalfinhados pelos autênticos," e

não sabe exatamente quais serão eles. O
senador T'ancredo Neves aparentemente
perdeu terreno, desde quando teve à sua'
disposição a maioria oposicionista para.
formar o novo partido, sem contar as ades­
ões dos dissidentes da Arena. Mas só apa­
rentemente, também, o representante mi­
neiro deixou de articular sua' opção parti­
dária, enquanto permaneceu de vigília à

porta do MDB naformal resistência ao seu

fechamento. O endereço do PTl{ que tam­
bém lhe foi oferecido não parece ser o mais
indicado, pois a impresão é de que lhe falta­
ria, para isso, o acompanhamento das
bases pessedistas de Minas. A não ser que
o sr. Taucredo Neues esteja mesmo sem ca­

cifepara bancar o jogo, o que o deixa, junto
com seus companheiros, na infortunada si­
tuação de arriscar um palpite fará do seu

estilo. Mas, como ele aconselha, é só espe­
rar.

"
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Aurelianopede para

que ninguém se iluda
com respostas' breves

\

Brasília - "Ninguém se Iluda',
Não haverá rcspoxta a curto

prazo". disse o presidente da
Comissão Nacional de Ener- Terão prioridade para con­

gia. Aureliáno Chaves na as: versão o ... motores de veículos
.sinatura do, protocolos com a de sociedade de economia
iniciativa privada para substi- mista. empresas públicas. v cí­
tuição do óleo comhusuvcl

,
cujo ... de transportes público

por carx ão e a con I ersão de de passageiros e cargas. má­
motores moi idos a gasolrna quinas agrícolas e as indús­
em álcool. Pelo protocolo us- trras e produtores rurais. A,

- sinado com JS siderúrgicas. empresas COIll ertedoras asse­

'até junho de 1981. gurarão aos proprietários de
Haverá 'uma redução no veículos garantia mínima de

consumo de óleo combusuvcl ,15 mil quilómetros ou oito
em �5 por cento. Até de- meses Ainda durante a sole­
zernbro de ll)õ2 de 35 a -tO por nidade Aureliano afirmou que
cento, O out ro protocolo Iir- a con, ocação dos empresários
mado com as retificas. ga- feita pela Comi são Nacional
ranre que até 19XO serão COI1- de Encrgin foi totalmente cor-
vertido, RO mil motores c para respondida,

.

Il)� I. 90 mil e, em I n�, 100
mi I motores,

i..L ..& ......&... .a. .. -,
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CENTRAIS ElHRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CElESC

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

AVISO DE LICITAÇÃO
I

TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.130/79

VENCIMENTO: 23.11.79
OBJETO: AQUISiÇÃO DE FERRAMENTAS DS

- SERViÇO
..

I
'

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­

RINA S/A- CELESC. torna público'aos interes­
sados, devidamente inscrito:;; no seu cadastro

para o período 1.979/80, que se acha aber-ta a

Tomada de Preços supra referida, cujo 'edital
- poderá ser obtido até dez (10) dias antes do

vencimento desta 'Licitação, na sede da Com­

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE M':"TE­
RIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS, rua �sé da

Costa Moellmann, 129, em Florianópolis - SC.

Florianópolis, 08 de novembro de 1979
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'Plano de ,habitaçãp
rural será definido
'este mês noMinter

Enipres a planeja vinda
de 1,5 milhão de

turistas do Exterior
Salvador - Nova Iorque. Miami, -quer outra definição em termos de
Boston e Chicago. nos Estados portões de entrada de turistas es­

Unidos e Alemanha, França. Itá- trangeiros no Nordeste, estando
lia e Portugal, na Europa são os atualmente em estudo as condi­

palas emissores de t unstas em po- ções que apresentam outras capi­
tencial e que começarão a ser mo- tais como. Recife. Fortaleza, Na­
bilizados já a partir-do próximo tal, Belém e Manaus,
ano, dentro de uma estratégia' De acordo com o presidente da

mercadológica, ,como primeira Embratur, Salvador e entre as ou­

fase para tornar realidade os tras a única capital que apresenta
novos portões de entrada de visi- uma ocupação de 50 por cento em

tantes estrangeiros que a Embra- temias de- disponibilidades para
tur pretende implantar no Norte e instalação de equipamentos turís­
Nordeste do País, : ticos. As outras cidades que

podem ser utilizadas corno port­
ões de entrada. têm apenas supri­
das.20 por cento das necessidades,
daí o cálculo de investimentos da
ordem de Cr$ 30 bilhões na cons­

trução de 40 mil unidades habita­
cionais (apartamentos). para
adequá-Ias as necessidades que
surgirão com o desenvolvimento
do programa.
'Segundo o presidente da Em­

bratur. o que interessa até 1985 é
trazer turistas estrangeiros das
classes média, e alias porque o,

investimentos que serão altos.
O Sr, Miguel Colassuono, que não se pensando. portanto.i.em

- fez uma palestra ontem no XX I qualquer tipo de incentivo ao tu­

Congresso Nacional de Hotela- risrno popular pelo menos ate
ria, adiantou que "com exceção 1985, quando espera que os port­
de Salvador. praticamente já es- ões de entrada no Norte e Nor­
colhida pela infra-estrutura que deste se tornem em realidade lu- São Paulo ', A Empresa Brasileira de Estudos de' Patrimônio (Em-
apresenta". ainda não há qual- crativa. braesp), numa análise do mercado imobiliário do Rio e São Paulo,

MEC dará C 'durante os meses de agosto e setembro, chegou a conclusão de que "emara nova lOrma lermos de participação do Sistema Financeiro de Habitação na comer­

cializaçào das unidades. parece-nos importante ressaltar a enorme dite-

na politica de rença existente entre São paulo e' Rio de Janeiro. Com efeito no Rio,
, 86% dos prédios foram oferecidos com. financiamento do Sistema Fi-

-

d PRd'
nanceiro de Habitação e em SãoPaulo este percentual reduz-se a apenas

atuaçao ,o
,

· on on
\ 45�;�am fei;os 42 lançamentos de novos edifícios no período no Rio e

niu pontos para a ação do estu- 40 em São Paulo. Com relação as faixas de valores, a "maior concentra­
dante junto as camadas mais po- . ção de ofertas em São Paulo. 44.32%) situa-se entre Cr$ 600 a Cr$ I
bres da população e, ao mesmo milhão ou seja. sem variação ernrelação ao bimestre anterior. No Rio
tempo: do reconhecimehto de de Janeiro. no entanto. a maior incidência. 42.26%, esta situada entre
suas atividades no reembolso'do Cr$ I milhão -lO I mil é Cr$'� milhões 200 mii. aumentando bastante a

Crédito Educativo para os que diferença detectada no. último bimestre em refação a São Paulo,
' - ..

desejarem se interiorizar como O estudo da Embraesp conclui também que "de uma inaneira gerai.
profissionais.' todo, os preços mínimos tanto em São Paulo como no Rio de Janeiro,
Segundo o documento a ser as- independentemente do número de dormitórios. creseeram substan­

sinado. o Projeto Rondon entrará cialmente, As únicas ,exceções havidas dizem respeito ao preço mínimo
mais objetivamente no interior do de 2 dormitórios. em São Paulo, ligeirame.nte inferior ao apontado no
País. COrl' urna atuação planejada último bimestre e ao preço máximo das unidades de um dormitório no
e amparaçla, a fim deque os estu- Rio de Janeiro, também. um pouco inferior a dos meses de junho e
dantes possam desenvolver suas julho,
pesquisas e atendimento na busca De qualquer forma. a tendência de preços mais aHos continua'nítid., e
de soluções realistas para as re- pode ser explic'ada tanto pela ativação do setor como 'pelo próprio
giões, comporramcnlO Ja inflação neste período". conclui a Embraesp.

\ ,

'

,-

Salvador - O'presidenre do Banco Nacional da Hahlta�:lo. Sr.
José Lopes, informou, ontem nesta Capital. onde I eio inaugurar
a Sociedade de Crédito Imobiliário do Banco do Estado da

Bahia. que o Plano Nacional de Habituçào Rural foi concluído
a nível da comissão constítuida de técnicos do Banco Central.
Banco do Brasil. Ministério da Agricult ura eBN H _ dev crido ser

encaminhado para exame e aprovaçâo do nurnstro do Interior.
Sr, Mário Aridreana, ainda este mês:

",

Embora não tenha especificado �s prmcrpais pontos do.
) Plano de Habitação Rural. o Sr. Jose Lopes _:xplrcou que os '

investimentos para construção de casas em fa/cnd�:,. agro, lias, Ao anunciar isto como restil-
e núdeos de trabalhadores. poderão ser leitos <i\ral cs de banco, fado de uma pesquisa realizada',
oficiais. bancos especializados em crédito rural. cooperativa de nos Estados Unidos e Europa
produtores e outros agentes., ' para detectar onde se localizavam

,

O Banco Nacional da Habitação está examinando ,"as reper-' pessoas das classes média e altas

cussões" da -nova política salarial p:Jra_ adequar o -rstema �Ic dispostas a gastar 150 dóiares por
Imanciamento e de reajustes das prestacoes. segundo disse o SI', dia no Brasill. o presidente da

José Lopes, confirmando os e�tudos do BNH para reajustar Embratur, Sr. Miguel Colas­
de seis em seis meses as presiaçoes dos adquirentes de? imovciv. suono, reafirmou a propósito da

cuja majoração dás parcelas do Iinanciamcnro é feita 60 di,b empresa de trazer ao País ITOS

depois tio aumento do salário mínimo. próximos três anos I milhão 500
mil turistas estrangeiros, propor­
cionando I bilhão de dólares

, •• '" "AL.L.L& ....& ......

/

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°: 1.131/79

VENCIMENTO: 23.11.79
OBJETO: AOUISIÇÃO DE RELlGADOR AUTO­

MÁTICO.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­

RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­

sados, devidamente inscritos no seu cadastro

para o período 1979/80, que se acha aberta a

Tomada de Preços supra referida. cujo edital

poderá ser obtido até dez (10) dias antes do

vencimento desta licitação, na sede da Com­

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­

RIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS, rua José da

Costa Moellmann, 129, em Florianópolis - SC.

Florianópolis, 08 de novembro_de 1979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrátivo

_J

em receita cambial.

-,

Brasília - Uma nova política de
atuação do Projeto Rondon será
definida através de portaria a ser

assinada na próxima segunda­
feira pelos Ministros da Educa­
ção. Eduardo Portella. e do Inte- ,

riQr. Mário Andreazza .. O obje-
t ivp é tornar mais eficientes os es­

tágios cuáiculares, ampliando a

participação do estudantes no

programa de interesse social e de
interiorização, aproximando-os
da realidade brasileira,

A 'portaria é o resultado de uin
estudo Jo grupo de trabalho for­
mado por lécnicos do MDB e do
Ministério do Interior, que defi-
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AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 83/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE

ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASA�,J" - so­

ciedade de economia m�sta, registrada na

Junta Comercial do Estado, sob o n.q

34�438: C.G.C. do Ministério da Fazenda

'no 82.508.433/0001-17, com sede à Rua

Emílio Blum n_D 11, em Florianópolis -

Santa Catarina,' comunica que tendo em

vista a inclusao de, PEÇAS
P/EQUIPAMENTOS, marca CASE, adia o

recebimento das propostas para o dia 22

(vinte e dois) de Novembro de 1979 às

15:00 (qu inze) horas.

'----

Florianópolis, 09 de_.novembro de 1979

A DIRETORIA

Política/Administràção - 5

V;sità de Mac Namara
•

gera nova expectatIva
de recursos na Sudene

Recife - As perspectivas de vir mais dinheiro para à Sudene são muito'
boas depois que o Governo acatou algumas sugestões do presidente 90
BancoMundial" - intormou ontem o superintendente da autarquia, Sr.
Valfrido Salmito, após reunião, a portas fechadas, com o Sr. Robert
Mac Narnara.
Dentre as sugestões apresentadas pelo Banco Mundial estão maio!

descentralização do poder decisório. permitindo maior ação à Sudene;
que a aut�quia se estruturasse organizacionalmente voltando-se para o

setor rural; e, ainda, que houvesse melhor capacitação técnica e conse-

quente aumento dos salários,
.

.

O Sr. Robert Mac Namara passou tàrde de ontem visitando algumas
favelas do Recife. mas antes teve um encontro sigiloso da Sudene com o

Ministro do Interior, Sr. Mário Andrcazza, o governador Marco Ma­
ciel e o superintendente da Sudene.
O governador pernambucano mostrou ao visitante os principais

projetos do seu Governo, entre eles, o "Asa Branca", que preve investi­
mentos da ordem de 400 milhões de dólares, no próximo quinquenio; o
de ação em Cidade de pequeno porte, orçado em 31 milhões de
dólares. e dinamização do setor primário, com dotação inicial de 15
milhões de dólares.
Já o superintendente da Sudene expôs ao Sr. Mac Narnaraa situação

do Nordeste, principalmente os projetos rurais, ·setor este no qual "a
Sudene e o Banco Mundial tem 'grande identidade" .: E, através de
gráficos. mostrou os desníveis regionais.

Sempre através de gráficos, o Sr. Valfrido Salrnito apresentou dados
sobre a situação salarial e o desemprego. problemas difíceis da área. é.
quando disse que durante a metade do ano a maioria das pessoas da
Lona rural fica desempregada, o Sr. Robert Mac Narnara demonstrou
grande interesse pelo assunto,

SFH age mais no Rio
do que em $ão Pàulo,

diz a Embraesp ,
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TOMADA DE PRE.ÇOS N° 90/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de eco­

nomia mista; registrada na Junta Comercial do

Estado sob o nO 34.4'38. C.G.C. do Ministério da

Fazenda nO 82.508.433/0001-17; com sede à

Rua: Emílio Blum nO 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA

D[ PREÇOS Nó 90/79 destinada a selecionar

propostas para aquisição de MATERIAL DE

PVC RíGIDO sendo que o� mesmos deverão

ser 'entregues nq AUvl0XARIFADO CENTRAL-
, BARREIROS - SÃO JOSÉ - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregwes as propostas até às

)0:00 (dez) horas do dia 22 (vinte e dois) de,
Novembro de 1.979.

Florianópolis, 08 de Novembro de 1.979

A diretoria

MACEDO: NOVAS ABERTURAS

!

Descerramento da fita inaugural nas Lojas HM - Foz do
Iguaçu - por autoridades locais.

Dentro de seu cronograma de expan­
são, Hermes Macedo S.A. acaba de inaugu­
rar, mais duas lojas: em Foz do Iguaçu, à
Avenida Brasil, 37::_ esquina com k-venida

.

Repúbliéa Argentina, um imenso magazim
em prédio próprio, com 2.700 m2,. e em

Concórdia. à rua Marecral Deodo'rQ, 679,
também com amplo atendimento nas linhas
de comercializacão Já conhecidas das Lojas
HM.

'

Recent\::rnente, ainda. foram tnal�gura
,.JdS novas lOjas em São Paulo, na Avenida
General Olímpio da Silveira. esquina Conse­
lheiro Brotero - bairro de Santa Cecília -\:

,
I
,

l�� . � � ��__

:
__

-----------,---

Em'Concordia, a nova loja é entregue ao publico, com a

presença de convidados especiais.

em Volta Redonda, na Avenida Amaral Pei­
xoto. 766, em Umuarama, na Avenida Pa­
rana, 3787 (novo local), e em Caçador, à rua
Santa Catarina, 235, e em Taubaté - Par­

q.u� Dr. Barbosa de Oliveira, 195.

Essas no\{as aberturas consolidam
ainda mais a posição de liderança de Her-
mes Macedo S.A. nos estados do Parano.
Sé' 1ta Catarinã, Rio Grande do Sul_ SEio
Pcn,!o e RIO de Janeiro, atraves da atuacão

I !dlnamlca de mais de 6.000 funcionários nas

maiS,
de 120 lojas sediadas em 52

im:tao. _ltes Cidades da�lUeles estados,

.;;-.�-----...__ ... _._I �__----------'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rischbieter: Governo
vai rever todo o

sistema de subsídios.
Rio o Ministro .da Fazend�, Karlos Rischbíeter, confirmou que o
Governo vai reve� todo o sistema de subsídios atualmente existente
de�tr� da economia. Segundo oministro, a retirada dos subsídios será o
Crlmelro passo l?ara que o Governo Federal possa executar as politicasIscai e monctárla.ad�9u�das e frisou: "nós estamos fazendo a revisão,claro. O�ue tem sido Ja dito várias vezes é que o subsídio é bom quandoele é seletivo, quando.v� quer incentivar um setor a produzir mais ou
quando� quer beneficiar uma classe de consumidores. Se você estende
esse. subsídio. de uma modo geral, você só introduz complicador naeconomia' .

O Ministro não 9uis adiantar se a revisão dos subsídios ao crédito
rural. vai ser examinada pelo Conselho Monetário Nacional em sua

pr�xlma reunião� mas adl1Ji�iu que o estudo desse assunto obedece a
Idéia de fazer variar o subs!dlo à agric.ultura de forma proporcional ao
compo�ame�to da correçao monetária. Karlos Rischbieter conversou
c!>m o� Jornalistas depois de uma almoço com dirigentes de companhiasfinancieras, na sede da Adecif.

Produção' de origem.
animal está valendo

hoje Cr$ 220 bilhões
O valor bruto an.ua! da produção de origem animaldo país é da

ord�m de Cr$ 220 bl!hoes, atualmente, segundo o Primeiro Programa
Naclop�al de Pecuária, um estudo realizado por técnicos do ministério
d� A�cultura, .da secret�ril! de Planejamento e da Fundação João
P�nhelro! de Minas Gerais. Q trabalho, de 5 mil páginas, faz um

dla��óstlco do setor e servirá de base para a formulação de uma nova

politica nacional para a pecuária. .

Em segundo o relatório, o rebanho bovino brasileiro conta com 105
milhões de cabeças, tendo crescido à taxa media anual de 3, 1 por cento
entre 1940/1977, por,outro lado, o rebanho suino teve uma expansão
acumulada de 246 por cento, e o crescimento do setor de aves atingiu
930 por cento.

.

-
.

Atual oferta de canie bovina situa-se em 2 milhões e 40 mil tonel�das
com um� oferta no setor de leite de li milhões de toneladas. A ofet'\a d�
carne suma e de aves chega a 1- mi,lhão e 20Q mil toneladas cada urna, deacordo com os levantamentos feitos no setor. Essa oferta entretanto
significa um crescimento anual de apenas 3,5 por cento a� ano, entr�
1940 e 1977. Segundo o trabalho, o desempenho bovino nacional ainda
é muito baixo, quando comparado ao rebanho suíno e de aves princi-
palmente na região sul do pais.

.

I
.,

Inflação
- .

nao vaI

&aixar

tão. cedo

(rfoolliú SI'

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsasc
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Su�

Av. Osmar Cunha n.O 15 -Ioia 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22.Q114·

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de Ululos - incentivos fiscais.

Salvador - O Ministro da Fa­
zendaKarlos Rischbieter, que
acomp�nhou o presidente do
Banco Mundial em sua visita
à Bahia, ontem -encerrada,
afirmou nesta Capital que a

meta do governo de alcançar
uma taxa de inflação da
ordem de 20 por cento está
abandonada, por enquanto.
"Com a frustração de sa­

fras e..!_n 1979 e os' preces do

pe..óleo acima da expecta­
tiva, temos que propor esta

meta de 20 por
-

cento para
mais tarde, e não podemos
fixar data", declarou' o mi­
nistro da Fazenda, ao reafir­
mar que em 1980 "vamos re­

verter a tendência da infla­
ção".

- Vamos fazer todo es­

forço para ter melhores safras
no ano que vem, o que vai nos
ajudar a segurar os preços dos.
produtos alimentícios. Vamos
tentar que o petróleonão suba
tanto e também que não en­

trem tantos componentes in­
flacionários na economia bra­
sileira", complementou
Rischbieter, sem querer fazer

, previsões de índices.
"Não quero dar números.

O importante é que todos·
acreditem na redução da in­
flação e não que esta vai bai­
xar lO por cento. Epreciso que

r,

saiamos da espiral inflacioná-

SI,.. d F
ria: em que estamos. O Go-

ecretàrío a azenda vemo está convencido de que,
Os débitos para com a Previdência Social, constituídos até 30 de.

com os instrumentos que tem
setembro de 1979, continuarão sujeitos a umamulta de 10 porcento em

VaI- fica'r 10 na mão, vamos .: reduzir a
cada trimestre, até o limite de 50 por cento, incidentes sobre o débito

corrigido, isto é, sobre o valor do débito acrescido da correção monetá-

tendênci� da inflação", afir- ria, além dos juros de mora de I por cento ao mês, sobre o valor

dias na Espanha mou, originário do débito.
. Sobre a reforma tributária D d

'
e acor o com a nova legislação, os formados a partir de outubro de

. preconizada pelo Governo, o 1979 t
-

lt d 10 to ao mês. até I'
.

d 50
'

Seguiu ontem para a Espanha o empresário e secretário da Fazenda
erao a mu a e por cen O;tO mes, ate o Imite e por cento,

Ivan Bonato, Durante 10' dias Bonato vai manter contatos com um
ministro da Fazenda observou' além dos juros de mora de I por cento ao mês, ambos devidos sobre o

grande grupo industrial' e comercial espanhol, cujos representantes
que "é preciso dar mais recur- valor do débito corrigido monetariamente.

estiveram visitando Santa Catarina e o grupo dirigido pelo secretário,
sos para os Estados e Municí-·

.

A informação é do Instituto de Administração Financeira da Previ­

na semana passada, Os industriais espanhóis semostraram interessados pios, mas dentro das 'possibi- dência Social- lAPAS -, ao interpretar o decreto número 84.028, de

em se associar com o Empório de Couros S,A., a Perdigão S.A. e lidades, inclusive dos contri- 25 de setembro de 1979, com as alterações introduzidas pelo decreto

Bonato S.A., no setor de couros, especificamente na fabricação de buintes. Temos que fazer o número 84.062, de 08 de outubro de 1979.

luvas industriais. que se pode agora e não fazer 'Segundo o lAPAS, o decreto 'número 84.028/79 estabelecia em seu

A idéia seria a implantação de uma indústria aqui no Brasil, com a hoje tudo dos próximos cinco artigo segundo que os débitos de períodos anteriores a outubro de 1979

participação dos espanhóis e a participação do grupo industrial do anos. "Não vamos dar o passo
seriam considerados como se fossem da competência setembro de 1979,

secretário em industrias 'situadas na Espanha. Como associados, os maior que a pema''.. para efeito, exclusivamente, da incidência dos juros demora e da multa

hói
.

d S automática.
espan OIS trariam to o o know-how que possuem e também parte do egundo ele, o Governo '

d
Pela nova redação, no artigo segundo, informam os .técnicos do

merca o europeu no setor de couros, da qual são bastante influentes. não quer tornar os Estados
Atualmente, as empresas que Ivan Bonato dirige são constituídas de dependentes. "o que quere-

Instituto, os débitos anteriores a outubro de 1979 passaram a ficar

um curuf t b Ih d d di' sujeitos à multa automática e aos juros de mora calculados na rnodali-
'jme que ra a a com couro e ga o emprega o,pe o próprio mos não é uma maior depen-

grupo emp
.

I f bri
-

o'd dá' I d
. dade estabelecida pela redação original do artigo 61 do regulamento do

resana na a ncaçao e peças e vestu no, ca ça os, esto- dência, mas uma definição de
famentos e peças-para segurança (luvas, botas e aventais, entre outrosj., pnioridades. Ternos.que-fazsr

custeio da Previdência Social, aprovado pelo decreto número 83.081,

Esta unidade fica em Joaçaba-Uma unidade idênti t b Ih
"., dI! 24 d� janeiro de .1979, (,lU seja, mul,ta de 10 po.r ce,nto p·o.r t,.n,·m,.,��.'tre,

'_ " Ica,-que 1;a ao a com ;. o·que éiPQSSlVeJ ou nmõi'i'táf;fo
' r

cOUrO de, porco e gado, está situada em Videira igualmente emprega Q _

d
I:' até 50 por cento, incidentes sobre o valor do débito'corri'gido'tridneta-

couro como matéria-prima para fabricação de confecções e calçados. deenCalaortouuo ao mesmoo 'rempo", riamente, e juros de mora de , por cento ao mês, sobre o valor orlginá-
. rio do débito. )
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Feira de Subcontratação
Industrial abre dia 22

em Balneário Camboriú
O secretário Dieter Schmidt, da Indústria e Comércio, presi­

dirá no próximo dia 22, às 19h30min, a aberturada I Feira de

Subcontratação Industrial, que se estenderá até o dia 25' do
corrente, no Centro de Promoções da CITUR, em Balneário
Camboriú. A promoção é da Bolsa de Subcontratação Indus­
trial do Estado de Santa Catarina, com o apoio da Secretaria da
Indústria e. do Comércio, Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo, Citur e Centro de Assistência Gerencial de Santa

Catari�a - CEAG/SC '

Durante a I Feira de Subcontratação Industrial, que será
fechada ao público, estarão participando como expositoras
empresas de Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do'Sul e
Rio de Janeiro. A Feira visa mostrar o que as empresas partici­
pantes são capazes de produzir, o que é mais barato, produzir
em casa ou subcontratar serviços, além de servir como uma

oportunidade para a realização de negócios.
Procurando atingir a pequena e média empresa, abordando

em linguagem prática e objetiva os problemas inerentes a essas

empresas, serão proferidas palestras sobre os seguintes assun­

tos: micro-fusão, eletro-erosão, cobertura de materiais; trata­
mento térmico em série e Dor indução. defeitos de fundição,
ensaios mecarucos. afenção de máquinas, tratamento de águas
para �.?ldelras, aço ferramentas, e tratamento térmico.
.Um total de 180 empresas contratantes paulistas, cariocas,

mmeiras, paranaenses e gaúchas foram convidadas para visita­
rem a I Feira de Subcontratação Industrial de Santa Catarina,
cujo objetivo é aproximar as empresas de pequeno e médio
porte, que têm tempo ocioso em sua estrutura industrial, com
outras de grande porte que desejam subcontratar ·horas­

máquinas, suprindo necessidades de produção. Esse sistema
.tende a diminuir a verticalização industrial, além de criar um
novo mercado para as pequenas e médias empresas ..

Previdência muda o

critério de cobrança
de juros e multas

ADMITE

rra&alhadores

'denunciam·
mano&rade
McNamara

Salvador - A propósito da vi­
sita de Robert Macnamara à
Bahia, encerrada na manhã de
ontem, a Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura
distribuiu uma nota aos 184
sindicatos rurais existentes no
Estado, denunciando que na

localidade de lacu, a poucos
quilómetros do projeto visi­
tado pelo presidente do Banco
Mundial, "centenas de traba­
lhadores sofrem persegui­
ções" em consequência da luta
de famílias poderosas da re-

-gião pela posse da terra.

. Assinala ainda a nota da
FETAC a existência de confli­
tos entre posseiros e grandes
proprietários nos .municípios
de Feira de Santana, Boa
Vista do Tupim e Andarão
todos próximos ao projeto vi�
sitado _por Macnamara e os

ministros da Fazenda e da
Agricultura.

Segundo o documento dis­
tribuiído pela FETAG, "se é'
'verdade que o Banco Mundial
está �ondicionando emprés­
timo a solução de alguns con­
flitos de terra, não pensem
que ele é tão bonzinho assim
ele também está financiando �
política agrícola de exporta­
ção mantida pelo Governo. E
ao Banco Mundial só inte­
ressa financiar o que traz lu­
cros para as multinacionais".

A políuca de exportação,
segundo assinala a' FETAG
em sua nota, ê a responsável
pela concentração das terras
do Estado nas mãos de pou­
cos. "A terra vem se concen­
trando nas mãos de poucos,
os trabalhadores rurais são
expulsos e as culturas de' ce­
reais para o mercado interno
são substituídas por grandes
culturas de exportação, ditá­
das pelas multinacionais" diz
a nota.

'

Ào finalizar, a nota destaca

que a visita à Bahia encerrada
pelo presidente do Banco
Mundial deverá possibilitar
novos financiamentos à agri­
cultura. "Isso nos faz refletir
sobre nossas dores e experiên­
cias, uma vez que tais finan- .

ciam�hi-os :vêm serÍlpre 'benefi- '

ciaf'os grandes proprietárids,
em prejuízo da nossa classe".

P!f
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Agricultura prepara
nova padronização

I

para hortigranjeiros
oministério da Airi�ltura, através da secretaria de Serviços

Auxiliares da Comer�lahzação e da Cobal, prepara uma re­
forma n,a padronização de produtos hortigranjeiros, pois, se­
gundo tecmcos ligados ao assunto, os padrões atualmente exis­
tentes não estão sendo praticados, em prejuízo de pequenos
produtores e consumidores:
Para maior racionalização dos estudos o ministério escolheu

alguns produtos como prioritários. Para a praça de São Paulo
foram selecionados tomate, cenoura, batata, cebola e laranja.
Em outras doze praças, foram considerados prioritários além
do tomate, a laranja e a banana.

'
'

_
Segundo. técnicos do ministério da Agricultura, a padroniza-

. ç�o de alguns PT<;>çlutos, nos moldes propostos até o momento,
nao reflete a r�ahzada no mercado brasileiro. Haia visto, expli­
cam, os padroes vigentes' para a classificação e teor crítico o

que é impossível de ser avaliado, já que é o próprio agricultor o
e�ca.rregado da classificação. Por outro lado, esclarecem os

. técnicos, q�ando esta classificação é feita pelo varejista, há uma. I
manipulação ,de preço, de modo Que o perdedor é sempre o

J

pe9ueno e médio produtor pOIS o grande já conta com processo j

sofisticado de classificaçào de produtos. "
Na opinião dos técnicos, os novos critérios de padronização '

procurarão realmente criar a diferenciação do produto para
atendimento aos diversos segmentos de consumo. Atualmente
a �lassificaç�.o é feita mais por tamanho, embota a legislaçã�

. eXistente, eXIJa que às produtos sejam separados em classe,
g�upo e tipo. Segundo eles, "se fosse levado a sério a classificá­
çao do produto de primeira seria realmente confiável e o vare­

jista poderia exigir um bom preço p'or ele. As demais classifica-
I

ções teriam, também consumidor certo, não ocorrendo o que se
verifica: perda de produtos, resultante da, escolha do melhor
pelos primeiros compradores do dia.

.

Para que os novos padrões reflitam realmente a realidade do
mercado, a Çesace criou em 13 praças brasileiras, com a ajuda
da Cobal e Ceasas, uma comissão consultiva estadual de nor­
mas e padrões, compostas de representantes de diversos setores
agrícolas, pdblíco e privado. Estas comissões, depois de vãrias
pes9ul�as de ca�po, deverão mandar os resultados pará o
mmrsteno d� Agricultura, propondo critério de padronização,
e modificação de alguns diSpOSItiVOS vigentes,

Santa Ca tarina vai
receber mais de Cr$
_lO -milhões da CEF

o secretário Nereu Guidi, da Casa Civil, informou que o

Governo do Estado recebeu comunicado da diretoria da
G_aixa Econômica Federal, em Brasüia, dando conta de que
liberoú Cr$ lOo4OO.OOQ,OO para aplicação em Santa Cata­
rina. S�gundo o Secretário, Cr$ 60400.000,00 serão destina­
dos à. implantação de módulos esportiuos nas cidades de
Fachinal dos Glfedes, Ilhota, Major Vieira, Monte Castelo,
Ponte Serrada, Porto União, Salete e Massaranduba. De
acordo ainda com o secretário da Casa Civil, a Caixa Eco-

,

nômica Federal liberou Cr$ 4 milhões para a aquisição de
terreno para a construção do edificio da agência em Tuba­
rão.

BOI.SA CE VALORES OE SÁO PAULO - Negócio. R••IIZI;';
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Com expedência em molde.de injeçãp.
Entrev.istas � na .rua Ernest Kaestner,\\ 237,
atrás do Aeroporto Quero Quero, Itoupava
Central - Blumenau.
Os interessados déverão apresentar-se mu­

nidos de documentos e uma foto 3x4.
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Mercado exterior
CÁMBIO (Mo�das Diversas)

Compra Venda
Dólar dos Estados Unidos , , 30,27 30,41
Libra,Esterlina : .. , ,

'
.. , , 64,83 65,60

Marco Alemão.... 17,25 17,44
Florim Holandês '" '.' . ,.1 •••.•. , 15,52 15,69

. franc0 'Sblíço .; "'1.'," •• : .••.•• ,. y:l.:I! li,i'L '18,8i""" 1'9,02'
Lira Italiana , , '!, .. , "0,037' J. 0,038
Franco Belga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,04 1,09
Franco Francês. . . . . . . . . 7,35 7,43
Coroa Sueca, . . . . . . . . . .. . . . . . 7,29 7,42
Coroa Dinamarquesa. . . .. 5,84 5,94
Coroa Norueguesa ... ,............ 6,16 6,28
Xelim Austríaco ,................. 2,40

'

2,45
Escudo Português .. , >.' •• , . 0,61 0,63
Peseta Espanhola .. , .. , ,., 0,46 0,47
Dólar Canadense , . , , 26.09 26,35
[en Japonês , ,

.
0,13 O, 1,4

OPOI.nuNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇÁO
Pulvenzadores portáteis para agricultura, com capacidade para
5110 luros, aCIOnamento elétrico ou a gasolina; farinha de peixe;
amido; farelo de soja; camarões com casca; sardinha; carne enlatada;
galmha congelada; 30 (trinta) milhões de dormentes para estrada de
ferro; penas e plumas.

-

PEQUENA E MÉDIA EMPRESA EXPORTADORA
Acaba de ser�fetuada a I a. série de embarques de peças automotivas
fabricadas em Santa Catarina pela Empresá IRMÃOS ZEN
LTDA., de Brusque. Os embarques tiveram corno destino, Estados
Unidos, Philipinas.,peru e Chile, estando a Empresa ZEN assesso­

rada pelo OEAG/SC - Centro de Assistência Gerenciai de Santa
Catarina através do PROGRAMA NACIONAL DE APOIO Ã
PEQUENA E MÉDIA EMi>RESA EXPORTADORA' DO "CE-
BRAE".

'.

OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC
Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina - ACESCISC
Av. Rio Branco, 152 - Fone (0482) 22-9022 - Telex (0482) 117 -

Florianópolis - S�. ..
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LEITURISTA
22 VAGAS - REPUBLICAÇÃO

Em fase de mudanças Administrativas/Comerciais, estamos abrindo -óportuFl.i­
dades e admitindo elementos para. o desempenho de atividades junto ao nosso

público consumidor, r
As ações de responsabilidade de cargo envolvem a leitura de hidrôm�trôs;
registros em relatório e fazer a entrega das contas de água; e anotar irregulari­
dade do sistema,
LOCAL E N° DE VAGAS:
Balneário Camboriú - 04 vagas
Joinville - 18 yagas\

REQUISITOS BASICOS:
Idade de 18 a 40 anos; excelente apresentação; dinâmica; facilidade de comuni­

cação; disponibilid.ade de horário integral para trabalhar no campo; com instru-

ção mínima de 10 ciclo.
.

OFERECEMOS:
Salário inicial base de Cr$ 3:214,00 mais comissões, refeições subsidiadas; assis­
tência médic%dontológica; uniforme; e outros benefíci.os através da Fundação
CASAN -"FUCAS-,
LOCAL DE INSCRIÇÃO_
Solicitamos aos interessados comparecer para as inscrições nos seguintes 10-

cais:
Balneário Camboriú - Rua: 10 nO 17 - Centro.
Joinville - Rua: Senador Schmidt, 159 I

HORÁRIO E PERíOD0' DE INSCRiÇÃO ':'

Dias 10.11 e 12/11/79 das 9 às 11 e'das 15 às 17 horas,

CASAN

1,70 1,10
0.99 0,99
2,50 2,50
3,70 3,70
3,80 3,85 1.822.000

VI.oR S!tl.ARINA OP 2,95 2,95 321:000
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1,50 1,40 2.4�';.OOO - 6,6
4 • .30 4,30 200.000 +.16,2
5,50 5.50. 50.000 +1$.0
1,45 1,45 10.399.000 + 3,5
2,00 2,00
2,15 �.15
3,90 3.85
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0,53 0,53
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700.000

910.(JCO

1.129.00C
1.500.000

.. 2,0
- 6,0
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Coinponn;o de Processamento de Dodoo do Estado de Santo Catamo

Clacatarll€llse de águas e saneamento
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]':0107

5,éC L,(:;5
'1,<'0 1,15
.3,00 2,90
2,1,5
,; .15
;,éO

2,75 2,70
3,55 3.55

1
1,43 1,43
5,00 5,00
0.48 0,45
0,51 0,51
2,15 2,15
2,47 2,45
2,75 2.75
3,45 3,45
1,00 0,99
J.45 3,'5
.3.50 3,50
2,05 2,05
5,30 5,30
3,00 3,01
5,30 5.40
2,40 2,50
0,48 0,46
0,49 0,50
1,72 1,66
1,41 1,45
1,.35 1 • .35

0,75 0,73
1,40 1,30
2,50 2,50
5,50 5,50
6,00 6,00
2,.30 2,30
0,65 0,62
�,OO 2,00
2,25 2,25
1,18 1.18
2,90 2,90
3,30 i.30
3,20 .3,15
.1,55 1,50
1,15

t:;.ooq

95.000

252.000 + 2,3

1,06
2,45

526.000

491.000

460.000

41.3.0C!0
140.000

390.1lOO
495.000

677.000

272.000

444.000

937.000

774.000

1.041.000

20.000

53.000

149.000

40.000

600.000

51.3.000

1.551.00q
2.044.000

925.000
1.012.000

12.577.000 - .3,4 •

- �,1

- 1,8
+ 0,3
+ 1,8
+ 2,0
- 6,1

271.000: + 3,5
42.0.000 -' 6,8

.

226.000 ,... 2,6
2.702.000 -16,1.

44.000 I
15.000

. 4.3.000

200.000

1.440.000 - 4,6
281.000

76.000 - 2.,1
.244.000 - 1,6
47.000 - l,3
10.000 - 1,4
307.000 + 0.9

1.205.000 - 6,2
249.000 - 2,6
7.000

)2.000

949.000
- 1,0

300.000 - 0,8
+ 1,0
- 1,.6

-t l,7

- 1,2
+ 6,0
- 2,0
- 1,8
+ �,4

RELAÇÃO DOS CLASSIFICADOS NO
PROCESSO SELETIVO,

PARA AUXILIAR TÉ.CNICO .E
AUXILIAR ADMINISTRATIVO- 6,2

- 2,2
+ 2,0 A Companhi'a de Processamento de Dados

do Estado de Santa Catarina- PRODASC, torna
público por intermédio deste edital, a relação
por or.dem 'de inscrição dos candidatos apro-

.

vados no Teste Seletivo Público, realizado pelo
lTAG, para os cargos de Auxiliar Técnico e

Auxiliar Administrativo.
Os candidatos .aprovados serão admitidos

de acordo com as necessidades da i;:mpresa.

AUXILIAR TÉCNICO

020-027-048-056-057-077-079-094-134-
.157 - 166 - 194 - 195 -1213 - 224 - 240 - 241 - 289-

339-366-375-382-455-457-460-476-477-
4�0 - 481 - 482 - 487,

I

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

006 - 118 - 157 - 186 - 203 - 206 - 238 - 245 - 256.

UMA EMPRESA DO SISTEMA� CODESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fugitivo
da' Capita"
usa disfarce

�emulher
em Joinville

Joinville (Sucursal) - O latrocida
Lourival da Silva, que _fugiu da
Penitenciária Estadual no último
dia 28, c considerado um dos ele­
mentosmais perigosos no Estado,
encontra-se em Joinville e cos­

tuma sair durante o dia disfar­
çado de mulher para não ser reco­
nhecido. Até ontem à noite, ele

ain?a não tinha sido detido pela
polícia local. o que deverá ocorrer
nos próximos dias.
Lourival da Silva, de 28 anos,

.

trabalhava como pintor na resi­
dência da sra. Ana Holdereger.
esposa de um industrial, e decidiu

, roubar. a casa durante a saída dos
familiares.

.

I'!0 entanto, depois de entrar

pelo telhado, ele foi surpreendido
pela sra. Ana que retornou ines­
peradarnénteà sua casa. Para não

.

ser descoberto Lourival assassi­
.nou a dona da casa á 'pauladas e

depois roubou Cr$ 180,00. Por
este crime, foi julgado e' conde­
nado a 27 anos de prisão.
PERIGO EM FUGAS
Embora .a Secretaria de Segu­

rança e Informações não tenha
comunicado a fuga de Lourival da
Silva ao Primeiro Distrito Policial
de Joinville , o delegado Ênio
Gonçalves, que tornou conheci­
mento da fuga pela imprensa, está

'. prõvidenciando investigações
. para localizar "um dos elementos
mais: perigosos do Estado que
encontra-se em. liberdade".
Sua presença na cidade foi

comprovada pela queixa que sua

mulher registrou no Primeiro
D. P. poucos dias após sua fuga da
Penitenciária de Horianópolis.
Ela esteve registrando queixa
contra seu marido, que segundo
ela, ao chegar em casa inespera­
damente, a surpreendeu com

outro. homem e passou a

espancá-la violentamente.
Dois dias depois, outra queixa

foi registrada o.que comprova a.
sua presença em Joinville. Um
morador do bairro dos Espinhei-'
ros registrou queixa contra Lou­
rival por lê-lo assaltado. Segundo
a vítima. .que assegurou conhecer
o latrocida anteriormente, o as­

saltaâre Foi Lourival da 'Silva.
Por tudo isso, o delegado Ênio

Gonçalvez providencjou diversas
buscas. Segundo .ele, os vizinhos
de Lourival, no bairro dos Espi­
nheiros, dizem que o fugitivo não
vai até sua casa, preferindo dor­
mir no mato - intenso-na região- e
quando sai durante o' dia
dísfarça-se de mulher.
Lourival da Silva Foi detido no

Final de 1977. alguns dias após as­

sassinar a esposa de um impor"
tante industrial da cidade, du­
rante a onda. de incêndios crirni­
.nosos, O crime. repercutiu inten­
samente na cidade e Familiares da
vítima juraram Fazer justiça por
conta própria.

Ern maio do ano passado, Lou­
.rival conseguiu Fugir da Cadeia
Pública de Joinville confeccio­
nando uma chave de madeira
para o'. cadeado pri ncipal da ca­

déia, Após sua fuga, foi detido
num mato próximo à sua casa, no
bairro dos Espinheiros. Antes de,
ser detido. Lourival estava re­
ceoso de ser agarrado 'pelos fami- ,

liares de sua ví_rima, q ue após sua

Fuga prometeram pegá-h
Alguns meses depois, conse­

guiu fugir novamente da Cadeia
juntamente com mais 5 detentos,
cavando um buraco na cela. Três'
semanas depois, foi detido em
Ponta Grossa, 'no Paraná .. e

.

quando chegou a cidade a Cadeia
Pública estava sendo reformada e
o juiz -criminal concordou com o

p'edldo do delegado regional João
Pessoa Machado em transferí-lo
para a Capital..

.

Em Florianópolis, ele tentou
uma fuga permanecendo três dias'
'em um porão da Penitenciária.
Cont\!(jo, n.ão conseguiu fugir, o
que somente aconteceu em nova
tentativa no dia 28. dI? mês 'pas- .

sado.

o cami�hão subiu no barranco e coli·diuno 'outro lado da pistá: dano!il, mate�iªis.e feridos.
Um homem' assustou o .motorísta.
'Então o' carro 'subiu o barranco

Um estranho acidente ocorreu às II. pai do motorista. também seu irmão',
horas de ontem, no 'quilômetro 6 da Amâncio Lima da Rosa ( 19 anos). saiu
rodovia SC-40l, proximidades do ferido. Ambos foram conduzidos ao .

Meiernbipe. O caminhão (placas WX- 'Hospital Celso Ramos.
1'605), carregando um semi-reboque No interior do caminhão
(placas WXcI847), ambos de São José, encontravam-se ainda mais três pes­
procedente de Canasvieiras, subiu num soas. que nada sofreram, perrnane­
barranco com aproximadamente 60 cendo no local para vigiar o veículo aci­
graus de inclinação, desgovernou-se,

..

dentado. Sob muita chuva, patrulhei­
atravessou a pista e chocou-se com ros do posto de Ratones-da Polícia Ro­
outro barranco. O motorista do carni- doviária Estadual, realizavam levan­
nhão marca FNM. Manoel Floriano da tamento no local, Eles. assim como

Rosa Neto:21 anos de idade, explicou o . lodos que viram o acidente, estranha­
motivo do acidente, dizendo que 'um rarn muito a sorte do motorista de ter

funcionárto do D�R realizava obras no conseguido manobrar com agilidade o

local e por isso 'ele te,ve que desviar para caminhão. o que impediu seu capota­
o barranco. Ele

é

Iilho do proprietário menio.·
do veículo. Alfredo Lima da Rosa (rua
Brigadeiro Silva Paes, em São José),
que sofreu leves escoriações .. Além do

ontem um parrulheiro informou que
todo o rodado dianteiro saiu com ava­

rias, bem como a parte frontal e lateral
direita' amassadas. "O proprietário
disse que teria enormes prejuízos -

. disseo.patrulheiro -'- mas não sabe com
exatidão o valor".

Os dois irmãos, que foram condu�i­
dos por patrulheiros da PRE, com esco-

. riações leves. tiveram também retiradas
porções de sangue para posterior exame
de dosagem alcóolica. Foram liberados
após receberem medicamentos e pas­
sam bem. Este acidente, considerado
"estranho" por todos, foi o único o�or­
'rido durante todo o dia e madrugada de

. �)fltel11 na SC-40 I, onde foi pequeno o

movimento de veículos, em virtude do
mau tempo. que tirou as possibilidades
de praia.

joão Martins
. Juiz de Direito da ·1.a Vara Cível

Os danos. aparentemente. foram de

grande monta. e no final da tarde de

COBERTURAS SANOCALHA 43-oti7,5Om

HORllONTAIS
SANQCALHA 90-0'9
MOOULAR-o'é4,6()n
BANDEJA""'4,DC>n
MEIO TuBO...tt4po.

Polícia prende receptador
de veículos roubados·

A Delegacia de Furtos, Roubos e 'Defraudações Iizada e, após os interrogatórios, acabou confes-
divulgou na tarde de ontem. a prisão de Luiz Cesar

:

sando ter comprado o Brasilia há pouco tempo. Um
Padilha Araújo, autor de· vários crimes de recepta- telefonema para Carazinho confirmou ser o veículo

ção, com um total de 30 inquéritos por estelionato furtado e, por este motivo. vai responder processo
na cidade de Curitina. "Este é um p're,�o. p::J.1), Jlgr y P(F f,�Ct,p���,q<? dç qPJ.:lIN.v?(�l)')dos;

,

"
.

cento nosso. Fo.am nossos 'agentes que-o prtm<ile,:;< ,,.,,, ..PlfdiIIJ'heque já.\.f��lI. un.13 vez dá 9F�D.
rarn", afirmou Jaceguay Marques Trilha, cercado encontra-se agora trancado numa cela, algemado
de e.norme quantidade-de inquéritos, quando deu as por medida de segurança. Segundo Trilha. o ele-

informações sobre o puxador. Segundo o Titular menta preso responde a 30 inquéritos por estelio-
da DFRD, Padilha não rouba ou furta. "Ele é recep- nato na cidade Curitiba. "Ele não rouba, foi o que
tador, compra bagulhos roubados". Acrescentou me declarou durante os interrogatórios, apenas

ainda que o preso pode alegar em juizo que com-. coml?ra"l disse o titular. Há seis meses Padilha já
prou de boa fé ( o que não caracteriza crime). o que havia�do encontrado com dois veículos Brasília do

,'Ihe tira a- responsabilidade e afasta a acusação de. Rio de Janeiro. furtados naquele estado no começo

receptador. De qualquer maneira, Padilha deverá do ano. Foi desta vez que ele fugiu. daí as medidas
responder na justiça e explicar as circunstâncias C'l1 preventivas tornadas pelo delegado.

'

que adquiriu o veículo.' O preso, além de todos estes inquéritos.
Padilha estava dirigindo um Ford Corcel, ano encontrava-se foragido da justiça, uma vez que

1979. roubado em 10 de setembro, na cidade de encontrava-se em liberdade condicional. pelo pa-
Carazinho (RS) e não se sabe ainc:la porque meios, ram\. e "se mandou" daquele Estado, o que caràcte-'
veio parar em suas mãos. Policiais dI! DFR1Ypassã- riza fuga. Enquanto isso. os dois veículos Brasília
ram por 'ele e o reconheceram, que haviam sido encontrados em seu poder. já foram
dando ordem de prisão imediata-' devolvidos aos seus respectivos proprietários desde
mente. Em seguida, foi conduzido até especia- a semana passa�a.

Em fibrocimento
ou translúcidas
.em fibergiass
para -é!claramerito

, . ,

• Curitiba _. Rod. 'SA � 16 - km 3 - Xaxim
246·1011

SINDICATO RURAL DE !ROMBUDO CENTRAL'

E,LEIÇOES SINDICAis

AVISO

'Será realizada eleição, no dia Ó9 de fevereiro de
1980, na sede desta entidade, para 'éomposição da
Diretoria, Conselho Fisca! e Delegados Represen­
tantes, devendo o rE?gistro de chapas ser apresen-

,
tado à Secretaria, no horár.io de 08 às 17,00 horas,

, no período de 20 (vinte) d,ias a cóntar da pUblicação
deste aviso, Edital de convocação 'da' eleição

, encontra-se' afixado na sede desta Entidade.

Trombudo Central, 31 de qutubro de 1979,

WINGAND NOREMBERG .

PRESIDENrE

EDITAL
A COMINO -. CIA. DE SEGUROS co­

munica que, no dia 29 de Novembro de
1.979, às 14:00 horas, realizaráem suas

dependências $ituadas em Flori,anópo­
lis, à Ruados Ilhéus' n.O 8--4.0 andar-'
salas 41 e 42, uma sessão de Distribui­
ção do Lucro referente aos períodos de
01.05.77 a 30.04.78' e 01.05.78 a

30.04.79, da Apólice de Seguro Vida em
Grupo n.O 190, .contratada pela CEN­
TRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­
RINA - "CELESC", e convida para a
referida sessão todos os segurados
partiCipantes da Apónc.e. ..... '.'

FlorianópoHS, 07 'de' Kiovem:bro "tié
,

1.979
•

Também na

BR-IOl, um
caminhão caiu
num buraco.

0) motorista Vilmar Antônio Mené-
...

� zes '(23 anos; de São José), perdeu-se
no KM-ln da BR-IO!. às i8hlOmin
de ontem." vindo a cair num buraco
existente ao lado da pista. o que cau-:
sou danos materiais de pequena monta
no veículo. Ele dirigia o Mercedes
Bem (placas WX-1336l. da firma Sell ..
de São José. e saiu com lesões corpo:
.rais, bem como o caroneiro. Marcos
Antônio Menezes (22 anos de idade.
também de São José). Patrulheiros do

. posto de Serraria (São José) da Polícia
Rodoviária Federal estiveram no local
realizando levantamento das condi­
ções em que ocorreu o acidente. Du­
ranJe o dia de ontem. com po,!co mo­

vlmenlo nas' estradas. este foi o único
acidente registrado. Um patrulheiro.
no entanto. devido às chuvas que cai­
ram durante à noite. mostrava-se

preocupado com 'a possibilidade de
ocorrerem acidentes graves'.

I' ,Juízo DE DIREITO DA 1.a VARA CíVEL
DA COMA.·RCA' DE FLO�IANÓPOLlS - SC.

reu na rua Antenor José

Moraes, no Bom Abrigo.
.

Não houve vítimas entre os

cerca de cinco passageiros,
O coletivo fazia a linha

Centro-Abrão.
Manoel Carlos Moreira,

um dos curiosos que acorre­

ram ao local. disse que

GOVERNO cOES'1JUXJ
. DE SA� CA"I'lt\RINA

GABINETE DO' ;;:;;;;::::r;t::::i:;�:;:::::g::�::::::/;::t:::):;;;:(:t/:::::;:;':::::;::::::: VICE·GOVERNADOR·

Â
.

-
.

, ,

..

CENTRAIS ElÉTRICAS DE SANTA CATARINA S. A,
CELESC

.

Não houve vítima. A rede de energia elétrica foi atin­
gida.

"quando deu o estouro já
veio aquela catinga de bor­
racha queimada". Isso ocór­
reu porque as faíscas da rede
de energia elétrica atingiram
os cabos da Telesc. que não

sofreram grandes' danos. A
rede elétrica foi a maior atrn­
gida. O poste quebrou perto
do solo. exigindo a reposi­
ção deum similar novo. Na

hora ,de manobrar para dei­
xar o local. o. coletivo 'de­
rnonsrrou um, defeito no

.

disco de embreagem, que
"patinou". segundo L11TI' me-

cânico.
Três viaturas e nove fun�

cionários da C�les� estiveram

no local. executando os ser­
. viços

.

de reparos na? redes
danificadas.

Ônibus desgovernado bate
lem poste no Som Abrigo

Moradores do bairro

BOI�l Abrigo, que "tiravam
uma cesta" na tarde de on­

tem, [lor' volta das

161130min. Iorain acordados

por um· violento estouro,

enquanto passageiros e pe­
destres eram assustados por
faíscas. Mas não era tro­

voada; apesar da chuva. En­
tão, 9. que aconteceu'!

O ônibus 117 da Empresa
Ribeircncnse , placas AV­

,.0052 .. bateu num poste da
Celesc e rebentou alguns fios
da rede de distribuição', o

que causou uma interrupção
periódica no fornecimento,
e desligou uma chave da rede
de rede de alta tensão .

Da maneira como ocor­

reu, o 'acidente foi inevitá­
vel. segundo o motorista do

ônibus, Arnaldo Cunha,
(residente na avenida Ivo
Silveira. proximidades da

Celesc), que narrou o fato
assim: "Eu fiz a curva, na

segunda ... e o ônibus não
obedeceu o volante. pendeu
sempre para a esquerda, to­
quei no freio. mas de nada
adiantou por causa da pista
molhada". O acidente ocor-

A.CfEL.ESC -,AGJ�:,NCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que,
ç,'[)O'M'INGO',·t(j:rar:1"'11!1 � /,79, a firw'dé"atefider s6j,jc+ta�ãe�f:0RTH:j.lad:a pela-Hh.I�!-ir:;�O- ,

SUL" 'bem COmo permitir' os' trabathos de reforma �m suas' RDi,s -prtrnásia e

secundária, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
Das 5:30 às 6:30 horas: Desligamento geral em toda a Grande Florianópolis.
Das 6:00 às 11 :00 horas: Ruas Crispim Mira, Major Costa, Av. Mauro Ramos,

.

Silveira de Souza:Clemente R. ôvere, Laura Caminha Meira, Silva Jardim, Bairro
Prainha e adjacências, Bairros Campinas e Kobrasol em São José.

.

Florianópolis, 08 de novembro de 1979
A EMPRESA

.

PLANTÃO CELESC TELEFONE NUMERO 196

COMUNICADO

COMARCA DA CAPITAL
JUiZO DE DIHEITO DA 6a VARA CiVEL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
O DOUTOR FRAN(;ISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz de
Direito. da 6a Vara,Cível da Comarca de Florianópolis. Capital do Estado de
Sarita Catarina, na forma da Lei, etc.,,-

.

FAZ SABER A TODOS quanto este edital virem, dele conhecimento ou interessar possa
que, pelo presente edital, expedido nos Autos de PROTESTO N° 455/79, requerido por
HOTELARIA E TURISMO AÇ€lRE,S LTOA, NOTIFICA a terceiros pelos termos .da ação
proposta, conforme petição inicial com o respectivo despacho a seguir traf1scritos:
"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 6a VARA CIVEL DA COMARCA DE FLORIANOPOLlS.

HOTE,LARIA E TURISMO AÇORES LTDA., sociedade comerciaf
com sede na rua João Pinto n.O 21 - sala 1, nesta capital, inscrita no

CGC-MF n.O 83.727,.719/0001-56, desejando prevenir ,responsabi­
lidade e ressalvar seus direitos, por seu procurador adjar:lte firmado, vêm à V. Exa., respei­
tosamente, para promover a presente medida cautelar de protesto, com fundamento no art.

867 do Código de Processo Civil, o que faz ante os fundamentos de fato e de direito a seguir
explicitados: A Requerente arquivou seus atos constitutivos na Junta Comercial do Estado
de Santa Catarina, em 13 de fevereiro de 197'9, sob na 4220036909, e aos dias 6 do mês

seguinte, obteve o certificado'de registro n.o Conselho Nacional do Turismo (Doc. I e II). A
sociedade tem por objeto social' a exploração do ramo de hotelar.ia,
turismo e similares, compra, venda, intermediação e administração de

imóveis próprios ou de terceiros, incorporações e construçõe� civis,
além de outros empreendimentos de seu interesse. Com o arquivamento, no

Orgão do Registro do Comércio deste Estado, do seu COJiltrato social sob a denpminação
social Hotelaria e Turismo Açores Ltda., passou a ter a proteção ao seu nome comercial em

todo Estado de Santa Catarina. A proteção ao nome comercial é regida pelo parágrafo
24 do art. '153 da Constituição Federal, que assegura a exclusividade do nome comercial,
pelo Decreto, na 916 de 24.10.1980, que criou o registro de firmas e razões co­

merciais, pela Lei na 6.404 de 15.12.76 (Lei das Sociedades por Ações) e pela Lei do

Registro do Comércio (Lei na 4.726 de 13.07.65), que declara expressamente: "Art. 38 - Não

podem ser arquivados:: Inciso IV-Os contratos de Sociedade mercantis sob firma ou

denominação idêntica ou semelhante a outra já existente". Os doutrinadores do Direito
Mercantil. entre eles Pontes de Miranda, Waldemar Ferreira, Carlos Fulgêncio da Cunha
Peixoto, afirmam. unanimamente, que ii denominaçao não pode ser igual ou.confundível
com a de outra entidade já existente. As mais altas Cortes de Justiça do nosso País, têm
decidido no sentido de proibir o uso de nomes comerciais qu'e se prestam a confusão com

outros anteriormente registrados. De outra parte, conforme faz prova pelos inclusos certifi­
cados expedidos pelo Instittuto Nacional da Propriedade Industrial, a postulante depositou a

Marca "AÇORES" para distinguir. os seus serviços nas atividades de hotelaria, turismo e

de cO!lstruçãb civil. O depósito do pedido de registro de marca no INPI já confere à requerente
prioridade para a garantiada propriedade e do seu.uso exclusivo, na forma do disposto nos

arts. 59 e 78 da Lei na 5.772, de 21.12.71, que institui.o Código da Propriedade Industrial. O
uso indevido e irregular do nome comercial da empresa requerente e de
sua marca, constitue-se crime contra a propriedade imaterial e contra

as marcas de indústria e comércio, 'cujas sanções estão previstas no

Título III do Código Penal Brasileiro. Assim ,é a presente para prevenir responsabilidades,
prover a conservação e ressalva de seus direitos, evitar que terceiros' aleguem ignorância ou

bo�-fé, e manifestar enfim, de modo formal, a intenção da postuiante de fazer uso de todos

os dispositivos legais, civis e criminais, contra todo aquele que pretender usurpar o seu

nome comercial ou marca de serviços. Roga-se ainda, a teor do que dispõe o art. 21 da Lei

na 6.01S-de 31.12.1973 (Registros Públicos), sejam notificados dos termos do presente
protesto. os Cartórios de Registro de Imóveis desta Capital, para que não procedam ao

registro de incorporações, in.stituições e convenções de condomínios e loieamentos com o

nGme' AÇORES". Ante tais razões, requer a V.Exa. se digne de mandar autuar o pres�nte
pedido. determinando, na forma dó inciso I do art. 870,do C.P:,C, a sua mdlspensavel
publicação pelos órgãos da Imprensa Oficial e particular, para conhecimento público em

geral. Dá-se a presente o valor de Cr$ 1.000,00 Pede Deferimento. Florial'1opolis, :19 de

outubro de 1979. (ass.) Dr. Abelardo de Assl,lmpção Rupp-Advogado" DESPACHO DE FLS.
02: "R.Hoje. A.R. Como requer, na, forma da lei, mediante mandado e editais, estes pr,epara­
dos em um quinquídio. I-SEi. Em, 23/1 On9. (ass.) Dr. Francisco ,José Rodrigues de Oliveira

Filho, Juiz de Direito". E, para que chegue ao conhecimento de todos 11 ndouo MM. Juiz

expedir o presente edital que, na forma da lei, será publicado e afixado nos auditórios deste
Juízo.-
Florianópolis, 25 de outubro de 1879.

EDUARDO DOS SA�JTOS
Oficial Maior

FRANCISCO JOSÊ RODRIGUES DE OLlVçlRA FILHO
Juiz de Direito da 6a Vara Cível.

Edital com prazo de vinte (20) dias, para intimação de terceiros interessados,
expedido 'na Medida Cautelar 'de Protesto (autos n.o 650-79), requerimento de
Açores Empreendimentos Imobiliários Ltda
O Doutor João Martins, Juiz de Direito da 1 a Vara Cível da Com.arca de Florianó-
polis - SC, na forma da lei, etc. '. "-

FAZ SABER aos que este Edital com prazo de vinte (20) dias virem ou dele conhecimento
tiverem que pela presen�é intimp terceiros interessados por todo conteúdo da petição
iniciai e de,spacho de fls. 2. dos autos acima descritos: .

PETiÇÃO INICIAL
Exm.o. Sr. Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de Florianópolis: Açores Empreendi­
mentos Imobiliários Ltda., sociedade comercial com sede na Capital do Estado de Santa
Catarina na Rua João Pinto n.o 21, cj. 01, inscrita no CGC/MF - 82.532.193/0001-96,
preten,dendo prevenir responsabilidades e ressalvar seus dir51itos, por seu procurador
flrmetano, vem a V. Exa., respeitosamente, para promover a presente medida cautelar de
protest.o, com fündame:nto no art. 867, do Código de Processo Civil, e o faz ante os
fundamentos de fato e de direito a seguir aclarados: A requerente está registrada na Junta
Comercial de Santa Catarina desde 07 de janeiro de 1975 sob n.O 82153, com a denomina­
ção social Açores Elllpreendi'mentos Imobiliários Ltda., tendo Ror obieto realizar empreen­
dimentos no ramo mobiliário (Doc. I e II). Com o arquivamento no Orgão' de Registro 'do
Comércio deste Estado; .do ato que lhe outorgou a atual denominação social, passou a

empresa postulante a ter proteção a seu nome comercial em todo o Estado de Santa
C9tàrina. A proteção ao nome comercial é regida pelo parágrafo 24 do art. 153 da Constitui�
ção Federal, que assegura exclusividade do nome comercial, pelo Decreto n.o 916, de
24.10.1890, que criou o �egistro de firmas e razões comerciais, pela Lei n.o 6.404 de 15.12.76
(Lei das Sociedades por Ações) e pela lei do Registro do Comércio (Lei n.o 4.726 de
13.07.65)., que declara expressamente: ·Art. 38. Não podem ser arquivadas: Inciso IX - Os
contratos de sociedades merca'nti.s sob firma ou denominação idêntica.ou semelhante a
outra já existente". Os doutrinadores do Direito Mercantil, entre eles Pontes de Mira'nda,
Waldemar Ferreira, Çarlos F,ulgêncio da Cunlla Peixoto, afirmam unanimemente, que a

denominação não pode ser igualou confundível com da de outra já existente. As mais altas
Cortes de Justiça de nosso País, tem decidido no sentido de proibjr o uso de nomes
comerciais que se prestem a conf!,Jsção com outros anteriormente registrados. Ademais, a
pos�ulante é titular da garantia da propriedade e do uso exclusivo da marca "Açores"; pára
a a.tlvldade de serviços de,administração de imóveis, conforme certificado de registro n.o
1631/0642014, expedido pelo Instituto Nadonal da prop'riedade Industrial (Doc. III incluso).
O registro da márca Açores lhe outorga em todo o território n.acional a garàntia da proprie­
dade e. o seu uso exclusivo, na forma do disposto no art. 59, da Lei n.o 5772, de 21.12.71, que
InstituIu o Código da Propriedade Industrial. O uso indevido e irregulardo nome comercial
da empresa requerente·e da sua marca. constitui-se crime contra a propriedade imaterial e
c�ntra as marcas de indústria e comércio. cujas sanções estão previstas no títlJlo III do
Codlgo Pe_nal Brasileiro. Assim, é a presente para prevenir responsabilidades, prover a

conservaçao e ,ressalva de seus direitos, evitar que terceiros aleguem ignorância ou boa-fé,
e 'manifestar enfim, de modo formal. a intenção da postulante de fazer uso de todos os
dispOSitivos legais, civis e criminais, contra todo aquele que pretend€)r usurpar o seu nome
comerCiai ou marca do (;.P.C

..;a sua indispensável publicação pelos órgãos da Imprensa
OfiCiai e partlcular,.para conhecimento p.úblico em geral. Dá-se a presente o valor de Cr$
1.000,00. Pede Deferimento. Florianópolis, 19 de Outubro de 1979. (as). pp. Abelardo qe
Assumpção Rupp. - advogado.

.

DESPACHO DE FLS. 02
A. Proceda�se o protesto. Expeça-se edital de intimaç.ão. Em, 18-10·:79. (as) João Martir;ís-
Juiz de Direito. .' \

,

ENCERRAMENTO
E, para que cHegue ao conhecimento de terceiros interessados e ning'u�m possa de futuro
alegar ignorância, expedem-se o presente e ol:Jtros iguais para publicação e afixação na
forma da lei. Florianópolis, 24 de Outubro de 1979. Eu, (Carlos Saldanha), Escrivão o fiz e

subscrevi.
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Afastado do time por má fase técnica, Sebinho tem nova chance com lesão de Paulo Taborda

CBD quase cancela também

jogos de Figueira e JEC
Rio - Depois de ter dois jogos adiados por pro­
blemas de transporte (ABC X Figueirense e
Uberlândia, x Itabaiana), o campeonato brasi­
leiro correu o riscode ter mais duas partidas não
realizadas pelo mesmo motivo: Joinville x ABC
e Figueirense x Maringá. E que ABC e Maringá
tiveram cmcutoades para conseguir passagens
de avião. O segundo ainda poderia viajar de
ônibus, mas isto seria muito desgastante, pois,
cerca de 800 quilômetros separam o norte para­
naense de Florianópolis.
O departamento de futebol da CBD esclare­

ceu que estes problemas foram ocasionados pela
redução de 35 por cento dos vôos domésticos,

como medida de economia de combustível de­
terminada pelo governo. Além disso, como a

fase semifinal foi iniciada imediatamente após a
tase preliminar, não houve tempo suficiente
para fazer um plano de viagens para os primei-
ros jogos. '

Se mais jogos forem cancelados, a CBD terá
sérios problemas para realizá-los, pois não há
datas disponíveis, considerando que os jogos da
fase semifinal estão sendo disputados seguida­
mente, as quartas, quintas, sábados e domin­
gos; A solução talvez seja a de utilizar uma das
duas datas dos jogos do primeiro turno da fase
final para a realização de partidas pendentes.

Lico custa caro e deve rescindir

vitável. Outros.doisjogadores que também
poderão deixar o Adolfo Konder, mas que
até o momento não entraram em contato

com a direção, são. Lico é Veiga.

Nova cha_��ce .para
. Se&inho, retorno·.c_'rto
na partida de amanhã

.
Pela manhã, Jorge Ferreira

ainda falava em manter mesmo
time para o jogo contia o Ma­
ringá. Mas ao meio-dia, depois de
ouvir uma entrevista de Paulo'
Taborda, na qual o jogador dizia
que sentia dores como nunca
acontecera antes, na virilha, o

técnico passou a acreditar na ne­

cessidade de treinar Sebinho pela
ponta direita, para voltar a equipe
neste primeiro jogo pela segunda
.etapa da Copa Brasil.'

,.

Paulo Taborda, na verdade,
sentia dores desde o jogo contra o
Atlético, e inclusive andou pou­
pado toda a semana, só tendo
treinado mais forte quinta-feira
de. manhã. Ontem, ele iniciou o

aquecimento para o treino mati­
nal, e logo reclamou de dores, pe­
dindo para voltar ao departa-,

menta médico. Lá, confessou que
dificilmente conseguirá se recupe­
rar, e estava até abatido com a

lesão inesperada:
-Tinha muita vontade de con­

tinuar jogando, aproveitando qre
ando cada vez mais entrosado, já
com cinco atuações. Mas acho
que não vai dar, porque a dor é
forte, como nunca senti antes.
Assim, Sebinho ganhou nova

chance. Ele vinha treinando coIJ1
muita vontade, tentando prender

,

a atenção do técnico, e ontem, só
não ficou super-satisfeito porque
vai ganhar a oportunidade por
lesão de Paulo Taborda:
-Estou bem, e queria uma

chance para entrar e não perder
mais a posição. Só não gostei que
o Paulo Taborda se machucou,
porque ele é companheiro e

amigo.

Sebinho quer se impor, e .disse
que por isso, pensando na possibi­
lidade de jogar contra o Maringa,
aproveitoú a transmissão do jogo

,

entre o Grernio Maringa e Join­
ville, quinta-feira, para observar ,

o lateral Hamilton, que marcou
.

Britinho, seu irmão, dono de um
estilosimilar de jogo:

- Saí do time pfJr problema
técnico, não por falta de motiva­
ção. Mas, agora, botei a cabeça
no lugar, e vou tentar o mesmo

jogo que o Britinho usou contra o

Maringá. O lateral esquerdo, pelo
que vi, só apoia com a bola domi­
nada, e como acho que fora eles
vão 'se retrancar um po�co, pre­
tendo partir em cima e me dar
bem. Se passar, então vou tentar.,
ajudar o time a vencer, que o que
precisamos - explicou.

Time treinou modificado,
sem Cabral e 8alduino

Além de Paulo Taborda, tam­
bém Balduíno e Cabral não parti­
ciparam do treino apronto de

.

ontem à tarde, uma movimenta­
ção tática que Jorge Ferreira diri-

'

giu para entrosar melhor o time
para o jogo de amanhã à tarde
'com o Maringá. Mas, tudo indica
que a única novidade na equipe
será mesmo Sebinho pela ponta
direita, porque somente Paulo

,

Taborda está de fato no departa­
mento médico e praticamente
afastado da partida.
Balduíno, ontem, voltou a trei­

nar com moderação, pela manhã,
e à tarde, ficou envolvido com ,­

provas na faculdade de educação
física da Udesc - tendo por isto

faltado ao treino, mas com auto­

rização para trabalhar mais tarde
em separado. Já Cabral, recla­
mou de uma dor de garganta, e

recebeu determinação de se cui­
dar, sem apanhar chuva.
O time que o técnico ensaiou,

por isso, estava um pouco modifi­
cado, com Ronaldo; Paulinho"
Reginaldo, Celso e Pinga; Carli­
nhos, Serginho e Russo; Sebinho,
Angiolete a Marquinhos. Mas,
Jorge Ferreira garante que hoje
deverá confirmar a escalação com
Balduíno e Cabral, depois da re­

creação prevista para começar às
8h30m, no Scarpelli.

Depois, ele também deve defi­
nir o banco, ou ao menos quem

concentra no hotel Canasvietras,
no começo da tarde. Os mais co- •

tados, contudo, são o goleiro
Beto, mais' Djalma, Casagrande,
Serginho, Angiolete e talvez Va­
caria, se Taborda não se recupe­
rar.

Ontem, Jorge Ferreira fez

uml
:

rápido comentário sobre o que :
viu do Grêmio Maringá na :
transmissão de seu último jogo,
com o Joinville: "Me pareceu que,
como a maior parte dos times do

país atualmente, alia a condi­
çao tísica à técnica, e portanto é
um time rápido e perigoso. O
jogo, porém, não chegou a ser de
muita técnica".

Maringá ia fretar dois �andeirantes
Maringá (Especial "O Estado")
- O adversário do Figueirense
neste início de fase semi-final, por­
pouco não desistiu ont�m da via­
gem à Florianópolis: a CBD in­
formou que não havia passagens a
disposição, para a delegação e o

dirigente Raul Leão Vidal achou
isto. um desaforo para o clube
que mais -arrecadou no Paraná,
providenciando no aluguel de
dois aviôes Bandeirantes, a serem
pagos pela CBD.

.

-Caso contrário não viaja­
mos, pois isso e suicidio, dizia ele
à imprensa, agitado de manhã,
quando correram rumores de que
os Bandeirantes não seriam pa­
gos, e que o. time deveria viajar de
ônibus.
O impasse, contudo, foi resol­

vido à tarde, quando a CBD in­
formou ao Maringá que estavam
a disposição passagens pela
Transbrasil. Então ficou combi­
nado que a delegação parte hoje

às 8h30m de Londrina, depois
de já ter viajado duas horas de

ônibus.�A equipe ficará hospe­
dada no hotel Swenson, e um dos
problemas mais sérios para o téc­
nico Gibe é que o meia Neguinho
está suspenso porque foi expulso

contra o Joinville.'O jogador éo
mesmo que esteve emprestado ao

Figueirense ano passado,. pelo
Matsubara, e será substituído por
Sapuca.

Cric;úma.·dispensa.
Vieira e

. J2 jogadores

Avaí, sem dinheiro, não sabe
\

o, que fazer com o' elenco
'"situação dos jogadores do Avai que"

pediram. rescisão de contrato ainda per­
manece indefinida. Somente Edson Scott,
Catito" Valdeci e Jadir, apresentaram pro­
posta à diretoria. Entretanto, os dirigentes
não decidiram sobre o assunto.

Ontem pela manhã, diversos jogadores
do Avai compareceram ao estádio Adolfo
Konder para tentar estabelecer um en­

contro com o vice-presidente de futebol
Osmar Schlindwein que está encami­
nhando as negociações para rescisão de
contrato. Porém, o dirigente, envolvido
em questões particUlares, não esteve no

clube e a questão foi transferida para outra

oportunidade.
Apesar de haver alguma confusão a res­

peito do regulamento do Torneio Incen­
tivo - muitos jogadores se mostravam em

dúvida se poderiam depois .

atuar por
outro clube durante o estadual, caso per­
manecessem no Avai - também existia
unanimidade a respeito da falta de condi­
ções finariceiras do clube para suportar as
despesas com o elenco. Jadir e Valdeci
lembravam a conversa que tiveram com

Osmar Schlindwein, quando o diretor
colocou-lhes a situação do clube. Por isso
mesmo. a saída de Catito, Edson Scott,
Otávio, Dirceu, Valdeci, Jadir, Fico, é ine-

Críciúma (Sucursal) - Ontem à tarde a direção
de futebol do Criciúma concluiu os acertos para rescisão de
contrato com o restante dos emprestados do clube. Com isso
totalizararn 9 dispensas e 3 suspensões de contratos nesta
semana. Agora deverão ser negociados alguns jogadores do
elenco que sobrou, e até o final desta temporada poderão ser

realizados alguns amistosos.'
Na quarta-feira a situação de Jurandir já havia sido defi­

nida. Na quinta-feira João Carlos (do Esportivo), Da Silva
(do Internacional de Santa Maria) e Lambari (do Esportivo)
também acertaram a rescisão de contrato, e voltaram' para
seus clubes. E ontem foi a vez de Edvaldo, Maringá, Sil­
vano, Aguilera e Helinho acertarem suas situações.
Edvaldo volta para Uberaba de Minas Gerais, Maringá

para o União Bandeirantes, Silvano para o interior pau'lista,
Aguilera para o Botafogo de Ribeirão Preto e Helinho para a,
Pinheiros do Paraná. Ao. todo o' Criciúma gastou nestas
rescisões pouco mais de Cr$ 300 mil.

Com estas dispensas e mais as suspensões dos contratos de
Bruno, Naldo e Valdeci, o Criciúma ficou com os 17�gado­res. Goleiro: Airton. Zagueiros: Marco Antonio, 'Sabiá.
Pradera, Nivaldo e Isidoro; meio-campistas: Serrano. Mul­
ler, Quita e Ricardo; atacantes: Laerte , Ademir. Destes al­
guns' deverão ser negociados. sendo que a diretoria não
revela os seus nomes.

Depois de resolver a situação de quase todos os jogadores,
a direção do Criciúma começa a pensar no destino de Abel
Vieira, Ele não deverá permanecer no ciube. e o acerto para
rescisão de seu contrato deve' acontecer até segunda-feira.
Por outro lado, o Criciúma está muito interessada na perma-
nência do fisicultor Douglas Rocha. '

A�ISTOSOS
'

Até o final do mês o Criciúma poderá fazer alguns amisto­
sos, para treinar esta base do time que fica depois das dispen­
sas e também para serem sentidas as necessidades de contra­
tações para posições corretas. O vice-presidente Aderlei
Porto, dizia ontem à tarde que "pensamos em fazer amisto­
sos, mas tudo é muito difícil. pois estaremos praticamente
jogando com prejuízo. Os amistosos terão que ser importan­
tes, para conseguir atrair o público, O que não será fácil".

Porto afastou ainda qualquer possibilidade de realização
de um torneio com Avaí, Chapecoense e outros clubes. nem
a participação no Torneio Incentivo que atualmente está
sendo desenvolvido pela Federação. "Se nós fizermos amis­
tosos bons, vamos tratando de ajeitar as coisas aqui em casa

para o próximo brasileiro, que começa em fins de janeiro",
disse Porto,

Joinville teve. problemas
até na viagem 'de' volta

Joinville (Sucursal) - Defi­
nitivamente o Joinville en­

trou com pé esquerdo na.se­

gunda fase da Copa Brasil.
De início foi surpreendido
com a desorganização da
CBD que não reservou as

passagens de avião, e todos

viajaram 10 horas de ônibus
até Maringá. Depois foi o

desfalque de cinco titulares e

ii derrota aos 40 minutos por
um pênalti desnecessário. E
a última surpresa ficaria re­

servada para a volta por
conta do mau tempo.i.
Desde às 6 horas da

manhã de ontem toda a de­
legação começou a viagem
de retorno a partir de Apu­
carana de ônibus até Lon­

.drina, e ali ficaram atê-às 16

Froner espera recup'é'raÇão de Joel'

horas aguardando teto para
, decolar no avião que levaria
os '23 membros do Joinville
até Curitiba. Mas o tempo
esteve ruim com uma garoa
muito fina. Resultado: no­

vamente a solução foi fretar
um ônibus para a longa via­

gem de volta que somente

terminou por volta das 2
horas da madrugada de

hoje. Muito cansados, todos
foram liberados para dormir
até mais tarde antes de ten­

tar um treino .� o único -

.

ainda hoje antes de enfrentar
o ABC de Natal amanhã no

estádio. Ernesto Schlernm
SObrinho.
Com muita razão Froner

deve estar bastante preocu­
, pado com a' equipe pois,

'além de desastrosa derrota,
terá pouquissimo tempo
para treinar os jogadores. A
esperança,' contudo, é fazer
uma boa apresentação no

. jogo de amanhã, e esperar­
uma recuperação dos joga­
dores lesionados, entre eles
Jóel e Paulinho e a novidade
será o retorno do zagueiro
Vagner, que cumpriu sl!s­
pensão automática contra o

Grêmio Maringá, e a ausên­
cia do lateral esquerdo Car­
los Alberto que foi expulso
no mesmó jogo. Hoje, du­
rante o treino recreativo,
Froner deve tentar definir o
times pois somente no do­

mingo, como de costume,
anunciará a equipe que ini­
cia contra o ABC.
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o Botafogo pode ficar até",

sem o seu técnico interino
Rio - �mt>orà tenha tomado co­

nhecimento do assunto através da
imprensa, o técnico interino- do
Botafogo, Djalma Cavalcante,

,

àfirmou'ontem pela manhã não
ter recebido qualquer comunica­
ção oficial do Coríntians, que es­

taria interessado em contratá-lo
por sugestão de Jorge Vieira. Mas
mesmo assim admitiu a possibili­
dade de transferir-se, se a pro­
posta for realmente boa.
-Sou um profissional e se al­

guém do Corintians me procurar
oficialmente e formular uma pro­
posta eu a levarei ao presidénte do
Botafogo, como é minha obriga­
ção. Se ele a igualar eu fico, caso
,contrário não restará outra

.

opção senão a de sair.
Enquanto sua situação não se

define, Djalma continua sem tra­
.balho no Botafogo, que do
mingo enfrenta o Operário de
Campo Grande. O time será o

mesmo que goleou o São Bento
com 6x I, apenas com a volta de
Renato Sá no lugar de Marcelo,
contundido. A delegação carioca
viaja hoje pela manhã e treina "'a
tarde em Campo Grande.

A VOLTA
Esta praticamente certa a volta

do capitão Paulo Cesar Carpe­
giani ao time do Flamengo para a

partida de amanhã.contra o Nau­
tico, no Maracanã. O jogador já

está inteiramente recuperado e
formará no meio-campo, ao lado
de Andrade e Adilio, o que for"
çará a saida de'Beijoca, que ainda
está fora de forma física.
Reinaldo é o grande problema

de Coutinho, pois sente dores nos
músculos adutores da coxa di­
reita. Se ele não atuar, o técnico
terá problemas pará conseguir um
substituto, porque Tita e Carlos,
Henrique, os outros extremas do
elenco, estão contundidos. A de­
finição só acontecerá hoje, após o
treinamento tático marcado para
a tarde. '

'

'REVOLTA
O Fluminense vive uni mo­

mento de muitos problemas, mas
o principal assunto nas Laranjei­
ras é a revolta pela agressão so­
frida por Pintinho, após o jogo
com o Campo Grande, por parte
de um funcionário- deste clube"
lutador de Karate, Os dirigentes
tricolores vão protestar junto a

CBD, mas a diretoria do Campo
, Grande já anunciou que vai en­
viar um ofício ao Fluminense, pe­
dindo desculpas pelo incidente e '

. promete severa punição para' o
funcionário.
Para o 'jõgo de amanhã, em

Jau, contra o XV de Novembro,
Nelsinho não poderá contar com'
Edinho, suspenso por ter Sido ex-

pulso em Campo Grande. Tádeu
será o quarto-zagueiro, formando

a dupla com o baiano Aemilton.
No restante o time, apesar da má
atuação da quinta-feira, não ha­
verá alterações.
AGITAÇAO
O presidente Alvaro Bragança

criticou publicamente os jogado­
res do América pela derrota
diante do.Colorado e suas decla­
rações repercutiram negativa­
mente no elenco. Anesar disto. os
jogadores prometem uma vitória
Sobre o Campinense, amanhã, em
Marechal Hermes. O técnico I van
Navarro, também insatisfeito,
deverá fazer alterações e uma
certa e a saída,do goleiro Juran­
dir, que tem se mostrado inseguro
e falhou nos dois gols do Colo­
rado. Ernani deve voltar a ser o

titular da posição. O time será de­
finido oficialmente hoje pela
manhã, após a' recreação.
EMBALO
O empate com o Fluminense

deixou o técnico Paulinho de Al­
meida certo de que o Campo
Grande está em condições de
quebrar a.invencibilidade do Ma­
ranhão, no jogo' de amanhã, em
ltaló Del Cima. O time será o

mesmo da última partida com

Roberto; Ademir, Nenen, Paulo
Siri e Serginho; Paulinho, Lulinha
e Rocha; Zé Dias, Luis Claudio
(Cesar) e Luis Carlos. A presença
de Luis Claudio é quase certa,
mas Cesar está de sobreaviso,

I

Coutinho não tem medo da reação dos .paulístas
Rio - Ao ser informado da reper­
cussão altamente negativa de suas

acusações aos paulistas (se eles
não gostam de mim empatou,
porque também não gosto deles),
o técnico Cláudio Coutinho afir­
mou não se arrepender do que
disse, mas esclareceu que não ge­
neralizou, "por-:
que em São Paulo tenho amigos,
parentes e cronistas que me

apóiam e eu continuo gostando
deles",
Coutinho afirmou também que

não tem nenhum temor de ir a São
Paulo e está mesmo certo de que

isto acontecerá na fase final do e chefe de tamína eu não poderia
campeonato brasileiro, com o ter outra reação. Repito que -não
Flamengo. me arrependo do que disse, mas é
- Não tenho medo de reações, claro que continuo estimando os

pois já recebi todas as agressões' amigos que tenho em São Paulo.
possíveis dos paulistas. Eles já me, Coutinho mantém também as

vaiararn.. qienderam minha mãe, afirmações de que os paulistas
além de ofensas inaceitáveis ,o. prejudicaram, e muito, a Seleção
minha família. O que mais falta? Brasileira na Copa América, des-
Coutinho considerou sua ex- gastando os jogadores com um ca­

plosão perfeitamente normal, lendário irracional.
como reação a um estado de coi- - O estado físico dos jogado-
sas que não podia continuar., res paulistas comprova o que eu

,

- Peloque disseram e escreve- disse. Estão todos mortos, sem

ram, os paulistas estavam indo poder fazer no campo 10 por.
longe demais. �omo profissional cento do que podem.

Santos e Portuguesa são os favoritos da rodada
São Pa�lo � A segunda ro-

. dada do terceiro turno do
campeonato paulista será ini­
ciada hoje com duas partidas,
apresentando dois favoritos: o
Santos diante do Juventus e a

- Portuguesa contra o No­
roeste, todos integrantes do
Grupo F da competição. O

.. primeiro jogo de hoje será às
15h30min, no -Canindé ,

quando a. Portuguesa tenta
sua primeira vitória na atuai
etapa do certame.

. Na sua estréia, quarta­
feira, a Portuguesa, empatou
com o Santos em OxO.' Já o

Noroeste perdeu para o Pal­
meiras por lxO, em Bauru, e

agora,' jogando na, capital,,

não deverá conseguir resul­
tado melhor, embora a equipe
do Canindé não seja um dos
fortes candidatos ao título.
Portuguesa: Everton; Ed­

son, Gonzalez, Bolívar e To­
ninho; Luciano, Wilson Car­
rasco e Eneas; Rui Uma, Caio
e Faísca.

'

Noroeste: João Marcos;
Borges, TObias, Jorge Fer­
nandes e Nilson; Ednaldo,
Madroni e Helinho; Jorge
Maravilha, Leia e Wallace.
SA,NTOS X JUVENTUS
No Parque Antártica, às 21

horas, o Santos enfrenta o Ju­
ventus como favorito, na

mesma situação da Portu­
guesa: quer a primeira vitória
no terceiro turno, pois, caso
contrário, as possibilidades de
classificação no Grupo F fica­
rão mais distantes. O Juventus,
no seu primeiro jogo nesta
fase do campeonato, perde
para o Guarani por I xO,
quinta-feira.
Santosr Flávio; Nelson,

Cassiá, Fernando e ,G�ben9; ,

Gilberto Costa, Rubens. I;ei­
jão e Ailton Lira; Nilton Ba­
tata, Juari e João Paulo. Ju­
ventus. Colonesí; Deodoro,
Leis, Fagundes e Paulinho;
Russo, Ivo e Toninho Vanuza;
Mica. Silvio e Cacá.

Mateus diz que Corintians não entra em campo
São Paulo - "Já disse e repito:•.

com rodada dupla, o Coríntians
"

'não entra em campo. Podemos
até sair do campeonato, mas

não recuaremos". Esta declara­
ção de Vicente Mateus. ontem
pela manhã reafirma sua posição
de quinta-feira, por ocasião da

divulgação da tabela da segunda
� rodada do terceiro turno, quando
� a Federação Paulista- programou
( uma rodada dupla com Palmeiras
! x Guarani, �s 1(/ horas e Corin­
i tians x Ponte Preta, às 18 horas"

no Morumbi.

Para o presidente do Corin­
tians, seu clube não pode partici­
par de rodada dupla, pois é o que
mais arrecada e dentro deste sis­
tema sempre levará desvantagem.
-Quem quiser dinheiro que

arrume torcida, Estamos cansa­

dos de dar dinheiro aos outros.
'

Agora mesmo, jogando em Rio
Preto, com jogadores caros, a

renda não apareceu,
Vicente Mateus também está

contrário ao aumento dos ingres-
-,

sos neste turno.

-Não concordamos com esse

aumento de íngressos.: Estãc,

agindo contra O; bolso do torce­

dor, que pagou o ano inteiro para
não ver decidir nada e agora o

preço das entradas sobem assus-

/tadoramente. Por isso, não mu­

damos nossa posição: com a ro­

dada dupla mantida, o Corintians
não participa dos jogos deste fim
de semana.

NABI MANTÉM
Demonstrando tranquilidade,

,

apesar da ameaça de Vicente Ma­
teus, Nabi AbiChedid, presidente
da Federação Paulista, assegura
que a rodada dupla de amanhã
está mantida. Ele não acredita
que o Coríntians não compareça
ao Morumbi:
-A rodada de fim de semana

está definida e será cumprida.
Com a rodada dupla, a Federação
Paulista pensa, em prestar uma

homenagem ao torcedor, que
pelo preço de um assistirá a dois
jogos. Não acredito que o Corin­
tians deixe de comparecer para a

partida contra a Ponte Preta.
Finalizando, Nabi disse que os

clubes concordaram em fazer
uma., tabela em que um mando de
campo seria da FPF, que usará
este fim de semana com toda a
liberdade.

� Ministério dasCon\unic�
TELESC / telecomunicações de santa catarina sia

Empresa do sistema Telebrâs ti
COMUNICADO

,.

A TELESC comunica que em conseqüência dos' serviços de manu­

tenção de rede, dfa 10.1'1.79, efetuará se as condiç?es clim�ticas permiti­
rem, corte nos telefones instalados nas ruas abaIxo relaclona�as:
- Admar Grijo ,

- Agripa Castro Farias'
.

- André Wendausen
- Costa e/Silva
...:... Des. Pedro Silva '_ Ed. Coqueiros
- Eliseu Guilherme
- Estilac Leal
- Fritz Müller
- Flavio'T. Cunha Melo
- Frederico Hobold
- Ivan Unhares
:_ Max de Souza
- Manoel Lacerda
- Paula Ramos
- Pascoal Simone
- Papa João XXIlI
- Servidão Araujo
- $ebastião Callado
- Servidão José Luiz
,- Souza Outra

Florianópolis, 09 de Novembrç, de 1979.

A DIRETORIA

------------- AMADORISMO -------.-n-te-rc-.-u-be-s....-.d-e'.A "Regata Oceano
tênis começa

seu fi'nal amanhã em Lages

Volta'a Ilha terá

onze embarc��ões
Com cerca de II embarcações participan­

tes, será, realizada hoje e amanhã a Regata
Oceano Volta à Ilha. Esta é a sétima prova
desta temporada que sairá com qualquer
tempo, e tem sua duração prevista em 26
horas caso o vento resolva colaborar. A
saída dos barcos está marcada para às 10
horas da manhã de hoje, logo após a reunião
de comandantes.
A saída e a chegada dos barcos será entre

as duas bóias permanentes do Iate Clube
Santa Catarina Veleiros da Ilha e participam
iates nas classes A, B é c. Os favoritos para
esta prova são as embarcações "Saguí", "Ga­
lés li" e "Zíngaro", comandadas respecti­
vamente por Vilfredo Schurrnann, Paulo Gil
Alves e Álvaro Rodrigues de Fonseca Jú­
nior.
Todos os barcose tripulantes - até seis

, pessoas - devem' estar à disposição da Co­
missão de Regatas até às 10 horas, início da
competição. As regras são as prescrições da
Confederação Brasileira de Vela e Motor e a

partir das 18 horas, entram em vigor as re­

gras para se evitarem abalroamentos.
As classes participantes diferenciam-se

nelas dimensões. das embarcações nos três,
tipos. A Classe Atern embarcações com R.'
C'rating") acima de 21.7; a classe B com R de
19.0 a 21.6 e a classe C com R inferior a 19.0.
Os barcos que tiverem rádio devem manter
contato permanente com a Comissão de Re­
gatas.

Provas de ciclismo

na Beira-Mar vão

definir campeões
Aproximadamente 60 ciclistas de todo o

estado participam hoje e amanhã das duas
últimas provas do calendário da Federação
Catarinense de Ciclismo, que' irão definir os'
campeões das respectivas modalidades. Os
grandes ausentes destas provas são os ciclis­
tas Sílvio Emerson e Hans Fischer, que se

encontram em treinamentos preparatórios
em São Paulo, para os Jogos Panamericanos
de Júnior, que se realizarão em dezembro na

Venezuela.
'

,

Duas das três provas finais serão realiza­
das hoje. A primeira delas com início às 10
horas na Beira Mar Norte, do tipo quilô­
metro contra relógio para a Ia, 2a e júnior. A
segunda prova do dia é do tipo meio fundo;
25 quilômetros para a primeira e segunda
categoria e 14 quilômetros para a júnior.
A terceira prova desta última etapa co­

meça amanhã . às 8h30m também na Beira
Mar Norte. E a prova de velocidade que ira'
definir, assim corno as demais, a colocação
dos ciclistas no fafl�irig: . ',,� '�,,�, ,�

O quadro geral da Federação na primeira
categoria encontra Milton Della Giustina,
BESC, com 45 pontos na primeira coloca­

ção; em segundo" Afonso Gentil Ramos,
. Besc, com 39,5 pontos; terceiro lugar, Ralf
Rulff, Hering, com 29,5 pontos. Na segunda
categoria, Silvio Emerson, Besc, em 'pri­
meiro com 33 pontos; em segundo Hans Fis­
cher, de Pornerode, com 28 pontos e em

terceiro, Vitorino Brando, Joaçaba, com 25

pontos. N a categoria Júnior, Paulo Mueller,
do Besc, lidera com 30 pontos; em segundo,
Giovani Secco, Eletrosul, com 25 pontos e

em terceiro, Clackson Silvester' também da E­
letrosul com 23 pontos.

Marlstela de Bem, recordista dos Jasc, é destaque do Lira

Lira vai, apenas
cumprir a tabela.

, .

. Já é campeão'
Faltando apenas duas etapas para o término do Campeonato

Estadual de Natação, o Lira Tênis Clube é praticamente cam­

peão antecipado tanto no masculino como no feminino. Neste
domingo será desenvolvida a quinta etapa do campeonato, na
piscina da Sociedade Ipiranga de Blurnenau, com 20 provas
oficiais e duas mirins.
As provas iniciam às 8 horas e estendem-se numa mesmá

etapa até às 12h30m. Participam nadadores do Lira'e Ufsc, de
Florianópolis; lpiranga e Caça e Tiro de Blumenau e do Beira
Rio de Jaraguá do Sul. A última etapa do campeonato será no

dia 25 deste mês, no Lira Tênis Clube.
F

Além desta programação, o presidente da Federação Catari­
nense de Natação, Augusto Pareias, informa também que esta
ehtidade coordenará nos dias 8 e 9 de dezembro, as 30 provas do
Campeonato Catarinense de Natação, que serão realizadas na

UFSC.
'

"

A relação das provas a serem disputadas em Blumenau é a

seguinte: '

INFANTIL A - Rev. 4x50 metros nos 4 estilos masco e fem.
200 metros medley masco e fem.

JUVENIL A - 200 metros peito masco e fem.
200 metros medley masco e fem.

JUVENIL B - 200 metros livres masco e fein.
rev_.4x,loo nado livre masco e fem.

"� j ',. r I ao nietros nado costa rnasc., e fem.
ADULTO - 1.500 metros nado livre masculino

800 metros nado livre feminino
200 metros nado borboleta masco e fem.

rev. 4x 100 nado livre masco e fem.
MIRIM - 50 metros nado costas masc: e tem. (não oficiais).

Até a quarta etapa o campeonato está
com as seguintes. colocações:

MASCULINO - 1°) Lira Tênis Clube com 108 pontos.
2°) Ipiranga com 94 pontos.

3°) Caça e Tiro com 16 pontos.
4°) Beira Rio com 9 pontos.

FEMININO - 1°) Lira Tênis Clube com 106 pontos.
2°) Ipiranga com 65 pontos.

3°) Caça e Tiro com 31 pontos,
4°) Beira Rio com 28 pontos.

;Estadual de kart chega ao

Com uma de suas categorias
- a principal - já decidida e a

outra praticamente definida, o

Campeonato Catarinense de
Kart de 1979 terá sua corrida de

encerramento.amanhã, em La­

ges, onde deverão alinhar cerca
de 40 kartistas,
O chapécoense Clóvis Con,

calto, da equipe Brecha-Granja
Letícia, já campeão da I a/2a Ca­
tegoria, por antecipação, ali­
nhará apenas para manter ·a

forma, com vistas ao Campeo­
nato Brasileiro, que será dispu­
tado no próximo mês, em sua

cidade, Chapecó.
"

Já na 3a Categoria, o caçado­
rense Carlos Pegoraro, da

equipe, "TMO", é o virtual

campeão, com 5'6 pontos,
contra 47 dos também caçado­
renses, Ivonir Rotta e Osderley
Silva, que poderão sagrar-se
campeão desde um deles vença e

Carlos Pegoraro não consiga,
pelo menos, o sexto lugar.
Na I a/2a Categoria, a atraçãc

maior deverá ficar por conta dos
pilotos Marco Antonio Di Ber­
nardi, Rogério Naspolini, Cesar
Buch e Nélio Abreu Filho, todos
com possibilidades de conquis­
tarem o více-campeonato. _

Marco Antonio Di Bernardi,
da equipe Apesc, de Florianó­

polis, que venceu a última co�­
,rida disputada, é o que tem mais
chances, pois além de ser o mais

categorizado entre os disputan-

tes, tem 49 pontos, enquanto
Rogério Naspolini, da equipe
Fabrisul-Irnagem, de Criciúrna
e Cesar Buch, de Blumenau,
estão empatados com 41 pon­
tos, Néli Abreu Filho, de Blu­
menau, embora com menos
possibilidades, pois tem apenas
40 pontos, poderá surpreender.
O PROGRAMA "-

Sob supervisão do Departa­
mento c!e Kart da FAUESC, os
pilotos inscritos terão a pista
livre, para treinos, durante a

manhã de hoje,
Às 15 horas, terá início a ses­

são oficial de tre_inos, para to­

mada de tempo que definir� O'

"grid" de largada. Terminada a

tomada de tempo, a pista conti-

-

. --

DI Bernardi (46) espera repetir a vitória da últIma corrIda e assegurar o
vlce-campeonato. Concatto (17) já é o campeão.

\
\

Esporte - 9

Back esclarece

incidentes eom

a prefeitura

h'oie no .tamirim
, Está com seu início marcado para às 14 horas de
.

hoje, nas quadras do ltamirim Clube de Campo, o
Campeonato lnterclubes de Tênis, por série, reu­
nindo os principais tenistas da la, 2a, 3a e 4a séries
de Santa Catarina.
O sorteio das chaves será realizado às 10 horas,

mas o campeonato estava até ontem ameaçado
pelas chuvas, podendo ser suspenso na manhã de
hoje caso as condições do tempo prejudiquem o
início das competições. Já estão com sua partici­
pação confirmada junto à Federação Catarinense
de Tênis os seguintes clubes, podendo cada um
Inscrever dOIS atletas" em cada série, já que as
disputas serão realizadas por equipe: Lira
T.C.,UC" Joinville T.C., ltamirim, Tabajara
T.C., Bela Vista C.C., S.E. Bandeirantes, c.c.
Tubarão e Criciúma Clube. ibarão e Criciúma C
lube.
CALENDÁRIO

O calendário da Federação Catarinense de
Tênis prevê até o fim do ano uma série de competi­
ções, as mais importantes das quais integrando o
10 Circuito Algemarin-Indusport, já com suas.
datas fixadas até 9 de dezembro. -'

A primeira etapa do circuito realizou-se em Flo­
rianópolis nos últimos dias 2 e 3, tendo como
vencedor Aldo Ramos, da Sociedade Guarani, de
Itajaí. As demais etapas são as seguintes:
Dias 17 e .I8 de novembro, 2a etapa, no Cri­

ciúma Clube; 3a etapa, dias 24 e 25 de novembro,
no E.C. Concórdia, de Rio do Sul; 4a etapa, 10 e 2
de dezembro, na C.c. Tubarão; master estadual,dias 8 e 9 de dezembro, na Telesc, em Florianó­
polis.

Para os dias 17 e 18 próximos está marcado o

Campeonato de Duplas por idade, no Joinville
T.c., reunindo tenistas das diversas categorias,
até 21 anos. Também nos dias 17 e 18 o calendário
marca para o Bela Vista, em Blumenau, o Cam­
peonato de.Pré-Veteranos. Veteranos e Veteranís­
simos e o Campeonato de Damas.

Para os dias 24 e 25 de novembro está marcado
o Campeonato de Duplas por Série, em Florianó­
polis. Os jogos da I a e 2a séries feminina, mais de
estreantes masculino e feminino, acima de 25
agos, serão nas quadras da Telesc. 2a série mascu­
lina e 3a série masculina e feminina serão nas
quadras da Eletrosul. A 4a série, masculina e fe­
minina, mais estreantes abaixo de 25 anos, terá
como local o Lagoa Iate .,Çlube,

Criciúma (Sucursal) - O presidente da Comissão
Municipal de Esportes, Fidelis Back, deverá com­
parecer em uma das próximas sessões da Câmara
Municipal, para prestar esclarecimentos sobre os

recentes incidentes com a Prefeitura Municipal'. A
convocação foi iniciativa do vereador Miguel
Medeiros Esmeraldino (Arena), que- teve um re­

querimento aprovado neste sentido na última ses­

são da Câmara.
Fidelis Backjá recebeu ontem à tarde, oconvite

oficial do Presidente da Câmara, vereador Acácio
Alfredo Vilain (MDB), e deverá em breve, marcar
a-data, Ele vai estar acompanhado dos sete técni­
cos demitidos pela Prefeitura, conformé exige o

requerimento de Miguel Esmeraldino, que teve
um adendo da bancada do MDB.
O requerimento aprovado diz que "serão solici­

tados esclarecimentos sobre os últimos aconteci­
mentos que terminaram desativando a CME e á

consequente demissão de técnicos a ela vincula­
dos", Os convocados também serão interrogados
sobre gastos efetuados neste ano e se cada uma das
equipes, nas diversas modalidades, estava equi­
pada com o devido material necessário e atletas
capazes.
"Ainda pedimos se possível, a situação finan­

ceira de cada atleta integrante da Comissão !'vi uni­
cipal de Esporte disputante em cada tlnodalidade,"
conclui o requerimento de Miguel 6:smeraldino,
que foi aprovado �or unanimidade"

i
nuará livre para treinos. A'

prova será disputada ein duas
baterias para cada categoria,
com a largada da primeira/I?ate­
ria da 3a Categoria, prevista
para amanhã, às 9 horas,
-Estarão alinhando pilotos das

cidades de: Blumenau, Caça-

dor, Chapecó, Criciúma. Gua­
ramirim, Lages e Florianópolis.

De Lages, deverão partiepar
da 3a Categoria, uns 10 pilotos
estreantes,' assinalando, assim,
o ressurgimento do kartismo la­
geano, que já foi dos mais ativos
e destacados de Santa Catarina.

NA GUARUJÁ,
O FUTEBOL DO JEITO'
QUE O POVÃO GOSTA

ZYJ - 754 _' Z,YE - 891 '\

NESTE DOMINGO -,14 horas
,FIGUEIRENSE X MARINGÁ

Vende-se casa nova, ótimo aca�amento. Living, sal� de
jantar, copa-cozinha, 3 quartos .'(1suite), banheiro social,
dep. empregada, garagem, churrasqueira, terraço e lavan­
deria.lnício da Trindade. Preço Cr$1.700.000,OO. Tratar no
sábado.e domingo pelo fone 22-6627 •

Abertura de jornada: ADILSON SANCHES
Narração: MIGUEL LIVRAMENTO '\,
Comentârios: MÁRIO IGNÁCIO COELHO

Reportagens: CARLOS ALBERTO CAMPOS E VALMIR MATOS
QG informativo: LUIS OSNILDO MARTINELLl

Supervisão Técnica: ALCH?ES OUTRA
Comando da equipe: JOSE NAZARENO COELHO
Patrocínio:
PICO, COMERCIO DE AUTOMÓVEIS LTOA.
CASAS SANTA MARIA
CASSOL S/A
FRiGORíFICO CANTAGALO S/A

,
. t .

CASA' A VENDA

COMUNICADO

A ACE'SC comunica aos seus associados, cronistas'
Esportivos, Chefes de Equipe que trabalham durante as

partidas no "Orlando Scarpelli", que exijam de seius fun­
cionários a apresentação da carteira ou credencial no Por­
tão-Monumental para ingresso 'no Estádio, e que apanhem
semanalmente na sede da ACESC, os cartões Pistas, para
trabalho dentro do alambrado. Os Fiscais da FCF e do
Figueirense F.C:-não permi_tirão o ir\gresso serri a carteira
da ACESC ou ABRACE e sem o cartão PISTA.
Outrossim avisa a Entidade que o reservado para a Im­

prensa no Estádio "O"rlando Scarpelli" é exclusivamente
p'ara os Associados que apresentarem a carteira.

Fpolis, 9/11 /79
Pelã"t)iretoria

"Gilberto Nahas Q

Presidente.
Guarujá no fútebol, uma tradição que você já conhece

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chuva degranizo em,
\

.

Lages prejudica hortas

,

(
J

SEU PROBLEMA É GÁS
NÓS nMOS A SOLUÇÃO

Instalan:!0s' em sua casa ou apto toda e qualquer
tubulaçao de gás central. .

,

Vendemos e colocamos, aquecedores Junkers Ge-
raltermer e outros. Solicite-nos uma visita

'

Informações 22-3317
.

ESTACAS "CIMAR"
Estacas de Concreto Pré-Moldadas.

POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado, para Linhas de frãns-=,
missão, Distribuição, Rurais e Super-Postes para
iluminação PÚblica.,SUBESTAÇOES·.

.

ESCRITORIOS: Av. Hercílio Luz, 59- 2° andar- Conj.
201. Fone: 22-0717, Ed. Alpha Centauri - FLORIA­
NOPOLlS.

,

EMFLOTUR

AGÊNCIA E TURISMO
l

Comunica seu novo endereço, à rua Vitor Meirelles
n.O 32.

Proçrarnação para o mês de novembro: Gramado,
Foz de lquaçu, Poços de Calda e Rio de Janeiro.
Tel, 22.2022 - 22.1225 - 22.0403..

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL,DE SANTA CATARINA

Departamento de Pedagogia e Apoio Ciid�t!_co.
EDITAL DE I�sçRfçÃO -N.o 1

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina faz saber
aos interessados em cursar a 18. fasedo Núcleo Comum de
seus cursos Técnicos, que a inscrição ao EXAME DE SE­

LEÇÃO estará sendo feita no período de 20 a 29 de no­

vembro de 1979, devendo o candidato observar O que
segue:

.
.

1 ° Local de inscrição: C.oordenadoria de Registros Esco­
lares, à Avenida Mauro Ramos, 150,
,2° Horário:

.

08:00 às 11 :30 e das '14:00 às 18:00 horas
3° Exigênc'ias:

.

3.1. Uma foto recente
3,2. Contribuição para a AP,P. (Associação de Pais Pro-

fessores) de Cr$ 120,00 (Cento e vinte cruzeiros)
4° Data ê realização dos exames:

4.1. Dia 19 de dezembro 'às 08:00 horas
Língua Nacional e Ciências Físicas e Biológicas
4.2. Dia 20 de dezembro às 08:00 horas
Matemática e Estudos Sociais
OBSERVAÇÃO - Os candidatos deverão apresentar-se

no local com 30 minutos de antecedência, munidos de
caneta esferográfica preta ou azul e CARTÃO DE INSCRI-
çÃO:

.

A Direçáo

Sesbes de It_ajaí
promo�_e conferências

Itajaí (Sucursal) - Visando a orientação e conscientização'
sarutana da população" a Secretaria de Saúde da Prefeitura
-Municípal de Itajaí pro�overá> na próxima semana, intenso
progr�m�,Gom p�lestras sobre "�aneamerito Básico", "Higiene,
B,ucal e ,A Saude da Mulher (ginecologia e prevenção do
câncer.). . ..,'

Para o dia 12, a localidade visitada será Paciência, dia 13'0
Quilômetro Doze e dia 14 a Baía, sempre em escolas da comu­
nidade, estendendo-se até o dia 30 o atendimento médico
dentário' e ginecológico nos mesmos locais.

'

ATENDIMENTOS EM OUTUBRO
No mês de outubro, a Sesbes atendeu, em seu trailler

odonto-médico-ginecológico, um total de 544 pessoas, sendo.
240 em assistência médica, 198 em assistência dentária e 106 em
assistência ginecológica, incluindo 80 exames de prevenção do
câncer, No mês de outubro foram atendidas as localidades de
Limoeiro, Brilhante II, Matadouro, Madevilha, Praia Brava
São Judas, Quilômetro Doze, Maruim e -Fazenda.

'
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Conôer-Ge Ltdà.
'Fone: 22-1918

,

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza, Construção Divisória, Armá­
rios embutidos.
Av. Rio Branco, 40 Florianópolis - SC.

MINIS!ÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

Departamento dePedagogia e Apoio Didático

EDITAL DE INSCRiÇÃO N°2

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina faz saber
aos interessados em cursara 3" Fase dos cursos técnicos
industriais, que a inscrição ao EXAME DE SELEÇÃO estará
sendo feita no período de 20 a 29 de novembro de 1979,
devendo o candidato observar os itens abaixo.

1 °Local de inscrição: Coordenadoria de Registros Esco-
lares à Avenida Mauro Ramos, 150.

.

2° Horário:
08:30 às 11 :30 e das 14:00. às 18:00 horas
3° Exigências:
3.1. Uma foto recente

. 3,2. Contribuição' para a A.PP. (Associação de Pais e

Professores) de Cr$ 120,00 (Cento e vinte Cruzeiros)
4° Data da realização dos exames: .

4.1. Dia 19 de dezembro às 14:00 horas
. Língua Nacional e Matemática

'

4.2. dia ?O de dezembro às 14:00 horas
Física e Química

OBSERVAÇÃO: Os candidatos deverão apresentar-se no
local com 30 minutos de antecedência, munidos de caneta
esferográfica preta ou azul e. o CARTÃO DE INSCRiÇÃO.

A Direção

MEYER VEICUlOS
Rua Fúivio Aduccí, 597 - Te!. 44·1169

•

REVENDEDOR "ÚTORIZADO d� CHRYSLER
� do BRASIL

Lages (Sucursal)
A Cidade dos Pneus Lages (Sucursal- Um forte granizo seguido de uma chuva que caiu
comemora hoje sobre Lages no final da tarde de quarta-feira e durante toda a noite,
"seu sexto .delxou como resultado grandes prejuízos nas hortas comunitárias e nos'

aniversário, com
hortos sementeiros e de mudas.,

"

Um dos maiores estragos, segundo 0 agrônomo Ari Frozza, aconte-.

a abertura de mais ceu no horto de produção de essências nativas onde se desenvolve um
uma loja no Estado, '

�xperimento com 21 variedades de moranguinho, num programa con-

além das nove já Junto entre a Prefeitura de Lages e a Universidade Federal de Pelotas,
existentes no Paraná. do R10 Grande do Sul. Esses canteiros foram totalmente destruídos;

Segundo o uma vez Que o zranizo foi muito intenso naquela área. Também o horto

proprietário, Jorge destinado à p'roduç!t0 de mudas de hortaliças, e que já distribuiu neste

Luiz de Souza ano mais de 70 mil,mudas para o hortão, hortas comunuanas, tanuna-

.o momento atual .res e para agricultores dos distritos, foi muito prejudicado. Dentre as
hortas comunitárias, a que mais sofreu foi a dos moradores do Bairro

não está muito da Várzea, onde são cultivadas verduras para mais de 40 famílias.
bom para o ramo, . Já o hortão municipal, hoje com cinco hectares cultivados, não teve
uma vez que as nenhum estrago� uma vezque o granizo não caiu naquela parte da
dificuldades de cidade, As demais culturas, como milho e feijão, plantadas em grande
fornecimento de quantidade no município, não foram prejudicadas, uma vez que as

matéria-prima muitas �huvas do mês de outubro não perrriitiram ainda o plantio.
está afetando o ramo, Quanto a cultura da maçã, hoje com meio milhão de pés, ainda não se

Com a crescente escassez,
tem um resultado, uma vez que os técnicos estão no interior verificando
os prejuízos. No entanto, diz Frozza, se em alguma localidade caiu'

os preços tendem g;anizo tão intenso quanto dentro de Lages, "os estragos serão irrepa-
à elevação, atingindo • raveis para a cultura da maçã".
hoje índices acima Em São Joaquim, o maior produtor estadual de maçã, não houve

da inflação. _nenhum problema, uma vez que a chuvâ e os ventos foram leves.

_.t •••••••
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i�E:�:""CASm�T:::R::DOR
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N°: 1.136./79
VENCIMENTO: 29,11.79
OBJETO: LT 69KV - CRICIUMA - CECRISA -

I

IÇARA. FORNECIMENTO DE MATERIAIS E
MÃO DE OBRA PARA MONTAGEM.

AVISO DE LICITAÇÃO.

TOMADA DÉ PREÇOS N,o: 1.132/79
VENCIMENTQ� 27,11.79
OBJETO: AQUISiÇÃO DE SISTEMA AUDIOVI-,
SUAL

, ,

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATA-
RINA S/À. -- CELESC, torna público aos inte­
ressados, devidamente inscritos no seu ca­

dastr.o para o 'período 1.979/80, que se acha
aberta a Tomada de Preços supra referida,
cujo edital poderá ser obtido até dez (10) dias­
antes do vencimento desta licitação, na' sede
da Companhia junto ao DEPARTAMENTO DE

I
_

MATERIAIS - DIVISA0 DE COMPRAS, rua José
da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis -

,

SC.
.

.
'

Florianópolis, 08 de novembro de 1979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

A BR-280,
que liga São Francisco
do Sul a Joinville,

-

será restaurada
.

num prazo de 210 dias,
segundo determinação

da Secretaria dos

Transportes e Obras,
através do

. Departamento de
Estradas de Rodagem.

A decisão foi
tomada devida ao

grande volume de
tráfego, 'uma média
de 1.330·veículos

por dia.
O trabalho de

restauração compreende
. uma extensão de

.

13 quilômetros, com
um custo aproximado
de Cr$ 7 milhões
de cruzeiros,

,
,
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GERENTE SEGUROS

Importante seguradora em fase de e'x­

pansão no estado de Santa Catarina
procura ge�ente para Sucursal que
pretende abrir em F,lorianópolis. Inte­
ressados queiram marcar entrevista
com o Sr. Nauro, fone: 041-224-8792 -

Curitiba.
,. .

ALUGA-SE
Ama de 501 m2, próprio p/depósito ou almoxari­
fado, próximo do centro, amplo estácionamento,
fácil acesso,

.

Para loja ou escritório, 1.° andar do prédio à rua'
Francisco Tolentlno, 10 (100m2).

1,° andar do prédio à rua Trajano, 49 (150m2).
Casa de 2 andares na Av. Rio Branco, Cr$ 18.000,00.'

Depósito na Praça Pio XII - Centro .

Apto. residenciais de 1 e 2 quartos,
Tratar rua Fe!ipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho 1

sala 607 - 6.° andar, Fone 22,556�.
'

POD'E· NÃO· SER UMA. MANSÃO, MAS'ACRE'DITAMOS,;
.

..' .' \..,
'. )

. ',,,
. . : .

QUE SATISFAZ AS SUAS NECESSIDADES�

•

.-

OI

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA ·CATA­
RINA S/A. - CELESC, torna público aos inte­

ressaôos, devidamente inscritos no seu ca­

dastro para o período .1,9791.80, que se acha
aberta a Tomada de Preços supra referida,
cujo edital poderá ser obtido até dez (10) dias
antes do vencimento desta licitação, na sede
da Companhia junto ao DEPARTAMENTO DE
MATERIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS ruaJosé
da Co�ta Moellmann, 129, em Flori�nóPolis -

se, mediante o pagamento de Cr$ z.ooo.oo (
Dois mil Cruzeiros).

Florianópolis, 08 de.Novembro de 1.979.

ALDO 'BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

,,' . ,',., .,l f

} ,

DEPARTAMENTO 0'0 PESSOAL
, '

EDITAL N° DP-16/79

DIVULGA AS COMISSOES EXAMiNADORAS, LOCAL,
a:D DIA,E HORA D� REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS PARA
""-= PROFESSOR ADJUNTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL
ca DE SANTA CATARINA.
""-= .

.-

': � O Diretor do Departamen�o do Pessoal da Un,iversi-
a.:a

dade Federal de Santa Catarina, no uso das atribuições
, =-- que lhe confere o artigo 120 do RegimeRto Geral desta

.= Universidade.

== TORNA PUBLICO, para conhecimento dos candida­
tos inscritos aos concursos para Professor Adjunto, a
que se refere o Edital na DP-04/79, a Constituição das
Comissões Examinadoras, local, dia e hora dareallza-
ção dos referidos' concursos.

.

De acordo com o parágrafo 2° do artigo 119, do Re­
gimento Géral, o candidato terá o prazo de 08 (oito)
dias, contados da publicação deste Edltal, para apre­
sentar impugnação quanto a constituição da Comissão
Examinadora.
O presente Edital encontra-se, em sua integra, à dis­

posição dos candidatos no Departamento do pessoal e
nos departamentos de Ensino da UFSC.

.

Flotjanópolis, 08 de novembro de 1979.
.
-\

:: Bel. Hélcio' Rodrigues n

'=ME:;:':;sc h•••••••••••••,.'
/.

.

.: '.. VISIJ,E A OBRA '� RUA A�_AZONA�J�_.,� 1971
.

�LANTAO ·NO �OCAL AOS S,ABADOS E DOMINGOS,
OU, DIARIAMENTE À RUA AMADEU DA LUZ, 156

( FONE 22-4400
,

BLUMENAU -sc,
___rr»: .

..,.··_,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.1
I,OESTAPO ,l\!t. Fpolis, 10/novembro/1979
--

Santa Catarina -:- 11 _

Mineiros e empresários divergem nos
. .

pedidos que farao hoje aMacedo
, '.

dido a fazer ao Ministro Murilo Macedo.
Na sessão da última quinta-feira da Câ­
rnaraMunicipal, os vereadores do MDB,
encabeçados por Lirio Rosso, voltaram a

tecer violentas críticas contra o delegado
regional do trabalho, Airton Minogio do
Nascimento, e por fim pedir o seu afas­
uimento.' Rosso foi quem iniciou o pro­
nunciamento sobre o assunto, citando

principalmente os episódios relacionados
com a chapa de oposição que assumiu
somente na quinta feira no sindicato dos
mineiros.
-Houve eleição para renovação da di­

reção do sindicato dos mineiros de Cri­
ciúma no 'dia 18 de setembro. Uma

chapa, .a da situação, inconforrnada cóm
a derrota, entrou com um recurso na de­

legacia do trabalho. O delegado deveria

julgá-lo no prazo de 10 dias. Mas ficou

negociando e conchavando com as duas

chapas, até chegar a um ponto que qual­
quer uma das duas poderia assumir por­
que já estava comprometida com ele".

Rosso disse ainda que esta atitude do
delegado do trabalho radicalizou a divi­
são entre a classe dos mineiros, por causa

o

da concorrência entre as duas chapas,'
"mas nós já conhecemos muito bem este

delegado do trabalho, que ocupa o cargo
desde o governo anterior, e não sabemos
ainda porque foi reconduzido. Para satis­
fação do povo, deveria ser .afastado",
acentuou Rosso.

----------- Conferência do Meio Ambiente -----------------------------.

Em aparte, o vereador Ageci Mendes
Xavier lembrou ter sido o atual delegado
do trabalho quem anulou cinco eleições
no sindicato dos mineiros do Distrito de
Rio Maina, para impedir a posse da ban­
cada emedebista, ressaltou' que "este de­

legado foi mantido, pois agindo' desta
.rnaneira é que interessa ao sistema".

DELEGADO DO TRABALHO

Depois de desmentir que o ministro

Murilo Macedo cancelaria a viagem para o
Surdo Estado porcausa dos projetos dos

metalúrgicos de São Paulo, o delegado
regional do trabalho, Airton Minogio do

Nascimento, confirmou ontem à tarde

que após o almoço, em Tubarão, vai se
reunir com as lideranças sindicais da re­

gião e possivelmente alguns empresários.
"Não tem o mínimo fundamento esta

história de que o Ministro pensou em
cancelar esta visita a Criciúma e Tuba­
rão. O problema dosmetalúrgicos de São
Paulo não tem nada a ver com a sua

viagem, e desde hoje (ontem) o ministro

já está em Curitiba, o que afasta total­
mente esta possibilidade", disse o dele­

gado:
.

Ele em seguida informou que às
7h30min Macedo chegará no aeroporto
de Florianópolis e em seguida muda de

avião, seguindo para Criclúma. Chega­
rão nesta cidade por volta das 8h30min.
Ele visita uma mina de carvão e parte
para Tubarão por volta das IOh30min.(

Seu retorno à Florianópolis será possi­
velmente por volta das l4h, quando en­

cerrarão as audiências.
"O-interesse do ministro Murilo Ma­

cedo nesta viagem é somente conhecer as

condições do trabalho do mineiro! pois Q
o Governo tem planos para aumentar
muito rapidamente a produção de carvão

para o triplo do que é explorado hoje, e
deve ser analisado também neste plano o
lado social, 01;1 seja, o lado do trabalha­

dor", explicou Minoggio do do Nasci-
mento.

- ---- _... -

Ele não admite a possibilidade de que o
Ministro tenha um outro motivo mais

importante para esta viagem, e sobre o

fato de ele visitar' a melhor mina da re­

gião, eÍe i-espon-deu-"õ·�vHiiistrovai visi­
ta.r: umamina. Nós sabemos que será uma
das melhores, mas sua' intenção não é de

físcallzação,'eSlm de-cõ-ilhecimento_, A
fiscalização cabe ao inspetor do Ministro
do Trabalho".
Airton Minoggio dizia ainda óntem às

16h30min que ninguém havia-solicitadO
audiência com o ministro Murilo Ma­
cedo. E que desconhecia qualquer pro­
testo de mineradores" mineiros ou até
mesmo dos vereadores de Criciúma. Por
diversas vezes ele fez questão de frisar que
"está visita do Ministro será apenas para
conhecimento do serviço, pois pretende
traçar um plano também beneficiando o

mineiro".
'

previsto para o começo de 1980, quando também um protesto pelo fato de ele visi­
deverão ser concedidos novos aumentos tar a mina de carvão que "é o cartão de
de salários aos mineiros. Reforçando visita" do sul do Estado.
seu posicionamento com este fato, os Um dos membros da nova diretoria do
empresários esperam conseguir algo de sindicatodos mineiros informou na tarde

produtivo esta tarde com o ministro do de ontem que a classe pedirá hoje a apo-
trabalho. sentadoria com salário integral e direito a

OS MINEIROS ter os mesmos reajustes da categoria em

Por outro lado, os sindicatos de traba- atividade, reavaliação do índice de insa­
Ihadores não seião. totalmente represen- lubridade e considerar a pneumoconiose
tados no contato que manterão com o como doença profissional, valendo li
Ministro Macedo. Pelo menos de Cri- aposentadoria ao operário que tiver o úl­

ciúma, somente o sindicato dos mineiros timo grau desta doença.
terá um contato direto, quando apresen- Estas serão as principais reivindicações
tará um extenso memorial de reivindica- da classe operária. Mas eles também vão

ções da classe. inserir neste documento o protesto pelo
"Dizem por aí que ele vem mais para fato de Murilo Macedo visitar somente a

turismo, ou seja, para conhecer minas de . Carbonifera Próspera, que é uma das

carvão. Nós não tivemos nenhum comu- mais novas da região "Esta mina é o

nicado oficial do que ele iria tratar em .: cartão postal da região, e se o Ministro
Criciúma, e por isso decidimos não parti-' quiser mesmo saber de nossas dificulda­

cipar das solenidades". Esta foi a res- des deveria ir na
-.

Barão do Rio Branco

posta do presidente do sinaica�- na Mina Brasil, onde o mineiro ainda
to dos

_ metalúrgicos, Ary
.

explora carvão a picareta", diziam ontem

Oliveira Alano, quando-foi perguntado
-

os operários ligados ao sindicato.
ontem a tarde se iria fazer alguma reivin- O sindicato dos mineiros de Criciúma

dicação. ' também poderá pedir ao Ministro uma

No memorial elaborado pelo sindicato ajuda financeira para conclusão do pré­
dos mineiros, e que deverá ser entregue dio de sua sede e para pagamento de dívi­
ao ministro Murilo Macedo pelo presi- das. Ao todo a entidade está necessitando
dente do sindicato da- classe operária, atualmente de aproximadamente Cr$ 6
Ivanir José Viana, constará desde um milhões.

. pedido para considerar a pneumoco- CONTRA A DRT .

niose como doen�a _profissional, como A classe política também tem um pe-

Criciúma (Sucursal) - Mineradores, mi-.
neiros e vereadores estão esperando o

Ministro do Trabalho, Murilo Macedo,
hoje em Criciúrna para tratar de assuntos

diferentes. Enquanto os empresários re­
pudiarão a nova política salarial e os mi­
neiros pedirão mais beneficios pelo tra­

balho que fazem, os vereadores sugerem
° afastamento do delegado regional do
trabalho,. Airton Minoggio do Nasci-

• •

_"
"

mento.
Os empresários se reuniram ontem

pela manhã, as portas fechadas, na sede
de seu sindicato. Na oportunidade foram

I:� discutidos os pontos a serem contestados
li. aoministro Murilo Macedo da-nova polí-, -,

• tica de reajuste semestral de salário. O
I;

mais provável é que seja entregue, sem

protocolo, um memorial enumerando as
,

razões que levamos empresários a se po­
sicionarem contrários à esta decisão.

Os mineradores alegam que-não terão
.condições de obedecer esta política de

reajustes estabelecida pelo governo.
. Dizem eles que só será possível'obedecer
esta determinação com a decretação de
um novo aumento no preço do carvão, o

.

que não está nos planos do Governo para
breve.
Participaram da reunião de ontem

todos os mineradore� da região, e toda a

manhã foi tomada com debates. Na

oportunidade chegou também a ser co­

'mentado o problema dó dissídio coletivo,
.----------------------- CâDlaras----------------------------------�

Medidas de'economia
do petróleo sã')

acanhadas e demoradas

Vereador denuncia atos

ilícitos da Prefeitura
o '"álcool é.a grande saída

. . " .

,para a crIse /ene�getlcá·.Iúltimo, uma máquina retro-escavadeira da Pre­
feitura de Brusque teria realizado serviços parti­
culares, à procura, de uma mina de ouro na

local.idade de Cristalina. Lopes,·
que Já esteve no local das escavações, disse
que o terreno, supostamente de propriedade do
dono de um restaurante na cidade, fica locali­
zado aproximadamente I quilômetro no muni­
cípio de Botuverá, conforme teriam dito os mo­

radores da região.
O uso da máquina, segundo o vereador apu­

rou, destinava-se'à construção de uma granja de
galinhas; mas ele afirmou ter visto a abertura de
pelo menos 10 buracos, posteriormente fecha­
dos. "Pode ser que ele queira construir uma
granja, mas para que abrir os buracos?

.

Para enterrar as galinhas?", perguntou ..

Na �es'ma sessão, quando foi feita a denúncia,
o presidente da ��mara,

_

Hélio Habitzreuter,
nomeou uma comissão, constituída pelos ve­

readores Euclides José Lopes, Celio Fischer e

Libetrau Eccel, para apurar a responsabilidade
dos fatos. Perguntado sobre a existência do
ouro, disse Lopes saber, de conversas.que há
muitos anos o pai do atual explorador, teria
extraído algum ouro da mesma região agora
pesquisada e que, durante as escavações feitas
pela máquina, foram achadas duas pepitas, cujo
peso desconhece,

Brusque (Sucursal) - Duas denúncias, que acu­

sam diretamente' a administração municipal,
foram formuladas essa semana na Câmara Mu­
nicipal de Vereadores de Brusque. A primeira,
de autoria d� vereador Luiz -Arnilton Martins

· (Arena), diz respeito ao pagamento de Cr$
20.000,00 feito pela Prefeitura ao funcionário

V.ilton de Melo. Essa importância, segundo o .

vereador" teria sido em troca de serviços presta­
dos à municipalidade.com demarcamentos e le­
vantamento plani-altimétrico, conforme consta
do empenho e por isso, pediu maiores esclare­
cimentos ao prefeito.
Martins, que é presidente da Comissão de

Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de
Vereadores, disse que o funcionário foi contra-

·

tado para os serviços de medição de uma área da
_. Prefeitura, a qual'Ol>refeitõ Alexandre Mericó

quer transformar num parque de atração turís­
tica. "O meu pedido se justifica, devido que o

contratado é servidor da Prefeitura- municipal,
· na qualidade de topógrafo, que cumpre 8 horas
de serviço e por isso não tem condições legais,
para firmar contrato dessa natureza, mesmo

porque já é pago para fazer esses serviços", ex­
plicou.

Já a segunda denúncia é de autoria do verea­

dor Euclides José Lopes (MQB). Argumentou o
· oposicionista que, rios dias 2 e 3 de novembro

1975 e até agora não justificou com providências
imediatas.
"E nada conseguirá nos próximos anos, a não

ser que pensemos numa Petróbras c0!11 seu pro­
grama reduzido pois as verbas nacionais, que não
são muitas, teriam que ser carreadas para o pro­
grama do álcool, de efeitos mais positivos".
Outro ponto frisado pelo conferencista é a falta

de lançamento de motores exlusivamente a álcool, .

quando se sabe que modelos já existem, E ainda
mais: a Mercedes Benzjá oferece motores diesel
funcionando a álcool, garantindo susbstituição
em 400 mil veículos de sua fabricação, .simples­
mente alterando pequeno detalhe já existente. "

Conclusão:' 'ó Proálcool atualmente 'apenas está
salvaguardando a crise do açucar no comércio
exterior, visto que das 3 milhões de toneladas -

safra que exportávamos, apenas 1,7 milhões vão
atualmente para o exterior, isto com um preço
aviltado: de I mil dólares a tonelada passou para
cerca de 200 doláres. O resto, como se sabe, apro­
ximadamente 30 'milhões de sacas (60kg), são con­
vertidos em álcool pelo programa". '

Vinhoto: Problema com solução.
Na mesma palestra, o professor José Barreto

Fontes abordou o problema do vinhoto' - rejeito
da produção do álcool - que hoje é considerado
um dos maiores poluentes das águas brasileiras. E
APRESENTOU UM PROJETO, JÁ EM EXPE­
RIÊNCIA NUMA USINA PILOTO, PARA A
RECICLAGEM INDUSTRIAL E AGRíCOLA
INCL:USIVE COM A RECUPERt\ÇÁO /00
POTASSIO, FÓSFORO, MAGNÉSIO, CÁL-
CIO E TODA MATÉRIA ORGÂNICA QUE
PARTICIPA! NA USINAGEM DA tANA.
Hoje o vinhoto, dentro dos pàdrões normais de

destilação, corresponde a 13 litros para cada li tio
de álcool e pode ser. reduzido, segundo Barreto
Fontes, para 1,3 litros depois de passar por um
processo de reciclagem. Para exemplificar, disse
que 10 destilações de 120 millítros de álcool são

":'produzidos nada menos que 15 milhões de litros
de vinhoto. "Mas, com o processo de reciclagem
nessas 10 destilações, o vinhoto seria reduzido
para 1,5 milhão de litros, isso ainda enriquecido
em 10 vezes os seus sais minerais nobres pata a

agricultura. E tudo seria reutilizado na agricul­
tura corno insumo. (Bagaço sobrante) após uma

fermentação químiça, permitindo o uso racional e
fácil nos canaviais, culminando com uma econo­
mia de divsas de alta monta".
Na destilaria piloto em Sergipe, que foi ofere­

cida pelos irmãos Prado Barreto, o processo já foi
avaliado com o trabalho de 10 reciclagens com

resultados muito satisfatórios, apesar das condi­
ções adversas locais, como o uso do "fogo nu" no
aquecimento e ausência de recuperação de leve­
dura. "Mas garanto que se fizermos 20 ou mais
reciclagens, tranquilamente chegaremos a um re­

sultado de I litro de álcool para 0,6 litro de vi­
nhoto", disse o professor.
O mais interessante do processo apresentado

pelo-professorBarreto é que se consegue a retirada
de 5 a 6 por cento do sólido do vinhoto em suspen­
são (matéria orgânica coloidal), o que garante Um
trabalho praticamente com água, pois o vinhoto é
composto de 93 por cento de água.

\

A implantação do reciclador nas destilarias,
segundo Barreto Fontes., é de simples execução.
"Inicialmente o vinhoto, na sua reciclagem, deve
ser usado totalmente como é produzido, "a
quente". No nosso processo, essas premissas são
obdecidas sem haver sofisticação.· As destilarias
convencionais seriam adaptadas apenas com uni .

aparelho preciclador ray', que se contituiu nó.
elemento básico para ef�tivação do processo.
Acredito aind(i que a introdução deste aparelho
será paga com umas 50 reciclagens, o que significa
2 meses de operação, principalmente porque hoje,
quando o usineiro.descarta.o vinhoto para os rios,

. ,também vai junto, por dia, 81 mil cruzeiros de
cloreto de potássio, ou ICr$ 810 mil cruzeiros a

cada duas semanas, sem considerar as perdas de
fósforo, magnésio., Calcio, vitamina, hormônio,
cobalto e nitrogênio".

"Ma� como implantar o preciclador 'ray' em
toda,s as usinas do Brasil? Isso é um trabalho da
Secretaria Especial do Meio Ambiente que já está
estudando o funcionamento das várias propostas
apresentadas por vários cientistas. O trabalho
agora é da SEMA, a nível de execução e legisla­
ção", explicou Barreto Fontes.

Joinville (Sucursal) - Em 1925, um engenheiro
chamado Souza Matos, usando álcool 70 por
cento - com 30 por cento de água usou carros
movidos a gasolina em competições automobilís­
ticas. Seu carro conseguiu sair do Rio e chegar a
Niterói, e depois até Friburgo, consumindo I litro
para cada 11 quilômetros.

Este exemplo deixou estarrecida toda 'platéria
que ouviu, na tarde de ontem, a palestra do pro­
fessor José Barreto Fontes, diretor do Instituto de
Química da Universidade Federal de Sergipe, du­
rante a IH .Conferência Nacional de Meio­
Ambiente e Alternativas Energéticas, em anda­
mento na cidade de Joinville. Barreto Fontes foi
um dos pàlestrantes que mais chamou a atenção
dos incritos para a conferência na tarde de ontem'

· pela forma intransigente como defendeu a utiliza-:
ção do álcool como a grande saída para o Brasil
frente à crise do petróleo. Para isso, apresentou
diversos argumentos para mostrar as vantagens
do álcool sobre a gasolina, inclusive envolvendo o
interesse das empresas automobilísticas em cada
vez mais sofisticar os carburadores dos carros

para uma melhor adaptação à gasolina.
.

"Isso porque - segundo ele - petróleo, e conse­

quentemente a gasolina, não tem oxigênio, ao

contrário do álcool, que é um combustível por
excelência que apresenta uma octanagem de 100,
contra 70 da gasolina que, para chegar a 80, tem
receber vários aditivos, entre eles o chumbo te­
traetila, altamente poluidor",

E fez até cncções históricas da presença do ál- '

cool como, combustível, lembrando os anos de
1925, 1930, 1955 e início dos anos 60, quando o

álcool foi utilizado nos automóveis, "O fato mais
importante ocorreu logo pós-guerra, por volta de
1948 a 50, quando o transporte do·petróleo entrou
em recessão e o álcool entrou com toda força,
sempre com tecnologia nacional. "Aliás, a técnica
de produção do álcool é simples, se comparada ao
refino do petróleo para se chegar aos derivados.
Desta maneira surgiram fórmulas que atenderam

· todos os automotores,' sem qualquer adaptação
porque naquela época era mais fácil. Hoje, a in­
dústria automobilística vive a cada dia sofisti­
cando mais e mais os carburadores dos autõmó­
veis para umamelhor adaptação à gasolina", disse
o professor Barreto Fontes.
"Na verdade - continou - o álcool serve como

, combustível para todos os motores que usam ga­
solina ou óleo diesel, enquanto que a gasolina não
se prestaria para inotores projetados para álcool
por sua limitada utilização, em função de suas

características. Se, de um lado, o álcool já nasce
com até 100 octanas, a gasolina carece da. adição
de quatro elementos, sendo um deles o chumbo
caríssimo e altamente poluente".

.
,

Boicote ao álcool
Toda essa importância do álcool, segundo o

professor Barreto Fontes, culminou com um'
abandono dos projetos de fabricação em larga
escala pelos grupos interessados na venda do pe­
tróleo, inclusive com uma baixa nos preços dei
próprio petróleo. Em 1950, enquanto as compa­
nhias de transportes que levavam o álcool, nota­
damente ferrovias, elevavam suas tarifas. "Vale
acrescentar - explicou Barreto Fontes- que antes
do petróleo Q álcool foi um combustível larga­
mente utilizado, porém superado pela abundância
do petróleo, quando surgiu, principalmente em

grande volume em Bornéu, Na Ásia Menor, de­
vemos acrescentar também' que a hegemonia do
petróleo foi relativamente passageira visto que,
.ern menos de 100 anos, já está nos seus estertores;
por não ser uma energia renovável, atualmente
cara, e também não trazer a falsa fama do melhor
combustível".

· Enquanto isso, para o Brasil- disse o pesquisa­
dor - o álcool apresent� as melhores condições,
não só da situação geográfica, como da vocação
cultural c, por possuir tradição secular e, por tudo
isso, é acima de tudo, grande solução para a crise
energética e fator de economia para o país. "Tudo
isso porque países da África, Ásia, América do
Norte, se interessam' pelo ,álcool brasileiro, o que
somente deverá ser atendido quando satisfeit;t a
nossa necessidade doméstica".

Um Proálcool atrasado.
Em cinco anos de existência, o Proálcool - Pro-·

grama Nacionlll do Álcool, praticamente nada
fez. Essa a conclusão do professor Barreto Fontes

.

sobre a existência de um Proálcool que nasceu em·

Joinville (Sucursal) - Ressaltando que no Brasil "fala-se
muito, escreve-se bastante e aplica-se muito pouco", o eng.
José Martiniano de Azevedo Netto, atual presidente da Co­
missão que estuda a nova capital de São Paulo e professor da
Universidade de São Paulo, criticou asperamente a política
adotada no país no sentido de economizar petróleo e procu­
rar alternativas energéticas. Segundo ele, "as medidas real­
mente tomadas pelas entidades oficiais e privadas são aca­

nhadíssimas, além de serem demoradas".
Em sua palestra, durante o último dia da Terceira Confe­

rência Nacional de Meio Ambiente e Alternativas Energéti­
cas, que foi realizada em Joinville, Martiniano de Azevedo
Netto advertiu que, -corn os preços previstos para o futuro, o
Brasil deve destinar 50 por cento de suas divisas apenas para
pagar o petróleo importado. "Não obstante" - acrescentou­
"continuamos a viver e a atuar como se fossemos grandes
produtores dé óleo mineral":

Depoi.s de analis�r a indifer�nça da Nação com os proble­
�as_advmdos da �nse do petróleo, o ex-presidente da Asso­
ciaçao lnteramericana de Engenharia Sanitária (AI BIS)
comparou os atual estágio dos Estados Unidos às providên­
cias tomadas �o Brasil: "Nos Estados Unidos, que são gran­
des produtores de petróleo e que podem importá-lo a qual­
quer preço, chega-se aos detalhes de publicarmanuais sobre
como economizar energia em serviços de abastecimento de
água". E perguntou aos 850 participantes da conferência em
sua maioria universitários: "E nós?".'

S�pu_ndo ele, o prim�iro passo seria economizar o petró­
leo� n�o ap:nas atraves da elevação do seu preço, que gera
maior inflação e onera as regiões mais pobres". E provo­
cando uma .gargalhada geral dos assistentes, ironizou: "É
preciso descobnr um segundo Beltrão para cuidar do as­
sunto".

Para Xavier, BNH satisfaz

apenas a.ganância dos ricos
momentos angustiantes por não ter recursos

para pagar as prestações reajustáveis pela corre­
ção monetária".
Em seu pronunciamento, disse ainda que, du­

rante todos os anos de existência do BNH, o

trabalhador não foi considerado, mas serviu
apenas de "cabresto para que sejam financiadas
residências a quem necessariamente dela não
precisa.· Tudo isto às custas do pobre mutuário
ou do sacrificado prestamista".

.

Exemplo de Lages
Ageci Xavier foi aparteado pelo vereador Lirio

Rosso (MDB), que citou o exemplo do pro­
grama habitacional desenvolvido pela Prefei­
tura de Lages e pediu que todos os prefeitos
seguissem o mesmo exemplo de Dirceu Car­
neiro. "Do BNH não se pode mais esperar nada, .

pois já é falido. A única saída é seguir o exemplo
de Lages". '

Lembrou aos presentes que, conforme o pro­
gra.ma habitacional da Prefeitura de Lages,
serao construídas 800 casas, que sairão para os

tra?alhadores por um preço de Cr$,20 mil, in­cluindo os terrenos.
"Estão falando tanto no Brasil em distribui­

ção-de rendas. Então, todas as Prefeituras deve­
riam seguir este exemplo, que atualmente é o

melhqr para resolver o problema habitacional",
frISOU Rosso.

Ele ainda lembrou que as prefeituras, assim
como concedem incentivos fiscais às indústrias
para se instalarem nos municípios, deveriam
auxiliar programas de habitação: "Se existe lei
para se doar incentivos para instalação de indús­
trias, deveria ter também leis -para incentivar a.
habitação. que é ainda mais importante", finali­
zou,

Criciúma (Sucursal) - O vereador emedebista
Ageci Mendes Xavier (MDB) critícou na sessão
de quinta-feira a noite da Cântara Municipal, o
funcionamento do Banco Nacional de Habita­
ção. Na sua opinião, "durante .os anos de sua

existência, este legítimo representante da
ameaça social só tem servido para satisfazer a

ganância dos poderosos e inflaclonáríos especu­
ladores imobiliários, que cobrem o Brasil, se

interessando apenas pela crueza dos lucros e a

· marginalização do povo'.
Depois de lembrar que o BNH também é fruto

da Revolução de 19� "Quando foi destituído
'forçadamente o verdadeiro Governo eleito pelo
povo", Xavier afirmou que esta atitude bancária
só concede. financiamentos para aqueles com
altos salários: "Podemos correr canto a. canto
deste município e veremos que os palacetes e as

casas mais bonitas são financiadas corri o di­
nheiro dopovo",
"Mas um opoerário, para conseguir um fi­

nanciamento de Cr$ 5 mil em qualquer agência
bancária do país, além de passar por muitos
entraves, ainda terá que pagar juros quase do
mesmo valor do capital. A política habitacional

implantada �este nosso país só veio ��eficiar
uma mmorra de brasileiros prIvlfeglados",
acrescentou Ageci Xavier. •.
Ainda lembrou o vereador emedebista que o

BNH funciona com o dinheiro do Fundo de

Garantia por Tempo de Serviço-FGTS descon­
tado mensalmente do pagamento do operário
brasileiro.· "Hoje, o BNH é um escândalo da
vida nacional, devido ao seu mau funci.ona­
mente. Quando um trabalhador; depois de pas­
sar por-muitas dificuldades, consegue financiar
urna casinha Quase de pau e pique, passa por

AS SOLUÇÕES PRÁTICAS
Martiniano de Azevedo Netto é também membro do

corpo de cientistas da ONU e ex-presidente da Emplasa -

Empresa Metropolitana da Grande São Paulo. Em sua pa­
lestra, comentou a atual situação brasileira de dependência
do petróleo,' as novas formas de alternativas energéticas e
seus prejuízos ao meio ambiente.

Para ele, existem alternativas energéticas "teóricas" e

"práticas".. além daquelas de aproveitamento "imediato" e
de possibilidades "futuras". Contudo, frisou, "é necessário,

estabelecerprioridades e concentrar esforços nas soluções'
mais viáveis imediatamente, como o álcool, carvão e xisto".
Adiantando que, em se tratando de álcool, não se pode

esquecer que ele não substituirá completamente o petróleo e

a sua produção exige água e gera uma poluição hídrica, o
eng. Martiniano de Ázevedo Netto assegurou que nenhum
Estado brasileiro dispõe de um plano diretor estadual de
implantação industrial. "No caso de um programa de pro­
dução intensiva de álcool, é necessário também levar em
conta a distribuição criteriosa de áreas agricultáveis, sem
prejuizo à produção de alimentos, bem como os problemas
decorrentes da entre-safra e a conjugação com outras ativi­
dades para utilização de mão-de-obra durante todo o ano".
Ao comentar o que chamou de "poluição hidrica-conside­

r.ável:' advinda da industrialização do álcool, o técnico pau­
lista informou que caso seja realizado o plano nacional do.
álcool, deverão ser produzidos 5 milhões de metros cúbidos
por dia, "cuja carga poluidora resultante desta produção irá
equivaler a 200 milhões de habitantes": PQr outro lado
comentou ainda wue "as! usinas de açucar e álcool de Sã�.
Paulo já apresentaram um potencial poluidor equivalente a
40 milhões de pe�soas". .'

De outra parte, ao ser referir à

alternativa do carvão o
eng. Martinia�o d,� �zevedo Netto disse que,' rio aproveita­
mento.do carvao: nao-se pode esquecer da produção de gás
a partír do carvao e de sua distribuição por encanamento
para a� cidades médias e grande". E sugeriu que o gás
prod�zldo com o carvão catarinense seja ligado a São Paulo
atraves d� um encanamen�o, já que "atualmente importa­
mos petroleo para produzIr gás e gastamos petróleo para
-transportá-lo" .

U rb compromete a própria)

administração, diz Muller
· Blumenau (Sucursal) - o líder da bancada da
Arena na Câmara de Vereadores de Blumenau
Carlos Braga Muller, revelou ontem que �
Companhia de Urbanização de Blumenau per­
deu recentemente na Justiça do Trabalho local
questão trabalhista com um ex-empregadO:
sendo condenada a pagar Cr$ 5 milhões.
Braga entende que a· URB vem comprome-

. tend? a própria administração do município e
por ISSO ele não concorda com a destinação de
verba no orçamento para o aumento de capital
daquela empresa no próximo exercício, pois·,
acha que "o Executivo deveria investir o di­
nheiro em obras de pavimentação'\
· "Se·é proibido fumá'r, ol)de está a autori­
d.ade?" Com esta indagação o vereador Alme­
nndo Brancher (Arena) lembrou ontem na Câ­
mara de BlUmenau a aprovação da lei nO 2.454,W29 .�e, maio do correllte ano, dispondo sobre a

prOibIção do ato de fumar em recintos fechados
�e uso pÚblicQ, de cuja vgtação se absteve pqr

'

considerar qüe-ê-predsb-pe-risar bem antes' de'
adotar qualquer disposição legal.
"Não bastá a colocação de algo no papel, ou'
avisos' . ostensivos
determinando á proibição",'disse o vereador, e
acrescentou: "Muitas vezes exige-se a realização
de um trabalho educativo persistente e um pe­
ríodo de fiscalização mais severa para que, o que
for escrito, passe a ser observado na prática. Os
fatos confirmam os prognósticos de muitos ve­

readores e isto porque inexiste fiscalização".
Para Brancher, não se pode.deixar que esta

i situação persista por ser desmoràlizante para a
autoridade e deseducativa para todos. Cumpre,
sublinhou, "a tomar uma providência com a

maipr urgência, escolhendo·se uma dessas ai·
ternativas: fazer cumprir a ordem, especial­
mente o prescrito na regulamentação da lei assi­
nada pelo. f,xecutivo, atribuindo-se responsabi­
lidade e exercendo umh fiscalização efetiva
ou então revogar a referida lei".

'

A respeito do �isto betuminoso, ele assegurou que o Brasil
t�m"uma das maIOres reservas mundiais e dispõe de tecnolo­
gia :altamente compensadora, semelhante à soviética neste
'setor". No entanto -lamentou - os nóssos passos são extre-
mamente acanhados". .

�o concl�ir, o presidente da comissão que estl,lda a novai
capItal pauhsta leu algumas das 50 sugestões contidas em um'
documento sobre a economia de combustíveis. "Este doeu­
meiltQ foi ela�orado pe1a Emplasa - Empresa Metropolitanada Grande Sao Paulo, em maio deste ano, e contém 50 .

sugestões técnicas de como economizar combustível.
.

Quando fui presidente da Emplasa, entregamos às autorida­
des competentes estas medidas concretas e não recebemos
qualquer resposta", finalizou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vende-se 4 caminhões equipados c/quindauto
Munck à escolher entre 12. Modelo 1974 à
1978. Marca Chevrolet e Ford, à diesel ou a

gasolina. Jnformações pelo fone 22-7122 no

horário comercial.

A •

II. v. N 11>:11.," I\IITOIlIZ/\ 1"1�
RIJa Gaspar Outra 90
E! treito - Fpolis
Fone: 44·052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

MODELO COR ANO
.

1300 L Branco 76
1300 L Branco 77
1300 N Branco 77
1300 N Bege 78
1300 L Azul 77
1200 Vermelho 66
Brasília Vermelho 78
Brasília Branco 78
Brasília Branco 77
Brasília Azul 76
Brasília Amarelo 77
Passat Amarelo 77
Kombi Bege 78
Kombi Branco 78
Kombi Luxo Vermelho. 77
Variant Bege 76
Obs.: financiamos veículos em 12-18-24 e 36 meses.

L-------------------------------------------�1

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.907.7 - 22.1392

Puma GTS ,
' OK

Caminhão Puma 4T ' OK
MP Lafer : 77
Chevette ;

"
:. ; .. 77

Maverick 4Cil _ : ' 77
Volks 1300 , .. � )6
Dodge Dart luxo 75
Galaxie Landau 73

VEfCULOS SoA.

iii........ Av. Ivo Silveira. 999
Fone: 44 1633 -

Modelo· Cor ..............•..............................Ano

Chevette Especial - Prata. . . . . . . . . . . . . . .1978
Chevette Luxo - Bege.. .. . ..•. .. . 1977
Chevette Luxo - Branca . .1977
Chevette SL - Azul.... .. .. .1979
Chevette SU- Branca.. . 1978
Chevette Luxo - Vermelha 1975
Chevette Luxo - Azul Mel. 1978
Chevette Luxo - Marron .. . , .1977

Opala - Amarela. .. .. . 1972

Opala -Branca 1975

Opala - Vermelho Vinho _................ . . .1974

Opala - Marron Ouro... . 1975

Opala - Bege , .. . , 1977

Caravan - Branca . . . . , 1976

Dodge-1800 - Bran_ç;a �,'>',:,m ..
,

. t ...•• '.'1 ". J; .1: ...• .(\ .. , •. ),;,197'5'
Galaxie - Branca " .'.'.' ... r . " .• -, ,'•.•..••••.•.•• t ; •••• ':'.1974.
Brasilia - Branca.................... . 197-8
Brasília - Saveiros..... . 1978

Volkswagen - Vermelha \.... . 1978

CONCESSIONÁRlci4P'

Os Motores de Popa
Honda de 4 tempos.
foram projetados
para garantir E:xcelente
desempenho e facilidade

-

nas manobras para
barcos de pesca.
Iates ou Veleiros.
Venha conhecê-los
em nossa Revenda.

JOIA POSTO LTDA '.
ccncessteneríe Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0170· Fpoll••

CAMINHÕES

-

Opala luxo 78; branco, com toca-fitaTKR, ar condi-
cionado, pneus de Dodge, emplacado. Cr$
150.000,00.
Brasília branca 76, emplacado, Cr$ 80.000,00. Tratar
com Flávio 44.3687.

PASSAT "77"

Equipado- Cr$ 108.000,00 à vista ou transfiro c/Cr$
77.000,00 de entrada. Tratar Pedro Ivo 15 - apto 1104
hoje ou 22-6300 a tarde na semana c/sr. Ramos.

VENDE-SE
VARIANT "1974"
Tratar pelo fone 44-3812

Importada c/ partida elétrica, 2 cilindros, vermelha, novís­
sima. Vendo por Cr$ 30.000,00. Tratar c/ Marcos pelo fone
22-0139 "Bip 173"

HONDA CB 125

Galaxie LTD c/ ar cond. - Bordeaux . . .1.973
Galaxie 500 - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . .1.973

\

Galaxie Landau - Branco. . . . . . . . . . . . . . .1.973
Corcel Belina - Amarelo C ' ,1.974
Corcel II L (1.6) - Prata Regia Mel.

";
,1.979

Corcel II LDO - Bege , , . . , .1.978
CorcelL - Vermelho . 1.978
Corcel Cupe - Branco , . . .. 1.976
Corcel GT - Branco .......................•...... 1.975
Corcel Cupe - Branco . .. 1.975
Maverick - Azul .1.975

.

Volks. Brasília - Bege .1.978
Volks. Brasília - Verde M. .1.977
Volks. 1300 L - Marrom .. 1.978
Volks. - Azul........... ' 1.970
"Volks. Kombi - Azul. . . 1.975
F-4000 - Verde o/Branco .. ,............. .1.978
F-600 Truck - Verde. . . . . . . . . . . . .. 1.972
F-75 4X2 - Bege . .. 1970
F-350 - Vermelho .1.970

.

Chevrolet D-60 - Amarelo.. .1.975

VENDO
Brasília branca, ano 1977, único dono c/ 44.000km. Cr$
87.000,00. Ver e tratar à rua Joaquim Costa n.? 23 ou pelo
fone 22-9197.

Por motivo viagem vende-se com 40.000km, perfeito es­

tado. Cr$ 35.000,00, mais 8 pagamentos de Cr$ 3.827,00.
Tratar rua Anita Garibaldi, 8 - apto 602.

MAVERICK 74

HONDA CG 125 "77"

Vermelho, c/14>?00 km originais, Cr$ 35.000,00. Tra­
tar rua João Paulo n.o 150 - Saco Grande.

CR$ 45.000
DOQGE Branco ciVinil, acessorios, Charger, Ban­
cos Reclináveis Alarme. Duarte Schutel, 51.

ALFA ROMEU VENDE-SE
Branco, 76, ar condicionado em perfeito estado.
Preço: Cr'$ 140.000,00. Tratar rua Esteves Júnior,
183 c/o pr,oprietário.

SP2
Vendo, novíssimo, equipado ou troco por Chevette.

.

Tratar 44-5812 c/Rui

Passat LS 76, cor azul.. super equipado. Preço Cr$
80.000,00. Tratar pelo fone 22-5455 - Dante.

VENDO PASSAT
Modelo LS, ano 76, 3 por-tas, branco polara, em
ótimo estado.
Preço Cr$ 90.000,00.
Interessados comunicar-se pelo fone 44-4319

IBM 82-C
Vende-se Nova Tràtar Hoje

Tel: 22-8501
Pela Manhã

VENDE-SE
Telefone 33

Linha Aeroporto,
Tratar fone 33.0319.

MED/CARD
CGC 83.802.702
Convênio com INAMPS protocolado, escritório cen­

traI. Hua Felipe Schmidt n.? 27 - Ed. Dias Velho, 8.0
andar - sala 802. Fone 22-5567.

ASSISTÊNCIA MÉDICA ÀS EM­
'PRESAS

MED/CARD oferece seus serviços, de assistência
. médica, Hospitalar; Odontológica e Farmacêutica.

A Indústria
Ao Comércio
Aos Serviços

Plantão médico e odontológico dia e noite, inclusive
sábado, domingo e feriados.

EMERGÊNCIAS - ODONTOLÓGICAS

Clínica Dentária da Med-Card
Para associados e Particulares

Rua Feli pe Schmidt 27 - 1.0 andar - sala 102
Ed. Dias Velho
Dia e Noite.

Casa de alvenaria com 170m2, suíte com armários, 2 quar­
tos, sendo 1 com armário embutido, cozinha em fórmica,
sala, copa, banheiro' social, dependência completa
p/empregada, quinta e garagem com piso de marmore.
Tratar com Flávio: 44.3687·ou à rua Padre Réus, 33 -

Ponta de Baixo - S.J.
. .

v

VENDE-SE CR$ 1.500.000,00

A COQUEIROS pensando em melhor servi-Ia,
selecionou profissionais altamente gabarita­
dos pi atendê-los em suas necessidades da lar.
Se você estiver precisando de ENCANADOR,
PEDREIRO, ELETRICISTA, CARPINTEIRO ou

PINTOR, disque para 44-1281 no horário
diurno ou 44-2293 horário noturno.

PLANTÃO 24 HORAS POR DIA
COQUEIROS EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS - Creci 1037
Também o melhor negócio imobiliário.

COQUEIROS
PRONTO SOCORRO

DO LAR

BROGNOLl IMÓVEIS lTOA
ADMITE

Encarregado departamento 'pessoal
Conhecimento de legislação trabalhista e

organização interna do setor, remunera­
ção c-s 10.000,00.
Os interessados deverão se apresentara

rua José Cândido da Silva n.? 721, Estreito
- horário comercial- Falar com o Sr. Carlos
Jaques.

OPORTUNIDADE

Oferecemos para vendedores com' mais de 1

(um) ano de experiência, que possuam condu­
ção própria e com conhecimento do oeste ca-

tarinense.
.

Os interessados deverão entrevistar-se com

Sr. Borba no MAP Hotel - Lages/SC - Dia 16 do
corrente a partir das 8 horas.

.

GERENTE PARA GRÁFICA CURITIBA
Indústria Gráfica em Curitiba, necessita de um

elemento capacitado para ocupar o cargo
acima, com conhecimento em máquinas off­
set e tipog ráficas, com experiência e liderança.
Salário em aberto. Remeter "Curriculum Vi­
tae" para Rua Emílio de Almeida Torres, 128.
Fone: 041.262.2744; para GILBERTO DE

FREITAS BARBOSA.

ÓTIMO EMPREGO
DEAME DECORAÇOES LTDA necessita de um entregador externo.
Salário fixo e mais comissionado, variando de acordo com-a capa­
cidade, entre Cr$ 6.000;00 a c-s 1'0.006,00 mensais.
Exigimos ginásio completo. facilidade de comunicação, boa apre­
sentação, carteira de motorista QU de moto e idade entre 26 a 40
anos. Maiores detalhes à rua Heitor Blum n.? 141 - no Estreito.

PRECISA-SE
COZINHEIRO. Profissional com Prática e Auxiiiares.,
.Exige-se referências.

.

Apresentar-se das 8 às 17,00 horas, na ELETROSU L
- Fundos Lanchonete.

CABELEIREIRO FLORIANÓPOLIS
PRECISA:

CI urgência de 6 manicures e 2 cabeleireiras cl
prática. Tratar à rua Coronel Pedro Demoro
1612 ou fone 44-2556. CABELEIREIRO FLO­
RIANÓPOLIS.

LONDON CABELEIREIROS

Precisa de manicure c/ pratica. Tratar à rua Alvaro
de Carvalho, 34 - Fone 22-4793.

.

\

\

LIMPEZA DE FOSSA
..E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm " antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44�4140 e 44-1996 .

FINA RESIDÊNCIA
EM ITAJAí

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vende-se fina residência em ltajal, situada a

rua Camboriú, n.? 1012, de linhas modernas,
estilo funcional, com ampla sala-living, de ja­
nelas panorâmicas, possuindo 3 quartos, 2 ba­
nheiros sociais, espaçosa cozinha, dependên­
cias completas de empregada e área de ser­

viço, edificada em terreno de esquina, de 25
mts. de frente por 25 de fundos (aprox. 625 m2
de área), com belo jardim e grande quintal e

abrigo para 2 carros. Possui ainda telefone e ar

condicionado. Localização privilegiada: saída
para as praias. Preço: 1.800.000,00. Estuda-se
negócio com 40% de entrada e o restante em

um ano. Maiores informações no local.

VENDE-SE
Confortável residência, c/10 cômodos - Capoeiras-Ter­
rena, rua S. Nappi - Barreiros - ótimo lote no centro c/vista
panorâmica. Duas (portas de aço), estado de nova

c/350m2 vão. Casa madeira c/1 00 m2 p/ser demolida. Tra­
tar rua Trajano, 25 - sala 1 - fone 22-6871.

ALUGUEL DE CASA

Aluga-se casa nova, início da Trindade c/living, sala de
jantar, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
dep. empregada, garagem. Fine acabamento. Aluguel Cr$
18.000,00. Tratar no sábado e domínqo pelo fone 22-6627. \

OESTADO
.. 1.
.�' Fpolis, 10/novembro/1979

-

JtLUGA-SE
Casa acarpetada - 10 cômodos - Rua Camilo S. Souza-
420 - Campinas. .

Casa mista 50m2 - Centro. Própria pequena famflia.
Apto. � Av. Mauro Hamos, p/temporada praia.
Tratar rua Trajano, 25 - sala 1 - Fone 22-6871.

VENDE-SE
Um terreno c/372m2,.e uma casa de madeira, na rua Cam­
polino Alves 855. Valor Cr$ <!OO.OOO,OO. Tratar fone 44-3865
c/o proprietário no horário comercial.

VENDE-SE
CASA com 132m2 - 1 surte, 2 quartos, lavabo, sala, cepa, cozinha,
área de serviço. Sem Habite-se, Cr$ 650.000,00 a combinar. Tratar
fone 44-0366 com IVÁN ou NILDA horário comerctat.

BARBADA
,

i

I
,

I
1-

/

Apto OK, 3 quartos, sacada, garagem, carpet, etc. Sinal92
mil, restante S.F.H. (1.906 UPC) Local apto. 104-B, frente
ao Supermercado Comper - Trindade (fone 22-0098)

i
, .

..------------------------------------------�;
VENDE-SE TERRENO MORRO DA CRUZ I
C/água, luz e calçamento. 516m2 t.

Preço Cr$ 350.000,00
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e do­
mingo.

ALUGA-SE CANASVIEIRAS
Rua das Flores. .:
Casa com 4 quartos, 2 banheiros, churrasqueira �ompk,ta •

'? amplo. terreno. Somente em janeiro. Tratar fine 22· :i631 '

�--------------------------------------�--_.,
',

VENDE-SE LOJA

Galeria Jaqueline-Centro - R. Felipe Schmidt , 51

Loja 3 - Tratar no local.
•

�------------------------------------------_. .
•

VENDO GALPÃO.
NO ESTREITO

De alvenaria c/510m2 construído, terreno 1.520m2. Tratar
direto 44-0866 c/João Carlos.

ALUGA-SE
Casa na Agronômica, à rua São Vicente de Paula, 24 - com
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Tratar
pelo tel: 22-4059.

APARTAMENTO
2 DORMITÓRIOS - ALUGA-SE

Irnedlaçóes e vista BeiraMar. amplo, com living, copa-cozinha, BWC social,
sacada, dependência completa de empregada, e area de serviço, armários
embutidos, telefone, porteiro eletrônico e play-ground. Tratar c/Luiz. fone
22-2701 das 9 às 21 hs.

(

LEGALIZAÇÃO DE TERRENOS
DE MARINHA E ILHAS

Legalizamos terrenos, casas e aptos em áreas de
marinha em todo o litoral do estado.
Aprovamos projetos de casas, edifícios no DNOS, I

Portobrás e Capitania dos Portos.

Tratar sr. Edmilson rua Felipe Schmidt n.o zt - sala
217 ed. Dias Velho - Fone 22-9718.

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU

São Judas, glorioso Apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus, o nome'
do traidor foi causa de que fôsseis esquecido por muitos, mas a

Igreja vos honra e invoca universalmente como o patrono nos casos

desesperados, nos negócios, sem remédio. Rogai por mim que sou
tão miserável. Fazei uso, eu vos peço, desse particular privilégio
que vos foi concedido, de trazer vlslvel e imediato auxílio onde °
socorro desapareceu quase por completo. Assisti nessa grande
necessidade, para que eu possa receber as consolações e o auxílio
do céu, em todas as minhas precisões', atribulações e sofrimentos,
alcançando a graça de ... (faz-se aqui o pedido) ... , e para que eu

possa louvar a Deus convosco, e com todos os eleitos, por toda a
eternidade. Eu vos prometo, ó Bendito São Judas. lembrar-me
sempre deste grande favor, e nunca deixar de vos honrar como
meu especial e poderoso patrono, e fazer tudoo que estiver a meu
alcance para incentivar a devoção para convosco. Amém. São
Judas rogai por nós e por todos os que vos honram e invocam o
vosso auxílio. (3 Pai Nossos, 3 Ave Maria, 3 Glória-Patri) .

Por uma graça alcançada. Climene.

ORAÇÃO AO DIVINO EsplRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os .

. caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o maL que me fazem e que todos os

instantes de 'minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material não
será o rnlnimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado mais uma vez.
A pessoa' deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o -

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.

A?radeçO graça recebida. I.H.L.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes doc.: do Sr. JADEB MENDES. Um talào de
cheque do Bese c/carteira de identificação, um talão do Bradesco c/cartào de
identificaçao, cartao Elo, carteira de identidade n,O 12R 92690 de carteira do
IPESe. CPF n.o 106554179, residente em Florianópolis. Nào há responsabili-
dade pela utilização dos mesmos.

I
\

DOCUMENTO PERDIDO
..

Foi perdido a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amador,
pertencente ao Sr. ALFREDO JOSÉ BOURSCHEIDT, residente,em
Linha São Lourenço, Màndaí-SC

.

DOCUMENTO. PERDIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação Categoria
Amador, perten'cente ao Sr. DÉCIO PAULO SPANIOL, resi­
dente ii Rua Teutônia, 245 em'Mondaí-SC.

CHEQUES ROUBADOS;
Foram roubados dois talões de cheque do Banespa e Sudameris,
de propriedaoe de MARCELO LUZ .FILOMENO, residente em São.

.

José. Aos interessados, ·comunico que não me 'responsabilizo
..

pelos mesmos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Companhia de Aço do

Pacífico, no Chile,
- - - - -

entraemgreve.
Santiago - Os 4.700 trabalhadores da Companhia de Aço do Pacífico
(CAP), a principal empresa siderúrgica do País, iniciaram uma greve
depois que os patrões rejeitaram seus pedidos de aumento de 100' por
cento.

'

.. ,A greve na siderúrgica de Huachipato, da zona industrial de Concep­
cion, 500km ao sul de Santiago, começou à meia-noite, quando os 600
trabalhadores do primeiro turno se retiraram depois que os patrões
msrsnrarn em um aumento de 31,6%,'

É à principal greve da série iniciada nas últimas semanas, devido à
falta �e acordos salariais entre patrões e empregados as outras afetaram
a fábrica de pneus Goodyear-o laboratório farmacêutico fizer, a fábrica
.de calçados Bata. Os sindicatos do cobre em Chuquicamata entregaram
esta semana suas exigências à empresa estatal Codelco e elas incluem
aumentos de 51%.; reajustes trimestrais e outras regalias.

As conversações deverão começar no dia 20 de novembro e a empresaterá 10 dias, ii partir da entrega do documento, para responder. Os
rnmeiros do cobre têm sido, tradicionalmente, os trabalhadores mais
bem pagos do Chile.
O ministro do Trabalho José Pinnera afirmou que no caso da Com­

panhia de Aço do·Pacífico, "um reajuste de 100% não é financiável"
mas advertiu que era um problema "entre os operários e a empresa. Ó
governo não intervirá porque isso significaria ceder aos grupos de
pressão, ter medo deles".

.'

Recursos do Vaticano
são' e 'modestos",
diz João. Paulo II.

,
"

•
•

Cidade do Vaticano: O Pap� João Paulo II disse ontem que o
Vaticano precisa de meios econorrucos para realizar sua missão mas
que esses meios são "extremamente modestos" em comparação com as
grandes quantidades que o mundo Investe em armamentos. No discurso
de ence,rramento de uma. reunião de 121 cardeais, que durou cinco dias,
o pontifice IndICOU que os prelados tinham concordado em ajudar aaliviar os problemas financeiros do Vaticano.'

.

O encontro, sem preced�nte na história da Igreja Moderna, exarni­
n_?u as finanças da Santa Se, as propostas para atualizar a administra­
çao central do Vaticano, a Cúria e o papel da Igreja no mundo.
Fontes vaticanas disseram que os cardeais foram informados durante a

reuniao a portas fechadas que o déficit anual da Santa Sé varia entrel Z e
I8 milhões de dólares. Em uma evidente referência às notícias sobre
Imensas nquezas do Vaticano, 9 Pontífice declarou que "a fábula sobre
as finanças da Sant� Sé lhe causou não poucos prejuízos. Assim como
antigamente, tambem atualmente nascem mitos". .

O Pontífice disse que a Santa Sé. tem necessidade de meios econômi­
cos para levar cabo a missão universal da Igreja no sentido de realizar
o programa pastoral estabelecido pelo Concílio Vaticano e para sua
tarefa evangelizadora, .

.
.

Referiu-se também ao dever do Vaticano "para com a história" de
manter "os grandes monumentos da cultura", como a basílica de São
Pedro, os museus do Vaticano e outras instituições.

Ag�a,de��u aos �ardeais por sua "decisão de colaborar sob a tradição
apostólica . referência a um plano para que as dioceses dos Estados
Unidose da Europa assumam um maior proporção da carga financeira
da IgreJa..

.

Junta de EI Salvador
baixa os preços
em 40 porcento

i

,
.,

"

San Salvador A junta revolucionária de Governo decidiu rebaixar em
mais de 40 por cento os preços dos cereais básicos, arroz, milho e feijão­

.

e advertiu ao comércio que se a determinação não for respeitada haveráI severas punições, que vão de multas ao fechamento das casas flagradas•

em ilegalidade.
Três dos cinco membros dajunta participaram anteontem a noite ode

um programa de rádio e televisão, referindo-se aos problemas da infla­
ção e da se�urança nacional. Manuel Guillermo Ungo, Roman
Mayorga Quiroz e o coronel Adolfo Arnoldo Majano explicaram que a

Junta estádando cumprimento à proclamação que justificou a queda do
�eneral Carlos Humberto Romero no dia 15 domês passado. Mayorga
Quiroz referiu-se à baixa de preços e disse que com essa medida,
tenta-se controlar seletivamente os problemas da inflação.

Por- outra parte, Ungo reiterou as razões da junta para dissolver-a
Organização Democrática Nacionalista e destacou as intençôes do novo
governo de não permitir ogranizações que impeçam o desenvolvimento
democrático do País.

Em seu pronunciamento, Majano �ssegurou que as Forças Armadas
do país=estão cumprindo suas obrigações para com o povo". Mayorga
Quiroz, que renunciou ao cargo de reitor da Universidade Centro­
Americana José Simeon -Canas, pediu a colaboração do povo para,
e�ltar que os especuladores se beneficiem em detrimento da população e
dIsse que funcionara um departamento sópara registrar denúncias de
especulação.

' .

É a primeira vez que neste país se estabelece um rebaixamento subs-
,.tancial dosr: produtos de consumo diário. "Os preços só subiam, nunca
baixavam", sisse Carmen Martinez, proprietária de um restaurante
popular. Porta-vozes do Bloco Popular" Revolucionário, cujos mem­

bros ocupam a catedral, disseram que o rebaixamento dos preços "é um
triunfo do povo e de suas orgariizações populares".

Alemanha Federal nega
reator nuclear

para a Argentina
Buenos Aires - A negativa da Alemanha Federal de entregar um reator

nuclear para uma futura central atômica de eletricidade na Argentina
foi recebida com preocupação nas esferas governamentais. O presidente
da Comissão Nacional de Energia Atômica, contra-almirante Carlos
Castro Madero, disse que se for confirmada a negativa alemã, "terá de
.ser feita uma revisão profunda de todo o programa".
I De acordo com notícias procedentes de Bonn, o governo alemão
.

desejaria vender o equipamento nuclear para a central de Atucha com a

segurança de que os elementos que proporciona não serão usados par-a
o desenvolvimento de armas nucleares pela Argentina.

.

"Afirma-se que a Alemanha vai assegurar-se de que sua tecnologia
não será utilizada para fins bélicos e que tomará todas as medidas

adequadas. A Argentina está totalmente de acordo com isso", declarou
Castro Madero.

.

.

. A Argentina não é signatária do Tratado de Não Proliferação Nu­

clear, por considerá-lo um fator de perturbação do livre desenvolvi­
mento da tecnologia atômica nos países menos desenvolvidos. Entre­
tanto está de acordo com os controles estipulados pelo: .. organísmo..
internacional de energia atômica, sobre os quais estaria in as bases do
acordo com a Alemanha Federal.

Produtos com flúor
destrôem a capa de
ozônio da atmosfera

Washington;A Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos
revelou que os produtos químicos à base de flúor e carvão estão des­
truindo a capa atmosférica de ozônio que protege a terra, uma veloeí­
dade duas vezes maior que a prevista' antes. o. relatório reafirma a

preocupação de que o esgotamento da capa de ozônio poderia resultar
no aumento do cãncer da pele e variações no clima do planeta.
\ O ozônio é uma forma de oxigênio elaborado na estratosfera e

concentrado em uma capa de uns 32 quilômetros de altura sobre a terra.
"

É a principal defesa do planeta contra os mortais raios ultravioleta
emitidos pelo sol.

Os cientistas temem que se aumentar a quantidade desses raios que
chegam a terra, além do câncer da pele, haverá efeitos imprevisíveis

, sobre a vida vegeral e alterações climáticas com muitas repercussões. Os
princíp

,. ',; ,- ... 1 . zônio parecem ser os gases de
flúor e ca

.

e SI- acumulam na atmosfera superior. Uma
vez-ali a li ""w��,t;9)1,,\!fteem cloro que destrói oozõnio, dizem os

cientistas. Estes gases são usados principalmente em sistemas de refrige­
ração, em dissolventes e indústria e em aerosol.

Até,ag.ora, O.LP nadCl. consegu.iu
. - ..'

nas ne.9Qclaçoes com Iran�anos •.

Ancara - Um grupo de me­

diação da Organização para a

Libertação da Palestina iniciou

conversações com as autorida­
des iranianas e com os ativistas
estudantis que mantêm como

reféns' cerca de 60 cidadãos
norte-americanos na embaixada

,

dos Estados Unidos em Teerã.
A informação foi data ontem

por um porta-voz da OLP nesta

capital, acrescentando que os

mediadores já estavam man­

tendo contatos 'com o, aiatolá
Ruhollah Khomeini.

Os palestinos negociam a li- .

bertação de algu ns dos reféns
como primeiro passo para a so­

lução da crise que já -dura seis
dias. A rádio de Teerã também
informou que representantes da
Cruz Vermelha, conhecida
como o Leão Vermelho, no Irã,
receberam permissão para en-

trar na, embaixada ontem e

comprovaram que os reféns es- emb'!.�viªDL[ejeitado a

tavam em boas condições. -oferta de mediação da OLP,
Porém o porta-voz daOLP disse

. afirmando que não negociariam
que os funcionários. do Leão' com ninguéin, a menos que os

Vermelho informaram que al- Estados Unidos concordassem
guns apresentavam "distúrbios em entregar-lhes o ex-Xá Mo­

psicológicos".. hammed Reza Pahlevi para ser

Também o embaixador turco julgado no Irã, onde já foi con­
em.Teerã, Turgut Tolumen, vi- denado à morte.
sitou a embaixada, informou a' O Departamento de Estado.
rádio saudita. O Departamento informou que solicitará uma

de Estado norte-americano in- reunião do Conselho de Segu­
formou que Tolumen poderia rança das Nações Unidas para
tentar negociar com os estudan- tnatar da situação. O presidente
teso Milhares de manifestantes Jimmy Carter enviou ao Irã um

iranianos marcharam, ontem, representante especial, o ex­
até a embaixada, proferindo gri- procurador-geral Ramsey
tos de "morte aos Estados Uni- Clark, há dois dias, porém a

dos", segundo o depoimento de missão de paz de que ele foi en­
testemunhas com os quais a As- carregado fracassou, pois os

,

sociated Préss se comunicou por iranianos não quiseram recebê-
telefone, de Bonn. lo.'

Os ativistas que ocupam a Depois disso, os três enviados

Manifestações em frente à embaixada

da OLP, que mantém boas rela-. islâmico" e que estava disposto
ções com o regime de Khorneini, , a aceitar o ex-Xá no Egito, o que
se constituíram na maior espe- satisfaria a exigência iraniana de
rança de resolver rapidamente a que o ex-monarca saia dos Es-
perigosa crise. Em Ancara se in- tados Unidos.
formou também que o grupo pa-

-

lestino liderado por Saad Sayel
.estava conversando com fun-
cionários da chancelaria ira"
niana e que já mantivera con­

tato com Khomeini. Dizia-se
ainda que um dos integrantes da
comissão mediadora da OLP
fora' à embaixada norte­
americana e, embora .não lhe
fosse permitido entrar, conse­

guiu falar com um representante
dos ativistas estudantis.
No Cairo, Sadat disse a um

. correspondente de uma TV
Norte-americana que os aconte­
cimentos no Irã se constituíam
"numa�desgraça para o mundo

MANIFESTAÇÃO
Milhares depessoas se reuni­

ram' diante da embaixada
norte-americana em Teerã para
gritar "slogans" de 'apoio aos

ativistas que mantêm como re­

féns 60 norte-americanos. Os re­
ligiosos muçulmanos incentiva­
ram a rnqltidão a manifestar seu
apoio aos ativistas que mantêm
cativos os norte-amerianos
desde o último domingo, exi­

gindo que o Xá Mohammed
Reza Pahlevi seja devolvido ao

Irã. Acentuaram �s fontes que.
a multidão gritava "morte aos

Estados Unidos"

Ditadura boliviana
convoca eleições

Até Muhammad Ali,. '-'} --_._

oferece aiuda

,. .

para o proxnno ano
La Paz - O coronel Alberto Natusch Busch, que encabeçou o golpe
militar há nove dias.

_

'mostrou-se disposto a'mudar sua atitude de
retirar os militares a seus quartéis durante suas conversações com uma

comissão mediadora da Igreja Católica nos últimos cinco dias, revela-
.

ram membros desta comissão.
O regime convocou onterneleições nacionais para o dia 4 de maio de

1980. A convocação foi estabelecida em um decreto que assinaram
ontem à tarde o coronel Natusch e seus ministros.
A comissão mediadora' "conseguiu a proposição concreta do coronel

Natusch Busch, mas os representantes do Congresso que participarão
das negociações propuseram sua própria fórmula: "um triunvirato", diz
a revelação do grupo da Igreja Católica, divulgada ontem através da

agência boliviana Fides.
A nota acrescenta que ante a proposição do regime de fato os con­

gressistas vacilaram e se dividiram em posições partidárias. Além disso,
vários parlamentares tentavam obter a presidência da república por via
do congresso.

c ,

"

�atusch Busch desistiu de sua disposição de afastar-se do poder ao
ouvir a idéia do triunvirato, segundo a versão. comprometeu-se a

consultar o' -� comando e as guarnições, que o designaram corno

representante das Forças Armadas para integrar ajunta de Governo.
_

Segundo a comissão mediadora, só os congressistas deram consenti­
mento para o triunvirato, "além de ser uma idéia deles próprios".

Reunião de .generais
�r�ga luta contra a

"subversão comunista"
Bogotá - A necessidade de modificar os programas de preparação
militar para enfrentar com êxito as "guerras de libertação incentivadas
pelo comunismo intemacional sparece ser a principal conclusão a que
chegaram aqui os comandantes dos exércitos de 16 países americanos.

Segundo fontes da reunião, que terminará hoje, os comandantes dos
exércitos da Argentina, Brasil, Colômbia, Chile.T'araguai, Uruguai e
Haiti se manifestaram em favor de urna cooperação mais estreita na luta
contra a "subversão comunista". Esse foi o tema fundamental da confe­
rência, em vista da "atividade cada vez mais' agressiva dos grupos
armados e políticos de inspiração marxista que procuram tomar o

poder em países da América Latina".
O comandante do Exército argentino, general Roberto Eduardo

Viola, disse na conferência que é indispensável uma mudança na menta­
lidade educativa dos militares para/que não permaneçam à margem dos
acontecimentos políticos e sociais. "Da experiência adquirida na Amé­
rica, através das periódicas agressões do comunismo internacional,
ficou evidente que o profissional militar não pode permanecer alheio ao'
contexto sócio-político ern que se desenvolve sua ação", disse Viola.
Adiantou que "este contexto se caracteriza por uma crescente com­

plexidade, pela intensificação das relações interpessoais, por uma acen­

tuada participação de todos os componentes da comunidade nas decis­
ões políticas e em especial pela agressão do comunismo internacional,
que adquire diferentes formas, procurando ampliar sua geografia ideo­
lógica nos países do continente".
O chefe militar argentino advertiu que "ocorreram sensíveis mudan­

ças na natureza da guerra-paz, que não podemos desconhecer, sob pena
de incorrer na mesma falta que levou não poucos países a sucumbir nas
garras do comunismo internacional".

l\1ilitares custaram à
AL· quase 6 bilhões de

dólares em .1977

I
Nova Iorque - O ex-campeão mundial de peso-pesado, Muham­

mad Ali, que e muçulmano, ofereceu sua ajuda para obter a libertação
dos norte-americanos que estão na embaixada dos EUA no Irã, mesmo
que isso signifique trocá-lo pelos reféns.
O Departamento de Estado norte-americano demonstrou um certo

interesse Da idéia e informou a oferta do pugilista à embaixada iraniana
em Washington, disse o jornal "New York Post". O jornal acrescenta
que segundo um funcionário da embaixada, o governo estudaria a

sugestão.
"Se.todas as partes estão de acordo, irei", disse o ex-campeão, acres­

centa�,do que não acredita que lhe façam mal, porque "sou muçul­
mano . Ali afirmou saber .que a troca seria perigosa mas' declarou:
"Mesmo que me fuzilem, sou apenas um e poderia salvar 60 pessoas. Eu
correTl� o nsc��Q!!,e 'C'����Lngton me .dê umavião. Estou preparado
para Ir .

.

;
.

O pugilista comparou a "ôcupação da embaixada e a tomada dos'
reféns com um seqüestro aéreo e disse que se se cede aos terroristas uma
vez, haverá seqüestros em todas as partes. "Não se pode abusar dos
norte-americanos. Os Estados Unidos são grandes demais para meter o
rabo entre as pernas assim": .

A sugestão para que ele in-terviesse na situação veio de um amigo seu

que costumava trabalhar para o departamento de Estado, Ali achou a

idéia boa e telefonou para o "grupo de trabalho de Teerã", do departa­
mento, que está encarregado de acompanhar a crise, e depors para a

.

embaixada iraniana.

Carter com Vance: preocupação.

.Uma reunião secreta
do Conselho da .ONU

Washington - América Latina tem 1,4 milhôes'de'rnilltares que em 1977
cus!aram 5 bilhões e 700 milhões de dólares, seguüdõ'daõos'óontídos
em um relatório da Direção de Desarmamento da Secretaria de Estado.
Os gastos militares da América Latina variam consideravelmente:
Desde nenhum em Costa Rica aos 877 milhões do Peru, que representa­
ram 6.3 por cento de seu PNB.
O Uruguai gastou 80 milhões de dólares, ou seja 2.1. por cento do

PNB; Paraguai, 2� milhões ou IA por cento. O Brasil gastou um bilhão
e 620 milhões, ou I por cento; A Argentina, 761 milh,ões, 2 por cento; o

- Chile usou 281 milhões mas não há informações sobre seu PNB.
O .México empregou 515 milhões ou 0.7 por cento; a República

.

Dominicana gastou 66 milhões 1.6. por cento: A Bolívia gastou 62
milhões ou 2.0. Por 2.0 por cento. O Equador no milhões ou 1.9 por
cento, aColômbia 117 milhões ou 0,7 porcento, a Venezuela 622 milhões
ou 1,7 por cento.
A Nicarágua.encabeçou os gastos militares centro-americanos com

38 milhões ou 1,9 por cento. a Guatemala 28, ou 0,8 por cento; Hondu­
ras, 22 milhões ou 1.8 por cento, El Salvador, 23 milhões ou 1.0 por
cento, o Paraná, 15 milhões, U.'/ por cento.

, O país da América Latina com maior número de militares em 1977
.

foi o Brasil, c�m 450.000, que representam 3.8 porcada mil habitantes.
O maior número proporcional é o do Chile, com 111.000 militares, 10,6
por cada 1.000 habitantes.
A Argentina tinha 155.000 (5.9) Uruguai, 28.000 (9. 7), Guyana 7 :000

(8,7), Peru 125.000(7.62), Paraguaí 15.000 (5.3) Paraná 8.000 (4,5),
Equador 30.000 (4.1), Venezuela 55.000 (4.04), Bolivia 20.000 (04)
Rep. Dominicana 19.000 (3.6), Honduras 12.000 (73.5) Nicarágua
6.000 (2.6) Colômbia 60.000(2A), Guatemala 14.000 (2.2) El Salvador
8.000 (1.8), México 100.000 (1.6)._

-

FtIII=
44.2896

Vaticano pa.rticipando
Cidade do Vaticano - A Santa Sé confirmou que João Paulo II

mandou um enviado especial ao Irã .para "garantir a segurança" dos
reféns da embaixada norte-americana. "Posso confirmar que, por mo­
tivos humanitários, como já fez anteriormente, o santo padre se dirigiu
ao AiatoláKhorneini interessando-se pela segurança das pessoas envol­
vidas no episódio que já é do conhecimento público", declarou o

porta-voz do Vaticano, reverendo Romeo Panciroli.
O arcebispo Annibale Bugnini, o emissário papal ao Irã, partiu daqui

rumo a Teerã levando uma carta pessoal do pontífice. Os informantes
disseram também que o arcebispo entrevistou-se recentemente com o

Aiatolá, tendo afirmado, recentemente, que o dirigente revolucionário
iraniano sente um "grande respeito" pela igreja católica e pelo Papa.

..

Nações Unidas - O' Con- norte-americana não indicou de
selho de Segurança das Nações imediato que tipo de ação deseja
Unidas determinou a realização da ONU. O Conselho de Segu­
'de consultas a portas fechadas, rança, no qual cinco grandes'
sobre os últimos atos no Irã, em potências têm assento perma­
que diplomatas mantiveram nente e todas as regiões do
'eonversações isoladas com ou- mundo estão representadas em
tras missões diplomáticas. assentos temporários e rotati-

vos, tem a missão de manter a

Dentro do programa de con- paz e a segurança internacio­
sultas poderá haver uma reu- nais. Pode enviar forças para
nião aberta do conselho ou a manter a paz, invocar punições
emissão de uma declaração da e tomar outras medidas com o

organização. A delegação mesmo objetivo. I
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Ou então não
tenham 'filho,

É impressionante como

chovem re'clamações
contra aqueles sacaninhas
que livremente age'!l- por
ali ao lado do teatroAlvaro
de Carvalho e que vivem de
"guardar" carros naquele
estacionamento, de
(ir)responsabilidade da

,

prefeitura local.
*'

pneus, riscarão carros - eles

agora deram pra real­
mente fazer das piores" ar­
rombando automóveis e

roubando o que de dentro
encontraram a solto,

,

*

Já foi aqui reclamado - ví­
timas já deram queixa na

polícia e na própria prefei­
tura. E no entanto, parece
que nada foi feito contra a

quadrilha que continua
agindo como se fossem os ab-
solutos donos do estacio-

Sou da opinião que tem muito pai por aí e alhures sem

condição alguma de reclamar do comportamento de seus

filhos diante da vida, caso os próprios", os filhos - estejam
pintando - vierem a pintar - numa, pra "marginal" (segundo
term!,nologia de uma sociedade que' se considera "na
linha ... ).

*

Afinal, culpa alguma cabe - caberá - a rapaziada se levarmos
em conta de que é tudo fruto do meio em que foi educada. E
por causadisso, por que não", vamos culpar os pais? que, na
sobrevivente necessidade q,ue tanto um quanto outra (além
do pai e mãe) tem em trabalhar fora de casa, entregarem os

filhos, a partir da mais tenra. idade, desde a maternidade, e
(in) consequente educação às mãos e cabeças de empregadas
domésticas (salvo - sempre salvo - raríssimas exceções) sem
estrutura emocional 'e/ou educacional alguma.

*

Além de obrigarem os in­
cautos que acabaram de es­

tacionar apagar 30 cruzei­
ros nem bem saltaram - é se
não desembolsar eles vão
em cima ameaçando, enfu­
recidos, que esoaziarõo

l
,-.

namento.
*
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Eta terrinha de ninguém!

Rosana Peter Camilo, Miss Florianópolis e Luiz Fernando Barcella, estão pensando
em casamento nos primeiros dias do próximo ano,

'Ou, ainda" aos jardins de infância, numa absolut(l transfe­
rência de responsabilidade - mal querendo saber a quanto
está o desenrolar de sua educação.

Dica do dieck: é do maior nível o programa•

que a rádio Universal FM vem

. apresentando aos sábadoe - há uns cinco
sábados - das 10 às 11 da noite, sobre

os dissolvidos - porém 'sempre ouvidos - Beatles,
*,

(Contando in�lusive curiosidades
tipo que o começo do conjunto foi reforçado
justamente porconta de um namoro que
existiu entre John Lennoti e Brian Epstein,

o falecido primeiro empresário da
rapaziada de Liverpool).,

*

Chaoon boutique, hoje A diretoria dó Clube'
na boate do Clube Doze 'Cultural e Recreativo

Patricia P. Buzzi, So­
raia L. Nort, 'Hariete H.
Spranger, Adelina
Shaila Souza, Analucia
Berndt, Sandra Cechi­
nel, Adriana Silva de

Araújo, Ariane Steig­
heder, Ana Beatriz Ma­
chado de Melo, Fer­
nanda Marcondes de

Mattos.

Domadoras, para a 2a

Reunião Distrital, pro­
moção que se realizará

\

naquela cidade.

(Se ainda apelassem a alguma governanta inglesa ... Mas,
qual nada). de Agosto, apresenta em

desfile sua coleção da
moda verão 80: Tam­
bém serão apresenta­
das, "As D'oze do Doze",
lindos broto? em foco na
sociedade.

Limoense, está nos in­

formando que dará ini­
cio hoje a movimentada

gincarui 1nfan.to­
Juvenil, promoção da- "

quele Clube.

*

E depois saem os filhos que andam saindo, com a culpa de
suas más educações sendo posta nas "péssimas:' companhias
que a gurizada arrànja na rua, nos colégios ... E claro que há
casos realmente desvirtuados em contatos pelas esquinas - é
claro. Mas maioria, podem crer, é proveniente de educação
adquirida na cozinha - no quarto da empregadinha ...

*

***
�
,

\
.'
I
,

, �
í

visto circulando no seu •
.

t
•

Ronaldo Furtado Koe-

rich; um dos discutidos

moços da cidade, [oi
***

E a reclamação é inevitável, é a galope: "meu Deus, esse
menino'mesmo não toma jeito: não me respeita, é respon­
dão, não temos qualquer diálogo" .. , Ou, "maio vejo, vive
na rua", e por aí. Ora, ora, minha senhora, meus senhores,
caros telespectadores, chamem aquela empregada que tanto
o "educou" enquanto vocês só tinham pensamento - incons­
ciente - voltado �ara a defesa do "pão nosso de cada dia"; (ou
nem tão só, poreM por simples descarte), que com ela, ora se

não, o rapaz terá o indispensável papo ... afinal, falam a

mes,míssima língua.

o programa vale, mais do-que vale,
uma, sintonizada sobre os 96.9

MEtZ do teu "raidinho".

*** Os casais, Domingos
Boechart Alves e Walter

Teske, estão nos conoi­
dando para a cerimônia

do casamento de-seus fi­
lhos Maria Cristina e

Carlos Alberto, dia 14

próximo às 19,30 horas
na Capela do Divino

Espírito Santo.

opala ,zerinho, muito
bem acompanhado.DoRio de Janeiro, o Dr.

Eduardo Tapajós, dire­
tor do Hotel Glória, está
'nos informando, que

, aqueleHotel, ao comple-
tar 57 anos de ativida­
des foi condecoradopela
Embratur com o mérito
máximo da hotelaria

brasileira, rrcomenda"
das 5 estrelas.

***

*** .

Quem está de casamento
marcadopara opróximo
dia 30 é Beatriz Souza e

El;aldo'Ramos Moritz.
/
***

,
Está comemorando hoje
38 anos de sua funda­
ção, o Hospital Colônia

, [,
Santana, unidade oin-
culada à, Fundação
Hospitalcir de Santa Ca­
tarina.

A recém inaugurada loja de brinquedos
(no Ceisa Center) Capitão Gancho está
fazendo chegar ao seu futuro e vasto

público que não, absolutamente não se
,

chama Capitão Gaúcho.
*

,

Pelo contrário.

Prouauelmenie será o

ator Osmar de Mattos
da RedeBandeirantes, Q
apresentador oficial das
Debutantes da Socie­
dade Carlos Gomes, na

,

noite de gala dia 17pró­
Xl/no.

***

No auditório 'da CE­

LESC, o Governador Na Câmara Municipal
Jorge Bornhausen pro- de ltuporanga, o Gooer­
feriu palestra a um, nadar Jorge Bornhau­
grupo de estagiários da . sen, recebeu o título de
Escala de Comando e cidadão Honorário da­
Estado Maior do Exér- quele município ..

***

***

De 14 a 19 prôximo, a

cidade 'de Joinville es­

tará recebendo convi­
dados e turistas para a

tradicional festa, das
Flores. Em atividades
'com a intensa progra­
mação a Prefeitura Mu­

nicipal e a Secretaria de
Cultura, JlJsp6rtft''e Tu­
rismo de JÔinJille.

Sobre a ventosa

Florianópolis
o vento antes d'ontern à noite sobre Florianópolis estava a
um ponto tal, a base de 70 quilômetros horários, que os vôos'

��:�;;os de São Paulo pra cá simplesme��e se recusaram a

***

A l)iretoria Adminis­
trativa do BESC, vai
realizar neste mês três '

cursos de Treinamento,
para desenvolver e di­
namizar' a capacidade
de seus funcionários.

cito, que esteve em visitá ***,

ao Estado de Santa Ca- Numa promoção da
tarina. Fundação Catarinense

,

-

**,,' .de Cultura, quinta-feirai

De Blumeruui a diretos" tleu-se'o lã;n�(fnierIJf;d'dó"
-ria da Sociedade Carlos livro "A Coleira de
Gomes, está nos man- Peggy", de autoria do'
dando os. nomes das escritor Holdemar de
lindas jovens que dia V7 Menezes.

próximo vão fazer seu

"debut", nagrande noite
de gala.
Cilene Maria Córdova,
Celina Maria Ramos

Arruda, Andrea Viviem
Warnling� Cristiane
Maria Lobo Borba,
Cynthia Helena da su.
veira, Gismara M.

Rocha, Adriana Rai­
mundo da Silva, Maria
Luiza Malburg, Kátia

*

Que nem o avião da Transbrasil que parte de la pra cá às 7 e
20 e sobrevoou allharospassageíros nitidamçnte;.iç;t�:JtllJ�?- �
ram .a Beira-Mar, o. Estreito, enfimstoda a cidâd.e� ,pra,
então, retornar a São Paulo já que tanto Curitiba quanto
Porto Alegre, os arrabaldes, igualmente apresentavam-se
sem condições de pouso.

***
***

'Curitiba vai realizar de
23 de nouembroa 2 de

dezembro, o Salão da

Mulher, destinado a

movimentar a promoção
de vendas da indústria e

do comércio relativa ao
final do ano. Grandes

empresas' do Rio, São
Paulo, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande
do Sul, participaram do

comentado Salão da
Mulher.

O 'Secretário Dieter
, Schmidt da Indústria e

Comércio, em sua re�
cente visita a cidade de

Brusque, foi recebido
pelo grupo da Empresa
Cimenvale.

***

*

Só retornando, com 'muitos' passageiros já embriagados, lá
por volta das II e meia quando o vento tinha se mandado e

sopra�a noutras plagas.
*)1<*

A promoção "Ato de

Criação" será realizada
no aterro da Bata Sul,
em fevereiro do próximo
ano. A coordenação estál
a cargo do crítico de arte'

Harry Laus e doprofes­
sor Salvio de Oliveira.

*'
"-

Afinai, o que está acontecendo é o seguinte: construíram,
c-om alarde, a pista enorme em condiçóes de receber aviões
imensos quando o tempo ,no Rio impedisse pouso no Ga­
leão, No entanto vejam o que aconteceu: até parece de
propósito: foi só abrir a pista pro tempo e)TI Florianópolis,
até' então eternamente com céu de brigadeiro, se fechar.v, E
difícil agora está pra alçar e fazer voar.

A Aliança Francesa, em
homenagem ao Ano In­
ternacional da Criança,

.

está expondo trinta tra­

balhos de crianças, ba­
seados no tema "Corno

,

vocês vêem o Brasil".

Adriana Cuinle: uma estrelinha sob o sol da Joaquina.
Acompanha-a, de costas, a. filhota Maria do Mar. (O
loirinho da foto nada mais é do que um esfomeado fã da
nossa repórter-mor).

Pessoas dizendo, palpitando, que o colunista
aqui - agora dando de comentarista .

de televisão - juntamente com Rose Pirajá,
, estamos malhando o pau em diversos
quando do quadro do Jornal do Almoço,

diariamente (menos aos domingos) na TV Catarinense.
*

Malhando o pau? nós? qual nada, meu Deus
do céu. Nós nada mais fizemos do"
que constatar, A imagem. está lá, a

reclamação na boca do povo também, O que
é mais evidente. E desde quando o óbvio

é malhar o pau? E se por acaso for,
aguardem: vem pau grosso por aí.i;

***
,

O Lions Clube de Ca-

noinhas, dia 17próximo
recebe Companheiros e

A próxima semana inicia
mueical com um shoio no

teatro Álvaro de Car�alho,
na segunda e na terça a

partir das 9 da noite,
quando o grupo Engenho
mostrará e fará ouvidos ao

enorme público' com cer­

teza estará presente ao es­
petáculo "Vou botá meu boi
na rua".

realizando trabalho em

,cima de samba, som cai­
pira, baião, frevo, estas coi­
sas todas brasileiríssimas
,e que enormegraça e incon­
tido rebolado tem.

***

o grupo Engenho vem de­
senvolvendo dois trabalhos
paralelos: um por conta de

F d t ,.l. * shoios no gênero que apre"az e con a Tendo como proposta (já sentará; outro através rea-
,

,..

b h
" ·

que hoje todos tem alguma lização de bailes tipoforrô
que sao ac

-s,

areIS proposta a passar) oalori- e que enorme sucesso vem

zar a música regional a alcançando por onde querSe o tribunal de contas do estado quiser ter entre o seu base de pesquisas e execu- que se apresente. (Aliás,quadro de conselheiros pessoas apenas com níve-l primário, -

i cl [orro' e' moda pra pegar).' çao, e c aro, o gr,UPa vem I'
ninguém tem nada com isso - afinal, apesar de primário. por

======================que não influente?

Agora, se o TC quer contratar procuradores (num-total de
treze), esses tem que ser obrigatoriamente bacharéis em

direito - que é o que não falta por aí
,

*

O final de semana florian
opolitano agora deu pra se

antecipar e começar um

dia antes graças ao som

brasf leiro que vem se

apresentando " todas as

quintas, só nas quintas -

por conta de músicos 'lo­
cais (enxertados P9r ou­

tros que por ventura por
, aqui estejam), na Cabana
da Ilha, que vem rece­

bendo centenas que se el(<I'
tretem até quase, o sol nas­
cer. E só mesmo não vêem
o nascer do sol porque o

tempo, pela manha de
sexta, - todas as sextas -

normalmente anda ruiim,
afinal, já estamos no final
de semana e São Pedro de­
testa que Florianópolis' se
faça às praias.

*

E a frequência da Cabana
nâó pode ser mais diversi­
Ficada, indo desde aquele
influente.' empresário, o

proeminente político e a

dama do, soçaite até a ra­

pazíada surfística e aquela'
moça que 14 está, se ras­

gando de tanto rebolar. É;
no momento, o' ambiente
mais democrático da ci­
dade - é ir pra conferir.

O que o tribunal afinal quer é se transformar _numa espécie
de tribunal classista igual a justiça do trabalho que tem'

leigos desempenhando atividades exclusivas. a bacharéis em
direito,

'

E o tribunal de contas não pode se esquecer é que na justiça
do trabalho a representação é paritária, isto é, sendo um

tanto 'destinada aos empregados, outro tanto aos emprega­
dores,

Se o objetivo for esse, por favor, não esqueçam de dividir o'
número disponível entre representante da Arena e do MDB­
se é que esses partidos ainda existem .. ,· ,

'

azer seu "debut" dia 17 próximo no Carlçs Gomes.
>

,inclusiveuma loia perfeit
nova desterron Móveis e Decorações d , t ,. sres Ltda.

Rua Felipe SChmidt, '83 - Te,lefone (0482) 22-2324 - FlorianópC?lis - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emaús .quer
melhorar
Natal de

necessitados'
6 Movimento de Ema-is.

integrado por jovens da ar:
quidiocese de Florianópolis,
promoverá entre os dias 28 de
novembro e 2 de dezembro
.urna campanha com a finali-:
dade_ .d5:_ arrecadar donativos

, para proporcionar um Natal
mais alegre às crianças pobres
da cidade.

'

,

A campanha consiste/na co­
leta de-brinquedos, novos ou

usados, doces e outros dona­
tivos, e será-feita por-jovens

. credenciados pelo Movi­
mento de Emaús. Esses dona­
tivos serão solicitados nas en­

tradas de supermercados,
Lojas e residências, e serão
distribuídos por intermédio'
de grupos de Emaús sob a res­

ponsabilidade e orientação
dos dirigentes do Movimento.

Colónia de'
férias:

Inscreve

em Itajaí
Itajaí (S�cursaIi:' o Capitão
dos Portos de ltajaí, Daury
'Monteiro, está comunicando
aos interessados que estarão
abertas 'no período de 12 de
novembro a 21 de dezembro
as inscrições para a Oitava
Colônia de Férias para crian­

.ças na faixa etária de cinco aos
doze anos de idade.

Maiores informações e ins­
crições poderão ser obtidas na

Seção de Ensino Profissional
Marítimo da Capitania dos
Portos e,m ltajaí, das 8 às 11 e

das 14 às 1,7 horas, de segunda
à 'sexta-feira.

'Grupo Chave
, "mostra hoje

peça de
Dias Gomes

I
Itajaí (Sucursal) - Hoje, às
20h30min, o grupo teatral
"Chave", premiado no V

Emobresc, estará se apresen­
tando na Sociedade, Guarani,
com a peça "O Santo Inqué­
rito", de Dias Gomes. A có­
munidade itajaiense está sendo
'convidada para 'mais esta ati­
vidade' cultural.

Plano Catarinense de
Artesanato: em projeto

O .p�ano Catari�ense' do Artesanato, cujo objetivo é criar
, co�dlçoes aos a�te.sao� para � continuidade da produção, expo­
siçao e cornercializaçãn, for ?Iscutido numa reunião em que
part.lclparam os secretanos Julio César, de Cultura, Esporte e

Turismo, Fernando Bastos, de Trabalho e Integração Política"diretores da Fucat, Fundação Catarinense de Cultura e Citur.
O ar�esanat,o, de acordo com o plano de governo, é atividadesubordinada a pasta do secretário Fernando Bastos. Porém,

como ,esta �t�vld�de tem conotáções culturais e turísticas, o
s�cretano Julio César contactou com Fernando Bastos rio sen-

,

tido d� que fos�e elaborado um plano de ação conjunta,
,
Apos a reumao, em que foram colocadas as potencialidadesdo artesanato,c?m? fator de atração turística e promoção cultu­ral, os s�cretanos e diretores .dos órgãos reunidos chegaram a

conclusao deque h�vJa necessidade de que todos participassem,cada qual em sua area de atuação.
'

,

Assim, à Secretaria do Trabalho e Integração Política fica
reserva�a as tarefas de coordenação, com execução da Fucat,
Fundação de Cu!tura e C!tur. Este, último órgão, elaborará o
projeto, que �era submetido a um conselho consultivo cujos
membr�s se�ao representantes da Secretaria de Cultura', Es­
porte e_ Tuns�o, Fazenda, Trabalho e Integração Política,
Educação, Saúde, Bem Estar Social Besc Casa Civil e Codesc
Ia FEIRA

' , .

..

Acertados Os detalhes do Programa, foi marcad� a primeira
feira ,da artesanato para o próximo mês de janeiro, no'pavilhão
da Citur, em Balneário Carrrboriú. Além de peças característi­
cas de artesanato, como cerâmica de' barro serão colocadas em
'exposiçã_o e à �isposição do público prod�t�s alimentícios de
fabricação caseira, como sucos; geléias, batidas, mel, etc, Esses
produtos, dependendo de contato com a secretaria da Fazenda
serão vendidos com isenção ,do ICM.

'

Grupo Galpão faz duas
.

exibições em joinville

O grupo Galpão', estará amanhã às IOh30min e 16 horas, na Socie­
dade, Harmonia Lyra, em Joinville, apresentando o espetáculo infantil
"Joãozinho e Maria", de Daniel Rocha; considerada uma das"melhores
,peças infantis montadas em Florianópolis nos últimos tempos." .

A peça tem a. direção de Fernando Luiz Andrade e do elenco fazem
parte Ney Luiz, Adilson Veras, Rose Nunes, Leda Pacheco, Vinicius
Santos e Roselene. Os figurinos são de ldemir Romão, os cenários de
Ney Luiz, as músicas de Renato Cúrcio, a sonoplastia de Nilton Mon­
guilhott 'Sobrinho e a contra-regra de Carlos Roberto Silva.
A ida da pera a Joinville foi promovida pela Secretaria de Cultura de

Joinville, Sociedade Harmonia Lira e Fundação Catarinense de Cu1-
rum.

'

.... p' t-:'
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09,00 - Telecurso II Grau
11,00 - Ho, .. ho... límpicos
11,30 - Muppet show
12,00" Jornal do almoço
14,15 - Oito é demais

10; 15 - Abertura
10,30 - O mundo indomável
II',ÓO - Ultra Sevem(Cultura);

. Salve a banda(Coligadas). .'
11,30 - Reencontro(Culrura)

�11,45 - A Bíblia em destaque
I (Cultura); ,

I Confronto(Coligadas)
;, 12,00 - Ré show
! 14,00'- Sábado no cinema

20,30 - Os gigantes
21,IS - Primeira exibição
- O incrível Hulk
22,30- Seman um
- Holocausto

QO,30 - Classe "A" -

Horror de Dtáculã

- Mosqueteiros do mãr
. IS,30 - TUnel do tempo
16,20 - Abbot e Costello
16,30 - A feiticeira
17,00 -As cruzadas
17,30 - Missão Heróica
18,30 - Dinheiro vivo
19,1S -'Jogo aberto
19,20 - RC notícias'
,19,40 - Como salvar

meu casamento

20,40 - .RTN
.

21,00 - Cine espetacular
A. volta do !Daior
detetive do mundo '

23,00 Cinema em casa �
, O Sr. e a Sra. Bojo Jones
00,30 - Cinerama - Sessão'

\ dupla - Valente como poucos
e,O porto de Nova Iorque,

ELDORADO - 4 e9----�--------------
�

•

c .. ,
,

, 12.00 - Viagem pelo mundo

:" \2,30 � Primeira edição

�. 13,30 - iJárcio Campos'
,16,3Q - Som verde .

._- 18,30 - Xênia e você
19,00 - Cara a cara

19,45 - Jornal Bandeirànte�
20,15 - Grizzly Adams
21 , IS .� Discoteca
do Chacrinha '

23, IS' - Vide.ociné - A
libertação'de L. B., Jone "

'- ,C:_om Lee j. Cobb,

Anthony lérbe, Roscoe
Lee Browne, Lee Majors e

Barbara Hershey,
prama policial que aborda,
a segregação racial
na Califórnia ..
00,30 - Divisão especial

Até dia 30,
. .-

mscnçoes

para cursos

do SENAI
Estarão abertas até o pró­

ximo dia 30 de novembro as

inscrições para os cursos de

qualificação\ profissional a

nível de 20 grau oferecidos
,

d TI,pelo Centro e remamento

do SENAI'da Grande Floria­

nópolis para i 980. Os cursos

abrangem as áreas de, Mecâ­
nica Geral (tornearia, ajusta-

. '.'

gem e solda); Desenho I (ar-
quitetônico e mecânico) eEle­
tricidade (de comandos, insta­
lações e enrolamentos).

Poderão se inscrever para
os cursos - que são totalmente.
gratuitos - os candidatos com
idade mínima de 14 anos ou

que estejam cursando (ou que
já concluíramra 8a série do 10
Grau. O Centro de Treina­
mento do SENÁl da Grande

Florianópolis está localizado
no município de São José, à

margem da BR-IOI, na área

industrial, localizada na Fa'­
zenda do Max. Os interessa­
dos podem obter todas as in­

formações necessárias pelo te­
lefone 44-5100.

O conjunto de jaz? "Traditional Jazz Band" estará se apre­
sentando no Teatro Alvaro de Carvalho hoje e amanhã, às
2lh30, numa promoção da Fundação Catarinense de Cultura.

�/,ct'"
O grupo, de São Paulo,' é constituído por quatro engenheiros,
um professor de música, um diretor de marketing e um estu­
dante de administração, "que tocam porque conhecerne gostam
do verdadeiro jazz e por que ele faz parte de suas vidas",
segundo opinião da crítica especializada. Criado em 1965, o ,

Traditional Jazz 8and não tem como objetivo copiar o jazz I---------"------------------t
primitivo, mas recriá-lo; dentro do espírito de hoje.

�
Bom para dar andamento a

Integram o conjunto, Tito Martino (clarinete e sax), Car-

'. ,�'
qualquer tipo de trabalho.

los Lima (pistorn), Alexandre Arruda (trombone), Edmundo Você se sentirá mais desen-

Callia (piano), Edu Bugni (banjo e violão), Zeca Maluf (con-: Touro
volto e terá � possibilidade

trabaixo e tuba) e Alcides Lima (percussão), Os ingressos estão de encontrar pessoas do seu

sendo vendidos no TAC. ao preço de Cr$ 120,00 a poltrona �__......iiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiii....._;;t,;;.em�p;.:;:e:..;ra::;m,;,.::;e:.:n.:;;to;,;..------_I
numerada, Cr$ 100,00 para estudante e Cr$ 70,00 balcão.

W
O TRADITIONAL JAZZ BAND E SEU REPERTÓRIO

Segundo John S. Wilson, crítico de jazz do NEW YORK
TIMES; "o TJB está baseado em inúmeras fontes mas faz as

coislas d� mo�o original, pessoal, não copia ninguém e tem
. \ .

estio propno .

"

Com quatro LPs gravados e duas viagens aos Estados t-----------+-;....-----------4

Unidos, incluindo a participação vitoriosa no Festival de JAZZ

�
Dia neutropara as suas atun-

de NewOrleans, em 1975, o Traditional Jazz Band conta em seu dades pr-ofissionais. Não
curriculumcom centenas de concertos em teatros, auditórios, � rompa com velhos laços, po-
faculdades, canais de televisão e clubes de jazz e seu nome tem ': ��,-_�·,-.:.:,'!",',:,�LAlj _�._âncer

derá arrepender-se. Con- I
.

sido citado em publicações especializadas na Checoslováquia, __

-

_ _

trole seus nervos.

Rússia, Polônia, França, Alemanha, Inglaterra, Estados Uni-
-

dos e Argentina.'

�.�A opinião dos críticos é de que em matéria de jazz, o
Traditional Jazz Band é o que de mais vigoroso existe no gênero

.

�

no Brasil, tendo sua atuação influenciado de forma marcante a

,

' ' Leão
f6rmação de conjuntos que recentemente começaram seu tra­
balho musical, como o Original, Colúmbia, Saints e Mississipi.

, ' Para os especialistas, o grupo toca jazz por senti-lo e

compreendê-lo em sua plenitude. Eles mesmos sempre repetem

(j'�"nos seus concertos: "Queremos que vocês, ouvindo, se divirtam Uil
tanto quanto nós vamos nos divertir tocando".

. Do repertório de Traditional Jazz Band fazem parte os
Vi rgem

blues, ragtimes, spirituals, marchas, stomps e canções jazzísti-
caso

'

Traditional [azz Band
hoje e amanhã no TAC

06:00 - Cinco Minutos
comJesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:IS - A Voz da '

Libertação
: 06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portãozinho e

, Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
. Agropecuário
.08:00 - Correspondente

Guarujá "

08: 15 - Programa
"César Souza"
(la. Parte]

08:4S - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

.

"César Souza"
(2a. Parte)

09:S5 - Rádio.
Norteias Brde ' ,

JO:OO - Programa

"Migu�1 Livrarriento"
(Ia, Parte)

I IO:SS - 'Rádio
Notícias Brde

.'

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2" Parte)

II:SS - Rádio
Notícias Brde

12:00 -,A Opinião de
Mário Inácio Coelho'

12:0S - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música
da Guarujá

12:S5 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa'
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show.da Tarde"
(Ia. Parte)

,

14:S5 - Rádio' "

. Notíci�s Brde .

1$:00 -',pr(iJgr.,ilm*,,­
"Portãoziriho. e

Porteirinha"
p:()() '- Programa
"Pra Matar Saudade"

.
17:55 - Rádio,
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

.18.:10 - Amadorismo
em Foco

18:,30 - Prograina
"Momento Esportivo"

18':50 - Correspondente
Guarujá

..

19:00 - A Voz do Brasil
10:00 - Projeto Minerva
20:30 " Programa
"Show da rqoitc".
( I", Parte)'

.

21:()() - Correspondnte
Guarujá

2! :.10 " Programa
"ShQw da.Noite"
(2a, Parte)

, , 13:00. - P.r?grama
�.-�,;:,.shó" &Bola"

, 2·HlO ."Encerramento

Çínderelo Trapalhão - De Adriano Stuart, com
Renato Aragão, Dedé Santana, Mussum, Zacarias,
Maurício do Vale, Paulo Ramos, Sílvia Salgado,
Hélio Souto, Francisco Dantas. I.,tima aventura
dos "Trapalhões", desta vez localizadaem uma ci­
dade do interior, onde se impõe pela força um certo

capitão, apoiado por uma quadrilha, Dedé , Didi,
Mussum e Zacarias são o� "mocinhos" que, desin­
teressadamente, procuram livrar a cidade dos ban­
didos. Livre. Às IS,19h4Smin e 2lh4Smin, no São
José.
O Campeão (lhe Champ) - direção de Franco Zefi­
relli, com Jon Voight, Faye Dunaway e Rick Schoe­
der. RefilmagelT) da histÓria de uma mulher divor�
ciada que, depois de 7 anos quer recuperar o filho
que está sob a custódia do pai. Livre. As IS,
19h4Smin e 22 h?ras, no Coral.
Bruce Lee no Jogo da Morte e o Selvagem. Pro­
grama duplo. O primeiro filme, mais um

"kung-fu," e o segundo com Yves Montand e

'Catheririe Deneuve'. 18 anos. As 14, 20 horas, no
Roxy.'

.

Com a; Calças !la Mão e -Quatro Valentes'
do Kung-Fu - Programa duplo com início às 20
horas. 18 anos. No Glória. .

.,

o. Tesouro 'de Matecumbe ( Treasure of Mate­
cumbe) - PrQdução .dos est{t,dios da Wak Disney,

-corn Vic Morrow, Jane Wyatt e Peter Ustinov.
Livre as 17, 19h4S min e 21h45min, no Ritz. .

A Taberna do Inferno (Paradise Alley) - Dirigido e
escrito por Sylvester Stallone, que também faz o

papel principal: Com Kevin Conway. Anne Archér,
Joe Spinell, Armand Assànt, Lee Canalito, JGiey
Ingalls. Frank McRae, Terry Fuok e Aimee Eecles.
História ambientada numa zona porbre de 'Nova
York, no ano de 1946"Três irmãos, na luta pela
sobrevivência, encontram na luta livre a maneira de
ganharem dinheiro. 16 anos, Às 14, 16, 19h4SrÍlin e

2lh45min, no Cecomtur. ,
•

Síndrome da China (The China Syndrome) - Pro­
dução americana dirigida por James Bridges. Com
Jane Fonda, Jack, Lemmon, Michael Douglas,
Scott Brady, James Hampton. Repórter e cinegrac
fista. de televisão testemunham um acidente em uma
usina nuclear. Ao investigarem o fato, recebem
pressões para não revelarem a insegurança da usina.

, As 20 horas, no 1"li"..o '

Ciclo de Cinema Norte-Americano, Hoje: U sus­

pense, com. os filmes:' Os Pássaros ÇT.he
Bi�s), 1962, de Alfred Hitchcock; Psicose
(Psycho), e Frenesi «Frenzy), de 61 e 72 de Hitch­
cock; O Homem que Odiava as Mulheres (The
Boston Strangler), 1967, de Richard Fleischer e En­
curralado (DuelJ, 1972, d,e Steven Spielberg. Com '

palestras de Darci Costa. As 20h30min, na Casa da
Cultura. ..

,
,

:1

IS,4S - Sábado comédia
- HarQkL1.loyd
16,15 - Os Walions
17, IS - Disneylândia 79
18,15 - CaDocla
19:00 - Jonial das sete

15,IS - O Misterioso 19,10 - Marrem Glacê
fundo do 'mar - 20,00 - Jornal nacional

, ,
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I

Pr:�f. Yokanon

Arles

,
Um dia aprazível, sem obs­
táculos que entravem seus

. atos. Reserve .algum. tempo
para o romance que estará
em grande fase hoje.

Gêmeos

Dia màis promissor para as

suas finanças. Faça investi­
\ mentos. Favorável para a

convivência conjugal. Saúde
boa.

Procure consolidar sua SI­

tuação no trabalho épor ora
nem pense em modificações.
Seu temperamento estará di­
ficil hoje,

BO,m para. cuidar de transa­
ções em suspenso, que te­
nham sido adiadas. Dia im­
próprio para iniciar roman­
ces.

�Ubea
Contenha sua impulsivi­
dade e evitará 'cometer erros
graves e irreparáveis. Cui-

-

dando, não tome décisões ir­
refletidas.

..

� Escoep;'o

Dia rotineiro, 'no qual po­
derá desenvolver com calma
seus negócios. O mesmo se

diga da sua vida sentimen­
tal.

Os assuntos financeiros es­

tarão em fase sensível. Im­
próprio para o amor, com

possibilidade de brigas.

Dia impropric para modifi­
cações. Você aprofundará
laços afetivos. Umdia exce-

Capricórnio lente para tratamento de
saúde,

·1

- - ) -

, Excelentes perspectivas no
, trabalho. Relações afetivas

c

iI,.1 ". '�:'.=8harrn5!nios�s; ,Se VQêê fizer,
" Aquano, uma .promessa, cumpra-a

custe o que custar.

Favorável para procurar ,

novos ramos de atividades se

não estiver satisfeito com (>
atual. Não é favorável ao

�

amor.

Peixes

--

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCO�NCIA - EDITAL NC? 154/79

AVISODE CANCELAMENTO

o SR. DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER),
pOr motivo de ordem administrativa, resolve cancelar,
a CONCOR�NCIA, referente ao Edital n9 154/79, para
serviços de construção de pontes sobre os rios Dois Irmãos,
Rufmo, Tigre, Vacariano, Gargantilha, Urupici e Bispo,
Trecho Lajes - Tubarão, 'na Rodov,ia BR-475/2827Sc.

Rio de Janeiro,' 05 de novembro de 1979
ENG9 SALVAN BORBOREMADA SILVA
Ch�fe do Grupo Exec\ltivo de Concorrências

, ,Ref. Proc-:- n926,350/79

I· Uma idéiamuitohumana'está invadindo o coraçãodeuma cidade.
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As suJ>.habitaçães de Florian6polis
aumentam a cada ano. Este quadro é verdadeiro .

/ Precisa mudar. Porém, para que isto'aconteça
II preciso que a comunidade ajude. Todo
mundo sabe disso.

.

A Prefeitura Municipal de.FlorillflÓPOlIs
já deu o primeiro passo: criou o Banco de
Materiais de ConstruçãO.

,

Este II o seu objetivo: arrecadar materiais
de construçio doados pela comunidade
,em geral.

Isto vai permitir a execução do Projeto
Sapê -'um projeto pioneiro que irá construir
casal pare 'a comunidade, de baixa renda, com o

material arrecadado pelo Banco.
Você pode ajudar, A maneira II muito

simples: uma porta, uma telha, uma janela,
sobras de mad!,ira ou qualquer coisa assim.

E ainda: materiais de demoliçio ou reforma,
materiais com falhas ou até mesmo quebrados,
que sobraram na construção da sua casa ou

da sua empresa. Tudo isto serve.

A responsabilidade ,é de todos.

Florian6polis vai viver melhor.

Prefeitura Municipal de Florianópops

,m
O PROJETO SAPÉ
VAI MOSTRAR OUEM É
O POVO DE FLoRIANÓPOLISCOMUIllIDADE DESENVOLVIDA NATUREZA PRESERVADA

COLABORAÇÃO DA GRÁFICA RECORDE -:- Ff'ÓLlS
� .
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Os alunos realizaram assembléia geral durante o dia de ontem
,-.

,

COM AS CHUVAS, OS EN,GARRAFAMENTOS
EM TODA A ZONA CENTRAL DA CIDADE'

Basta chover para que o trânsito nas ruas do centro da cidade

fique caótico, E foi isto o que voltou a acontecer ontem: o miolo de

Florianópoiis teve sucessivos engarrafamentos desde o "rush" da
manhã até o fim da tarde, quando o comércio fechou e transformou
as ruas "num inferno" - como definiu uni motorista de táxi.
De manhã, por exernpio, para se. lazer' o percurso
da Avenida Rio Branco (saindo do Supermercado Pão de Açúcar)
até a Praça XV, os carros levavam 25 minutos' À tarde não foi
diferente.
A mudança do itinerário dos ônibus urbanos para a via coletora

do aterro e também para a Francisco Toleniino é que-vem prova-
I cando engarrafamentos em todo o anel viário do centro: mudou-se o
itinerário mas permaneceu fi mesma sincronização dos sinais, lenta e

sem dar vazão ao tráfego.
.

BUZINAS
A rua Marechal Guilherme, que passa ao lado do prédio da

Telesc, por ser praticamente o único caminho de acesso à zona

central ficou interrompida a tarde toda, O cruzamento da Marechal
Guilherme com a Arcipreste Paiva é um irritante ponto de estrangu­
lamento. Por ali entra também o tráfego que vem da Hercílio Luz e.

da zona Leste da cidade, e o trânsito emperra. Não há guardas nem

semáforo que controle o fluxo dos carros,

A Rua Tenente Silveira também estava sem condições de tráfego.
Apesar de ter uma pista para três automóveis, os carros q ue opta­
vam pela Tenente Silveira tinham que enfrentar uma "fila indiana"
até o semáforo da Jerônimo Coelho: os dois lados da Tenente
Silveira estavam tomados por' veículos .estacionados, apesar das
placas de parada proibida, Também não haviam guardas contro­
lando o trân�ito.

Mas a dificuldade de circulação pelas ruas centrais, não é apenas
essa. O centro está estrangulado pelo excesso de carros e os engarra­
famentos acontecem porque o traçado viário não consegue mais

suportar esse volume de tráfego, \
.

O problema é crônico, Os carros que entram pela Tenente SIl­
veira, formam um engarrafamento porque ---com semáforo
aberto ou não - a rua Jerônimo Coelho'sernpre está com interrup­
ções, pois a Conselheiro Mafra também não dá vazão ao tráfego e

congestiona o fluxo da Arcipreste Paiva. As paralisações acontecem
em cadeia, e a cidade já vai se acostumandocom um novo problema:
o som estridente das buzinas dos automóveis que ficam encurrala-
dos, ..

Es tudantes de Psicologia
paralisaram aulas e

repudiam projeto do CFP
Sem a necessidade de uso de piquetes,

os estudantes de Psicologia da UFSC pa­
ralisaram totalmente as aulas no dia de
ontem e realizaram uma assembléia ge­
ral, para discutir e tomar uma posição
sobre o projeto que regulamenta a espe­
cialização do Psicólogo, proposto pelo
Conselho Federal de Psicologia, Os estu­
dantes decidiram enviar uma carta de re­

púdio à votação do projeto que se efeti­
vará hoje em Brasília,

nirnidade e imediatamente foi formada
uma comissão para elaborar um docu­
mento que foi enviado ontem mesmo

para Brasília,

DESCONHECIMENTO�
Os estudantes estranham que o depar­

tamento de Psicologia da U FSC não ti­

vesse conhecimento do projeto, mesmo
sendo a chefe do departamento, Emiliana
Simas Cardoso, vice-presidente do Con­
selho Regional de Psicologia.

Na última 4a feira,' quando foi reali­
zada a primeira assembléia geral, os es­

tudantes elaboraram um documento de

repúdio ao projeto e recolheram assina­
turas, Ao pedirem para Emiliana Simas
assinar o abaixo-assinado, esta se negou
justificando que já havia votado
contra no Conselho Regional.
INTIMIDAÇÃO

Vários estudantes, do curso.de Psico­

logia, estavam descontentes com a ati­
tude tomada pela reitoria em relação aos

estudantes Que
_
parti­

ciparam do III Encontro Nacional de Es­
tudantes de Psicologia, em Belo Hori­
zonte. Segundo eles, um enviado da rei­
toria "visitou" a coordenadoria do curso

e pediu a relação dos nomes dos estudan­
tes que haviam viajado à Belo Horizonte,
para participar do ,III ENEP.

Para osestudantes, este tipo de atitude
não está coerente com "os rumos demo­
cratizantes que a nossa sociedade está
tomando".

Abaixo, na íntegra, a carta enviada,
ontem, à Brasília pelo Centro Acadêmico

Livre de Psicologia:
Ao CONSELHO FEDERAL DE PSI­

COLOGIA
REF.:"MINUTA DE RESOLUÇÃO"

- Ementa; Regulamenta o Registro de

Psicólogo Especialista e de outras provi-
. dências''.

,

Através de uma assembléia geral,
composta por estudantes e professores de
Psicologia da UFSC, foi elaborado um

documento com o seguinte teor:
. CONSIDERANDO que não houve

consulta prévia ao departamento, Coor­
denaçãoe estudantes de Psicologia, oca­
sionando dúvidas e perplexidades entre a

comunidade universitária; I

.

CONSIDERANDO que este.projeto
nos foi entregue acidentalmente por ter­
ceiros, em tempo hábil, entravando um

�amplo e necessário estudo;
CONSWERANDO que 'falta à este

projeto subsídios explícitos para uma

avaliação objetiva, ocasionando dúbias
interpretações.
VIMOS ATRAVÉS DESTE DOCU­

MENTO REIVINDICAR:
1° - Esclarecimentos das questões de

carácter ambíguo; 2° - Amplo acesso das
classes interessadas às informações cons­
tantes do referido documento; 3°- A par­
ticipação efetiva dos estudantes na elabo­
ração de propostas que se' coadunem com

os propósitos de nossa realidade social;
4°_ Reconhecimento do valor representa­
tivo do estudante universitário que vem

pesando, sobremaneira, em toda a dinâ­
mica social de nosso momento histórico.

Durante os debates, que se prolonga­
r.am por toda a-manhã de ontem, os estu­
dantes denunciaram o caráter "elitista"
do projeto e afirmaram que "este é mais
um pacote do ensino pago".
Várias vezes o terna-principal, a vota­

ção, foi deixado em segundo plano, ao

que uma professora presente à assem­

bléia advertiu: ::Devemos pensar em

uma forma prática de sustar a votação
, amanhã (hoje) no Conselho Federal de
Psicologia, pois muitos pontos nãp
foram esclarecidos devido ao sigilo em

torno do projeto".
Duas propostas foram apresentadas e

colocadas em votação. A primeira, repu­
diava o projeto por inteiro por ter sido
impositivo na sua elaboração. A segunda
proposta repudiava a votação do projeto,
'por não ter sido apresentado à coordena­
doria do curso em Santa Catarina, para
consulta prévia e por vários pontos serem
dúbios, aos quais os estudantes pediam
esclarecimentos.
A segunda proposta venceu por �na-

A posição dos atunos
fren,e'a mudança �o
vestibular de 1981

As alterações previstas pelo Ministério da Educação e Cultura
para os futuros vestibulares (1'980 será o último ano com provas de
múltipla ,escolha, anuncioú, segunda-feira passada', o Ministro
Eduardo Portella) agradam a maioria dos estudantes secundaristas
que, entretanto, perguntam "se o 2.0 Grau também será modifi­
cado, pois senão irá, prejudicar ainda mais quem não tiver dinheiro
para pagar um cursinho",

"Desde o L? Grau a gente é treinado na escola para resolver
questões de múltipla escolha. Agora eles mudam e, somente aqueles
que puderem se matricular em cursinhos, terão chances de classifi­
cação", comenta Kátia Regina Linhares, aluna do Instituto Esta­
dual de 'Educação.

Sua colega, Maria Lúcia Rodrigues', pretende fazer vestibular, em
19� I, para Psicologia e concorda que "será muito difícil se-adaptar a
esse novo tipo de prova, pois a gente está acostumada a só assinalar
uma opção e pronto",

Nos cursos pré-vestibular, as. modificações serão bastante senti­
das (necessidade de mudar métodos e 'material didáticos), mas a

maioria dos professores acredita que rapidamente estarão adapta­
dos, em condições de suprir as deficiências do 2.0 Grau, oque tem
sido uma função básica.
"Os alunos saem do 2. o Grau, invariavelmente, mar .preparados e

é no 'cursinho' que praticamente aprendem tudo, pois o nível de .

ensino anda cada vez mais baixo", comenta Sérgio Fernandes,
professor de Física.

.

Para ele, "o único problema vai ser mudar o tipo de aula e o
material didático (apostilas), pois acho até que questões de múltipla
escolha facilitam a solução, nivelando por baixo".
Ana de Oliveira, professora 'de História, considera a mudança

proposta pelo MEC "inútil se não for acompanhada por alterações
na estrutura do 2.° Grau",
Acredita, porém, qu� o fim das questões de múltipla escolha

beneficiará as disciplinas da área das Ciências Humanas, pois
"desde que foram introduzidas, as aulas de História limitam-se a um
desfiar de nomes e datas a serem decorados pelos alunos que desa­
prenderam ler, interpretar e escrever",
Entre os vestibulandos de 1980, a repercussão do fim das questões.

de múltipla escolha é grande e muitos acham que ela já deveria ser'
introduzida nas provas. de janeiro, <,

"Para quem está preparado é melhor, pois com as respostas em

baixo, muita gente consegue passar na sorte", comenta André Gou­
veia, vestibulando de engenharia,
Tentando pela segunda vez o ingresso na Ufsc, André acha que "o

problema é estarmos pouco acostumados a pensar e escrever, porque
já vem tudo pronto".

Paula Rodrigues; sua colega de "cursinho", vai tentar uma vaga
em Medicina no vestibular de janeiro e concorda inteiramente cem
And�.

.

.

. I

"Conheço um cara que passou no ano passado na sorte, sem ter
estudado nada., Sem as respostas em-baixo, só acerta mesmo quem
sabe, eliminando o fator sorte do concurso", conta Paula ..

Ricardo Cunha, vestibulando de Engenharia, discorda de seus

I colegas por considerar "uma injustiça para quem se preparou o ano
inteiro para fazer .uma prova de múltipla escolha".

Moradores da Lagoa não aceitam o

muro nas dunas e ameaçam derrubá-lo
Revoltados com a tentativa de

um dos proprietários da Imopiliá­
ria Jowitur João Otavio Furtado, '

de construir um muro cercando as

dunas da Lagoa da Conceição, na
A venida Rendeiras, ponto de
atração turística da capital, os

moradores residentes na área
prometem derrubar a qualquer
preço o atual objeto de'discussões
em toda a cidade: o muro que
proibirá o acesso de moradores e

turistas'às dunas da Lagoa.
"As dunas pertencem a comu­

nidade já que foram tombadas
pelo patrimônio histó-
rico e ninguém vai

tomar do povo essa dádiva que a

natureza doou �10 Ilorianopoli­
tano. A imobiliária Jowin está

pretendendo tomar na "marra"

um dos maiores patrimônios da
cidade", denunciou João Batista
Pereira, diretor d� Sociedade Ami­
gos da Lagoa, Batista vai mais
além ao declarar que a tentativa
da imobiliária Jowintur represen­
tada na figura de Joã? Otávio
Furtado "é ilegal e arbitrária, já
que o requeri.mento de ocupação
das terras feito ti marinha não Iot'
até agora deferido. Entretanto
Otávio Furtado apregoa publi­
carnente que as dunas são de sua

propriedade".
Contraditoriamente o reque­

rimento de ocupação feito por Ba­
tista à Marinha, visando obter o
uso de uma área de 90 metros.
defronte ao reSI�ll'nnte dr '

propriedade localizada ao, lado
das dunas datado de 28 de Ieve- Os moradores querem o dIreito de ir e vir nas dunas.

.....

reiro docorrente ano, se encontra
até hoje na Capitania-dos Pqrtos,
em tramitação.
"Estive esta semana na Capita­

nia dos Portos e constatei que o

requerimento da Imobiliaria Jo­
wintur é posterior ao meu. Conse­
quentemente não é verdade o que
Otávio Furtado vive dizendo. por
f!i, para intimidar os moradores e

as rendeiras, que a terra me per-
tence". reclamou João Batista,

tiverem condições de defender o
patrimônio paisagístico da Lagoa
da Conceição nós mostraremos
do que somos capaz de fazer em

. defesa da nossa terra", advertiu
Batista. •

o que a comunidade é capaz
Segundo João Batista "o povo

esur.uesconnaun que "correu"

algum dinheiro para que a prefei­
tura permitisse a construção do
muro cercando as dunas. Mas
podem ter certeza de uma êõísa: se
as autoridades competentes não

Finalizando Batista advertiu:
"essa imobiliaria está querendo
tirar da gente 0 direito de ir e vir
nas dunas. Mas podem estar cer­

tos que a população dá Lagoa não

permitirá esse atentado a natu­

reza e seja lá o que for que a imo­
biliária venha a levantar nas du­
nas, a comunidade reagirá des­
truindo, Afinal de contas .o go­
verno do Estado não vi ve a apre­
goar por ai que cidade desenvol­
vida é sinônimo de natureza pre­
servada?" .

Seminário.
sobre.

Propaganda
encerra

hoie

Prosseguiu ontem no auditório
da Secretaria da Educação o Pri­
meiro Seminário Catarinense de
Comercialização da Propaganda,
que reúne pr.ofissionais de publi­
cidade, anunciantes e veículos de
comunicação.
Ontem pela manhã foram rean­

zados painéis, de debates com a

participação dos jornais e revistas
de circulação estadual: Diários
Associados de SC, Jornal de
Santa Catarina, A Notícia, Jornal
da Semana, A Gazeta, A Ponte, O'
Estado e ao final um debate geral
sobre a 'situação de cada 11m.

'

Na parte da tarde os debates
foram realizados com os repre­
sentantes dos jornais de fora do
Estado: Companhia Jornalística
Caldas Júnior, Folha de São
Paulo, Gazeta Mercantil, O
Globo, Jornal do Brasil, Zero
Hora, Pereira de Souza, que re­

presenta alguns jornais e ao final
o debate e o painel ficarão por
conta das revistas regionais Pre­
sença, A Verdade e Imagem.
A noite o debate foi sobre a

situação das rádios em Santa Ca­
tarina.
Hoje, pela manhã serão reali­

zados painéis, sobre a televisão e

out-doors, que terá a participação ,

da Central de Ort-Doors. TV El- '

,

dorado, Rede Catarinense de Te­
levisão, TV Catarinense-e em se­

guida Coquetel .de almoço e en­

cerramento.
O Seminário sobre Comerciali­

zação da Propaganda objetiva
examinar a propaganda, vista
como um negócio de interesse es­

pecial para anunciantes, veículos
e agências.
O Seminário é promovido pela

Associação Brasileira de Agên­
cias de Propaganda, secção de
Santa Catarina, com o apoio da
Associação Profissional das
Agências de Propaganda do Es­
tado e Associação Catarinense de
Propaganda,

Cirurgiões
participam
de curso de
atualização
na Capital

O Colégio Internacional de Ci­
rurgiões - capítulo de Santa Cata­
rina está realizando em Florianó­
polis desde ontem, um curso de

Atualização em Cirurgia.
O curso iniciou ontem, e du­

rante a abertura foi �mpossada a

diretoria do capítulo de Santa Ca­
tarina do Colégio Internacional
de Cirurgiões.
A programação científica será .

desenvolvida hoje com conferên­
cia sobre Cirurgia Esofagogás­
trica, Esofagite de Refluxo, Cân­
cer de Pulmão e Recentes Avan­

ços na Cirurgia Gástrica.
Como convidados especiais

estão participando do encontro e

proferindo palestras os professo­
res Salomão Chaib e Pedro
Mirra, de São Paulo,

Polícia

Rodoviária
temesquem
especial

. A Polícia Rodoviária Esta-
.

dual está' esquematizando .a

sua participação na Operação I
Veraneio e.para isso vai redo- i

brar o efeito nos finais
de semana. Uma nova
-turrna de patrulheiros foi in­
corporada e o efetivo de poli- , ,

ciais foi ampliado para 78 '

elementos, Além disso, a Po­
lícia Rodoviária Estadual
conta com 25 viaturas e .; 4·
postos de controle 'de trânsito.
Segundo informou o dire-

tor de operações da Secretaria
de Transportes, e Obras, Nel-
son Picanço, ao qual está vin­
culada a Polícia Estadual, há
uma previsão para a próxima
temporada de verão de 15 mil
veículos diários nos finais de
semana, no tráfego da rodo­
via SC-401, que dá acesso às
praias,
Para tanto, o Departa­

mento de Estradas de Roda- ( i
gern executou um serviço 'de
sinalização horizontal rias roo' (
dovias SC-40 I, 402 e 403 com
a aplicação de taxas refletidas
em todo o eixo. Este mesmo'
trabalho será realizado' na ,.

SC�470 entre Blumenau e a
BR-rOI.
O engenheiro afirmou

ainda que dentro de pouco
tempo entrarão em funcio­
namento novos postos da Po-

, llcia Rodoviária Estadual, na
SC-446 em Cocal, município 1

de Uruss��ga e n,a, �f��3�5� "j,<:;JGravataL:/;f.a__�liijJ-:: -, ". �i;
quiridos trailers para policia­
mento volante, principal­
mente rio Oeste .
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